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A presente dissertação resultou de um estudo de caráter exploratório a um caso 
específico de protecionismo ao espaço público, localizado no bairro de Higienópolis, 
localizado na zona oeste de São Paulo, após uma ação de contestação dos moradores à 
construção de uma estação de metrô na Avenida Angélica, principal avenida do bairro. 
Acreditando ser um tema de profunda pertinência, seja por envolver o espaço urbano, 
seja por nortear e configurar esse espaço, pretendi aqui explorar o tema sob uma ótica 
focada nos agentes da ação e de sua posição na estrutura social, conhecer como pensam, 
em que quadros argumentativos estão inseridos seus repertórios, e em que medida seus 
discursos podem ajudar na compreensão dos mecanismos que utilizam para justificar 
reações como essas. Com o objetivo principal de verificar melhor os estilos de vida, 
opiniões e predisposições inerentes a este processo de recusa do metrô, recorri a uma 
investigação exploratória do tipo qualitativa, através da aplicação de entrevistas 
semiestruturadas aos moradores do bairro, explicando o caso e, desse modo, tentar 
através desse estudo abrir caminhos a novas investigações a respeito da segregação 
sócio-espacial, problemática que enquadra sociologicamente esta dissertação.  
 
Palavras-chave: espaço geográfico; espaço social; campo; habitus. 
 
Summary 
This dissertation resulted from an exploratory study with a specific case of protectionism 
public space, located in the district of Moema, São Paulo, after a lawsuit challenging the 
locals to build a subway station on Angelica Avenue, main avenue neighborhood. 
Believing it to be a topic of profound relevance, either by involving urban space, is a guide 
and set up this space, I've wanted to explore here under a perspective focused on the 
agents of action and their position in the social structure, to know how they think, where 
argumentative frames are inserted her repertoire, and to what extent their speeches may 
help in understanding the mechanisms they use to justify responses like these. With the 




procedure for challenging the subway, I resorted to a kind of exploratory qualitative 
research, through the application of semi-structured interviews with residents of the 
neighborhood, trying to explain the case and, thereby attempting through this study open 
avenues to new investigations regarding the socio-spatial segregation, sociologically 
problematic framing this dissertation 




Cette thèse résulte d'une étude exploratoire avec un cas spécifique de l'espace public de 
protectionnisme, situé dans le quartier de Moema, São Paulo, après un procès contestant 
les habitants à construire une station de métro sur l'Avenida Angelica, avenue principale 
quartier. Estimant qu'il s'agit d'un sujet d'intérêt profond, en impliquant l'espace urbain, 
est un guide et mis en place cet espace, j'ai voulu explorer ici dans une perspective 
centrée sur les agents de l'action et de leur position dans la structure sociale, à savoir 
comment ils pensent, où cadres argumentatifs sont insérés son répertoire, et dans quelle 
mesure leurs discours peuvent aider à la compréhension des mécanismes qu'ils utilisent 
pour justifier des réponses comme celles-ci. Avec l'objectif principal de mieux explorer les 
modes de vie, opinions et les préjugés inhérents à cette procédure pour contester le 
métro, j'ai eu recours à une sorte de recherche exploratoire qualitative, grâce à 
l'application d'entretiens semi-structurés avec des habitants du quartier, en essayant 
d'expliquer l'affaire et, tentant ainsi à travers cette étude avenues ouvertes à de 
nouvelles investigations concernant la ségrégation socio-spatiale, sociologiquement 
problématique encadrer cette thèse. 
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O presente texto pretende estudar as subjetividades e os mecanismos de 
demarcação social entre segmentos de classe no espaço urbano, centrando-se no 
episódio ocorrido na Cidade de São Paulo, no bairro de Higienópolis, em 2011, que 
envolveu a ação de moradores contra uma programada construção de uma estação de 
metrô no bairro. A mobilização realizada através de um abaixo-assinado desencadeou 
uma polêmica após o Governo se posicionar a favor da mudança da estação para outro 
bairro nas proximidades. Sendo assim, o que predispõe os moradores a terem esse tipo 
de reação contrária a um equipamento público como o metrô? Quais subjetividades 
estão inseridas no comportamento desse grupo para justificar essa prática? 
Na tentativa de responder essas questões, a investigação tomou a ação dos 
moradores como objeto principal de análise. O conhecimento dos inconvenientes 
apontados pelos moradores e suas justificativas fomenta as discussões e as categorias de 
análise deste estudo. Acreditando na pertinência da investigação, procurando entender 
como agem determinados grupos para manter seus privilégios, interessei-me por saber 
como alguns moradores pensam o tema e como atuam na reprodução das desigualdades 
sociais plasmadas na ocupação espacial. Mais do que confirmar seu posicionamento 
enquanto grupo social com enorme influência perante o Estado, procurando não me 
basear em ideias preconcebidas e indevidamente não fundamentadas, centrando a 
análise nos agentes envolvidos na ação, procurei entender a lógica que permeia essa 
prática de recusa. Para isso, a seleção dos critérios de avaliação e definição dessa prática 
baseou-se na análise da percepção dos moradores em relação ao metrô, conjugada a sua 
relação com o bairro, aos estilos de vida e habitus de classe envolvidos.  
Na primeira parte do estudo, exponho e discuto essas ideias através de uma 
abordagem teórica. Primeiramente, articulo as concepções entre espaço geográfico e 
espaço social com o objetivo de observar a partir do espaço físico a configuração das 
diferentes estruturas sociais. Num segundo momento, trabalho a problemática das 




ascensão e, portanto, produtora de comportamentos como o ocorrido em Higienópolis. 
Para explicar essas práticas, foco nos conceitos de Pierre Bourdieu, como habitus e 
campo, enquanto articuladores entre o posicionamento de classes e suas subjetividades.  
Na segunda parte há uma exposição da metodologia adotada, bem como os 
caminhos percorridos pela presente investigação. Sendo a pesquisa de caráter 
qualitativo, e acreditando na pertinência do aprofundamento nos discursos dos agentes, 
realizei entrevistas semiabertas para atingir os objetivos propostos. O roteiro de 
entrevistas pauta-se em quatro grandes temas: aspectos gerais do metrô; o metrô em 
Higienópolis; a polêmica; e os simbolismos do bairro. No seu conjunto, a combinação 
destas dimensões teve como finalidade abrir caminhos para uma análise mais ampliada e 
consistente do caso investigado.  
Como resultado da pesquisa, a terceira parte consiste em analisar as principais 
categorias argumentativas identificadas nos discursos dos moradores, estruturadas em 
sete eixos de análise, confirmando e abrindo novos rumos de investigação para demais 
estudos relacionados com a subjetividade de classes. 
Portanto, procurei compreender como os moradores de Higienópolis enquanto 
membros de um segmento específico de classe média podem interferir e configurar o 
acesso a outros estratos de classe através dos seus habitus e estilos de vida demarcados 








PARTE I – AS CONCEPÇÕES SOBRE O ESPAÇO E SUAS CONFIGURAÇÕES 
 
A desigualdade social, tema amplo e bem difundido em diversas áreas do 
conhecimento, pode ser estudada e explorada sob diferentes óticas de análise. Apesar 
disso, o aprofundamento da análise, a aplicação da temática a um caso empírico e a 
tentativa de acrescentar algo à discussão me pareceram suficientemente motivadores 
para levar a cabo uma agenda de pesquisa.  
Procurei neste trabalho iniciar um debate em torno de como alguns grupos de 
classe, nomeadamente a classe média, interferem na manutenção e reprodução de 
desigualdades sociais. Parto de uma observação do espaço geográfico, que, tendo um 
suporte físico, possibilita uma melhor visualização da problemática apontada. 
Concordando com (Jacobs, 2001, p. 5) quando diz que “as cidades são um imenso 
laboratório de tentativa e erro, fracasso e sucesso, em termos de construção e desenho 
urbano” e com (Maricato, 1996, p. 157) para quem o espaço urbano é uma “instância 
ativa de dominação econômica e ideológica”, analiso as desigualdades sociais de classes 
primeiramente a partir da segregação do espaço urbano. Designadamente, os tipos de 
desigualdades legitimados principalmente pelos comportamentos excludentes de grupos 
como pertencentes a bairros, como caso prático, Higienópolis.  
Ao encontrar na vertente espacial uma forma de expressão do sistema social, 
norteando e posicionando os indivíduos de acordo com essa estrutura social, inicio uma 
análise de articulação entre o espaço social e o espaço geográfico, onde coloco ambos em 
constante comunicação, observando que, ao se interconectarem, também traduzem as 
desigualdades sociais, expondo-as no plano mais real, particularmente no domínio 
relacional que estrutura as dinâmicas espaciais. Parto do pressuposto que o espaço 
habitado, enquanto local geográfico, e matéria palpável, pode fazer saltar aos olhos 
novas formas de observação das injustiças sociais. Tais como o posicionamento de 
determinados segmentos de classes sociais em espaços públicos (também geográficos) 
mais valorizados socialmente e, portanto, detentores de capitais econômicos, culturais, 




Sendo assim, a segregação sócioespacial pode ser interpretada como uma base 
estruturante da reprodução e manutenção das desigualdades sociais? O espaço 
geográfico enquanto local de observação pode ser transformado e desenhado pelo 
espaço social ou se caracteriza por alguma forma de plasticidade? Que mecanismos de 
defesa certos segmentos de classes posicionadas em espaços geográficos privilegiados 
(bairros de luxo) podem ser utilizados para se manterem nessa posição? Como essa 
prática pode limitar o acesso de outros grupos de classe a determinados bens e serviços?  
 
1. Espaço Geográfico enquanto representação do Espaço Social 
 
Alguns autores, como David Harvey, Henri Lefebvre e Milton Santos, enfatizam a 
importância da perspectiva geográfica para o conhecimento e reconhecimento da esfera 
social em termos do potencial que exerce na construção do espaço físico, promovendo 
novas abordagens de teor geográfico. 
Henri Lefebvre, com um olhar mais marxista, abre as portas a uma interpretação 
do urbanismo contemporâneo, (Harvey, 1979, p. 321), construindo uma teoria completa 
da produção do espaço, observando-o como uma mercadoria sujeita a regras de 
propriedade privada, onde os valores de uso se sobrepõem aos valores de troca. 
(Lefebvre, 2012, p. 10). A produção do espaço aparece ligada intimamente com o modo 
de produção capitalista, nas relações entre cidade e campo e de classe e propriedade 
(idem, 2012, pp. 62-63).  
O espaço é, antes de tudo, a condição e o resultado, sendo que o Estado e as 
instituições que o compõem criam ou estruturam esse espaço, organizando-o de acordo 
com certas exigências; ou seja, trata-se de uma relação social entre as hierarquias de 
propriedade e as forças produtivas. É produto que se consome e meio de produção que 
nunca pode ser separado das forças produtivas e da divisão social do trabalho 
(Lefebvre,1974, p. 102). 
A cidade aparece como uma esfera física, representativa das instituições 




dominação e que conseguem, através dos usos dos espaços físicos, se legitimarem e 
afirmarem seu poder. O autor parte, então, de uma análise do espaço enquanto base de 
consolidação de um espaço social, sendo este obra e produto, e, portanto, “réalisation de 
l’être social” (ibidem, 1974, p. 121). 
Assim como Lefebvre, Harvey (1979), também marxista, encontrou uma maneira 
de relacionar o conhecimento geográfico com a teoria política e social. Em seu livro 
Urbanismo y Desigualdad Social estuda a dinâmica urbana enquanto mecanismo de 
reprodução das desigualdades sociais e defende que a cidade é um sistema dinâmico em 
que os processos sociais e as formas espaciais estão em profunda interação. Nas palavras 
do autor (Harvey, 1979, p. 41): “Si queremos compreender la trayectoria del sistema 
urbano, debemos comprender la relación funcional que existe en su interior y los rasgos 
independientes de los processos sociales y las formas espaciales que pueden cambiar el 
sentido de dicha trayectoria”. Para o autor, é necessário integrar as concepções 
sociológicas e geográficas para compreender o espaço social (idem, 1979, p. 24).  
O espaço social, para Harvey, surge como: “un conjunto de sentimentos, imágenes 
y reacciones com respecto al simbolismo espacial que rodea al individuo” (idem, 1979, p. 
28).  
Essa interpretação da construção do espaço a partir do conhecimento do social 
traz uma contribuição significativa para as diferentes vertentes de análise dos problemas 
urbanos. Na verdade, constitui-se como uma maneira de observar, de forma mais ampla 
e palpável, os problemas originários e reprodutores das desigualdades sociais.  
Um dos mais influentes geógrafos do Brasil, Milton Santos (1977; 1982; 2006) 
insere a discussão do espaço geográfico na questão das desigualdades, verificando, de 
maneira semelhante aos autores citados, como se pode observar no espaço físico a 
distribuição desigual de diferentes espécies de bens e serviços. 
Ao trabalhar com o conceito de Formação Econômica Social, Milton Santos amplia 
a possibilidade do conhecimento de uma sociedade pela sua totalidade e nas suas 
frações, pois é representada por uma sociedade historicamente determinada. O espaço 
se reproduz nessa totalidade, mas influencia na evolução de outras estruturas (Santos M., 




Para o autor, não há uma “sociedade a-espacial”. Portanto, “o espaço, ele mesmo, 
é social” (ibidem,1977, p. 1). E, além disso, por ser também “matéria trabalhada”, o 
espaço físico (casa, local de trabalho, caminhos) tem função de comandar a prática social. 
Portanto, influencia os comportamentos sociais a partir dos objetos sociais que coloca de 
maneira intensa e visível na vida cotidiana. As práticas e os comportamentos aparecem 
também como condicionados pelos “imperativos espaciais”(idem,1977, p. 6).  
Essa discussão do espaço geográfico como uma construção, uma produção social 
e histórica e, portanto, modo de observação do espaço social cria a possibilidade de 
analisar as práticas e comportamentos de classes a partir de suas interações no espaço 
físico. Discutir as subjetividades das classes torna-se ponto essencial do estudo proposto, 
na tentativa de compreender as deformações do espaço territorial e principalmente 
perceber seus contornos. 
 
2. O problema da classe média 
 
Karl Polanyi, quando analisa a economia de mercado que ascendeu com o 
capitalismo moderno, identifica os novos modelos de autosustentabilidade baseados na 
troca e no poder do dinheiro. A reconfiguração das relações entre a sociedade e o 
mercado trazidas pelas inúmeras transformações, não permitia um mapeamento das 
classes em conformidade com os modelos tradicionais do século XIX, principalmente 
porque as lutas de classes se alteram com a recomposição de novos protagonistas dentro 
do contexto dessas mudanças (Polanyi, 2012). 
Uma nova forma de analisar as classes ultrapassou as noções marxistas da 
dicotomia entre capital trabalho, ampliando nessa esfera outras formas de dominação e 
privilégio de grupos em relação a outros. A luta de classes observada no sistema 
capitalista industrial e a organização da classe trabalhadora alteraram-se, recompondo-se 
diante de uma nova economia de mercado. A heterogeneidade entre os grupos 
ascendentes e as mudanças estruturais da sociedade reconfigurou a forma de olhar as 
classes principalmente por não se tratarem mais de uma ambiguidade entre dois polos, 




linha de Ralf Dahrendorf, assinalaram a profunda mudança estrutural que ocorreu no 
Ocidente desde o século XIX, referindo que:  
 
“as barreiras de classe de outrora, típicas do período em que a luta 
de classes da industria se estendia até a esfera política – e a 
comandava -, esbateram-se drasticamente, na medida em que o 
capitalismo e o mercado concorrencial impuseram o critério do 
mérito como fator decisivo para as oportunidades de promoção 
profissional e social ao mesmo tempo que surgiram novos 
mecanismos de negociação e gestão de conflito.” (Estanque E., 
2012, p. 41) 
 
A análise weberiana surge então como contributo importante para compreensão 
das classes sociais emergentes principalmente por identificar o poder para além da esfera 
econômica.  Ao acrescentar duas unidades autônomas, o estamento (grupos de status) e 
os partidos (política) retira da esfera econômica (relação de produção e aquisição de 
bens) o potencial de separação entre classes, ampliando suas variantes distintivas. Na sua 
concepção o poder político (criação de partidos) e o poder social (símbolos de status 
separados pelos princípios de consumo de bens representados pelo estilo de vida) 
também são produtores de valores aos grupos (Weber, 1982).  
Os grupos de status, prestígio e reconhecimento ao reforçar esse estatuto, 
recompensados pelo poder simbólico que esse os traz, passam a depender menos do 
poder econômico para se afirmar. A trajetória histórica advinda dos grupos de classe 
dominante não permitiu a decadência do seu poder e prestígio com a ascensão de outras 
classes advindas do capitalismo moderno. Esse novo olhar sob as relações de classe criam 
meios de sustentação sob a perspectiva de Weber e dão suporte para explicar o 
comportamento de uma nova classe emergente em ascensão, advindas das 
transformações ocorridas no século XIX.  
Essas diferenças entre o “velho” e o “novo-rico” advindos dessas mudanças, 
segundo (Mills C. W., 1975) criam dois tipos de classes superiores contribuindo para uma 
nova luta advinda de ascensão social, onde ambas ao mesmo tempo criam uma 
conflitualidade em torno dos capitais. O antigo não detém mais o poder econômico do 




de imitação para conquista dos status não pertencente a sua posição e de distinção da 
classe trabalhadora a qual não pertence.  
O estrato intermédio formado a partir da expansão comercial situado entre a os 
mais ricos (nobreza, aristocracia e classe de senhores) e os mais pobres (trabalhadores 
assalariados) deram uma nova configuração a estrutura de classes, nomeadamente a 
classe média onde posteriormente com o início da era capitalista se chamaria a nova 
classe média (Estanque E. 2012, pp. 18-22).  
Como um termo de profundo debate entre marxistas e weberianos ancorados em 
diferentes paradigmas, seja por um lado em acreditar somente no antagonismo entre 
duas classes e por outro, no caso de Weberiano em encontrar na classe média a 
comprovação do mérito através da mobilidade, novos estudos foram traçados em torno 
da melhor definição ao fenômeno da classe média.  
Alguns autores como Marcelo Neri (2010; 2011), Márcio Pochmann (2012), Elísio 
Estanque (2002; 2012), Waldir Quadros (2010; 2012), através de estudos mais recentes 
tentam clarificar e identificar melhor o posicionamento dessa classe seja pela vertente do 
posicionamento dentro da pirâmide social, no caso do Brasil (divisões de classe entre A, 
B, C, D e até E) dada pelos níveis de rendimentos ou ocupação, como também pelo 
padrão de consumo e estilos de vida. A discussão fundamental em torno da definição, 
conforme afirma (Quadros, 2010) não existe uma divisão única aceita entre os sociólogos 
e economistas, mas sim diferentes metodologias para atingir diferentes interesses e 
necessidades.  
Nesse sentido, não é proposto aqui dialogar com essas divergências, mas 
conhecer os comportamentos desse segmento intermédio da escala da estratificação que 
mesmo sendo diferenciados entre si, ainda assim podem se comportar de maneira 
homogênea. 
O exemplo de Elísio Estanque, para o caso de Portugal, utilizou do modelo de Erik 
Olin Wrigth de uma tipologia de estratos de classe orientada por categorias objetivas e 
subjetivas para identificar os posicionamentos de classe média. A proposta fundamental 
do estudo pautou-se no cruzamento entre as condições objetivas dessa classe, ou seja, 




denominadas categorias subjetivas ou referências simbólicas baseadas em termos mais 
gerais sobre o hábito do consumo e sobre atitudes adaptativas as classes dominantes. A 
pesquisa evidenciou a heterogeneidade e as contradições internas entre segmentos 
distintos (frações de classe) dentro desse grupo que se pode considerar “classe média”, 
revelando um verdadeiro contraste entre as posições objetivas e as atitudes, opiniões e 
práticas dentro desses diferentes segmentos (Estanque & Mendes, 1997).  
A análise desenvolvida no estudo a que me proponho, de maneira mais 
simplificada, cumpre o objetivo de compreender como posicionamentos de uma classe de 
categoria objetiva (local de moradia em um bairro valorizado de São Paulo) interferem 
em práticas segregativas do espaço urbano, portanto em subjetividades de classes. Nesse 
sentido, introduzo esse segmento específico de classe média como particular enquanto 
explicativo desses comportamentos. 
A conflitualidade presente nessa classe média tornam evidentes essas práticas, 
principalmente por pertencerem a uma trajetória de vida onde ao mudar as 
características das ocupações, e na tentativa de imitar a elite e de chegar aos seus 
estratos, seguem seus modelos, suas orientações de consumo, estatuto, e ao mesmo 
tempo de distanciamento as classes com condições de vida de similaridades a estratos 
mais baixos. 
Alguns mecanismos para demarcar seu posicionamento social faz com que a 
classe média, tenha um papel fundamental de análise das classes. Concordando com 
(Chauí, 2012), a classe média, por não pertencer a elite, nem a classe operária, não tem 
lugar definido, exercendo seu poder no campo ideológico, onde seus objetivos e sonhos 
de se tornar burguesia voltam-se ao pesadelo de se tornar classe trabalhadora. Isso cria 
um imaginário de signos de prestígio e aspiração, buscando sempre a ordem e a 
segurança. 
Dentro dessa perspectiva e, em torno de uma “ausência” de um lugar definido 
dada que esses segmentos intermédios são diferenciados entre si, identifico nessa 
“mancha” como diria (Estanque E.,2012), um ponto central de discussão e debate, uma 
vez que expandem seu poder para o campo político e cultural. Sendo assim, pretende-se 




práticas segregativas, interferindo no acesso à outras classes a bens e serviços como 
forma de demarcar seu posicionamento dentro do espaço social. Para isso e como 
sustentação teórica debruço-me nos principais conceitos de Pierre Bourdieu no tocante as 
subjetividades das classes. 
 
2.1 Subjetividades de Classes 
 
Pierre Bourdieu analisa as classes sociais diante da estrutura das relações entre 
todas as propriedades pertinentes que confere a cada uma delas os efeitos que exercem 
nas práticas o seu valor específico (Bourdieu, 2012, p. 183). Ao analisar o sentido das 
práticas através experiência social de classe ou fração de classe, cria condições de 
verificar as estruturas desiguais das sociedades contemporâneas a um plano mais amplo. 
Como um dos autores que mais conseguiu trabalhar as novas questões inerentes à 
complexidade da estratificação social moderna e caracterizando seu trabalho como 
“constructivist structuralism” ou de “structuralist constructivism”, defende a noção 
estruturalista como capazes de interferir nas ações dos agentes, orientando suas práticas 
e representações, independentemente da vontade dos agentes (estruturas objetivas), 
mas inclui também nessa perspectiva o construtivismo resultante de uma gênese social 
de pensamentos e ações constituídos de habitus (estruturas subjetivas) (Bourdieu, 2004, 
p. 149). 
Partindo para a tentativa de resolver o debate epistemológico da sociologia, entre 
estrutura e ação, ou estruturalismo e individualismo metodológico, sua metodologia de 
pesquisa pauta-se na compreensão mais aproximada dos agentes identificando as 
estruturas das relações objetivas, presente e passada e as estruturas invisíveis 
(subjetivas) são complementares entre si, onde só é possível uma análise consistente das 
classes quando levadas em conta ambas estruturas a que os indivíduos estão inseridos. 
Em outras palavras, não se pode compreender as atitudes dos agentes sem distinguir os 
constrangimentos dessas estruturas (Bourdieu,1999, p. 705). 
Ao romper com o estruturalismo de Levi-Strauss e Althusser, afirmando que “a 




análise de estruturas objetivas), inseparável da gênese e das estruturas mentais (que são 
em parte produto da incorporação das estruturas sociais), onde o espaço social, bem 
como os grupos que nele se distribuem, é produto de lutas históricas, nas quais os 
agentes se comprometem em função de sua posição no espaço social e das estruturas 
mentais através das quais eles aprendem nesse espaço (Bourdieu, 2004, p. 26).  
Nesse sentido a posição social dentro de uma estrutura de classes não é somente 
construída de maneira objetivada, de acordo com seus níveis de rendimentos ou de sua 
ocupação, mas sim numa amplitude de variantes que os inserem no espaço social de 
acordo com seus níveis de capitais (econômicos, sociais, culturais e simbólicos), e 
também pelos seus habitus de classe que são incorporados ao longo da trajetória de vida 
do indivíduo e que o molda e o posiciona no espaço social.  
Quando Bourdieu analisa o conceito de Espaço Social, situa-o como um lugar 
fictício, uma “realidade invisível” (Bourdieu, 1994, p. 10). Constituído de acordo com três 
dimensões, volume de capital, estrutura do capital e evolução dessas duas propriedades 
no tempo (Bourdieu, 2012, p. 195), sua distribuição de capitais é dada primeiramente 
pelo volume global de capital sob diferentes espécies1 e segundo, pelo peso relativo 
dessas espécies nesse volume total de capital, condicionando as relações e determinando 
a estrutura conforme a classe, que varia de acordo com os diferentes estilos de vida e 
reprodução do habitus (idem, 1994, p. 7). A similaridade ou diferença destes vai 
direcionar os agentes para posições mais próximas ou mais afastadas. Quanto mais 
comum, maior a aproximação, e quanto maior a diferença, maior a distância entre os 
agentes, ou grupos de agentes dentro desse espaço social. 
O conceito de habitus surge como uma variável central para verificar essa 
similaridade ou diferença: “como estrutura estruturante que organiza as práticas e a 
percepção de práticas, o habitus é também estrutura estruturada: o princípio de divisão 
em classes lógicas que organiza a percepção do mundo social é em si mesmo produto da 
incorporação da divisão de classes.” (idem, 2012, p. 271). É nessa relação entre estruturas 
estruturante e estruturada que se produzem práticas e classificações, constituindo um 
mundo social representado ou espaço dos estilos de vida. (idem, 2012 p. 270). Quer dizer, 
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um conjunto unitário de escolhas de pessoas, de bens, de práticas, princípios geradores 
de práticas distintas e distintivas, mas também de classificação, de visão e de divisão 
(Bourdieu, 1994, pp. 7-9). 
Como função de dar conta da unidade de estilo que une as práticas e os bens de 
um agente singular ou de uma classe de agentes que são uma maneira de evocar o 
personagem que o habita, o habitus é esse princípio gerador e unificador que retraduz as 
características intrínsecas e relacionais de uma posição num estilo de vida unitário. Nesse 
sentido, quando os agentes sociais estão posicionados no espaço social de maneira 
semelhante do ponto de vista do volume de capital e estrutura de capital, seus 
comportamentos são adaptados a essas condições objetivas (Bourdieu, 1998, p. 129) que 
devem levar em conta principalmente o espaço geográfico socialmente hierarquizado 
(Bourdieu, 2012, pp. 205-206). 
 É nesse sentido que introduzo o objeto empírico (bairro de Higienópolis) como 
meio de observação desse espaço de estilos de vida e habitus na tentativa de perceber 
através deles um valor explicativo para as práticas dos agentes envolvidos no caso no 
metrô.  
Conjugado a isso, o conceito de campo em Bourdieu surge na justificativa da ação 
advinda da estrutura e posicionamento no espaço social que se define, essencialmente, 
pela concentração de diferentes tipos de capitais dentro de cada campo. Juntos, campo e 
habitus criam a posição dos agentes que, possuindo níveis de capitais semelhantes ou 
não, podem se aproximar ou distanciar dentro desse espaço. Ao mesmo tempo é espaço 
de interiorização da estrutura social e a exteriorização do habitus.  
Como local e espaço das relações entre grupos com diferentes posicionamentos 
sociais, através do campo pode-se observar e definir a estrutura social e sua posição, 
essencialmente pela concentração de diferentes tipos de capitais dentro dele. Sendo 
assim, o nível social e o poder específico que os agentes recebem no campo particular 
depende do capital específico que podem mobilizar (idem, 2012, p. 195).  
Ao ser local de luta por capital, a ação advinda dessa posição, que é causa e efeito 
do habitus, gera a estrutura prática. Espaço onde se estrutura o habitus e onde se 




moldando e configurando o campo onde os indivíduos se inserem em lógicas específicas, 
determinam as coisas que têm valor no mercado separando as que são pertinentes e 
eficientes no jogo considerado. Mas também as que, na relação com o campo, funcionam 
como capital específico e, por isso, como fator explicativo das práticas.  
“A posição de um determinado agente no espaço social pode 
assim ser definida pela posição que ele ocupa nos diferentes 
campos, na distribuição dos poderes que atuam em cada um deles, 
seja, sobretudo, o capital econômico, o capital cultural e o capital 
social e também o capital simbólico, geralmente chamado 
prestigio, reputação, fama, que é a forma percebida e reconhecida 
como legítima das diferentes formas de capita.” (Bourdieu, 1989, 
p. 134). 
 
A partir dessa perspectiva, Bourdieu analisa os espaços geográficos como 
representações advindas desses diferenciais entre capitais, que podem ser de diferentes 
espécies, não sendo somente o econômico o potencial nivelador, incluindo dentre eles o 
capital simbólico, geralmente comum a todos os membros de um grupo. É este tipo de 
capital que enquadra as categorias sociais e as categorias de percepção que podem 
funcionar como um potencial negativo ou positivo, dependendo da sociedade em que se 
inserem e de como os símbolos são classificados. 
Nesse sentido, o autor afirma:  
 
“Pode-se assim representar o mundo social em forma de um 
espaço (a várias dimensões) construído na base de princípios de 
diferenciação ou de distribuição constituídos pelo conjunto das 
propriedades que atuam no universo social considerando, quer 
dizer, apropriadas a conferir, ao detentor delas, força ou poder 
neste universo. Os agentes e grupos de agentes são assim 
definidos pelas suas posições relativas nesse espaço.” (idem, 1989, 
p. 134). 
 
É assim que o espaço físico aparece para o autor como mais uma forma de 
verificação simbólica do que são as distinções do espaço social. Assim, retendo as 
categorias de Bourdieu, podemos sustentar que os bairros elegantes e os bairros 





“Não há ninguém que não se caracterize pelo lugar onde se situa 
de maneira mais ou menos permanente, (…) que não se 
caracterize também pela posição relativa e portanto, a raridade, 
geradora de rendas materiais ou simbólicas, das suas localizações 
temporárias e sobretudo permanentes (…) que não se caracterize 
pelo lugar que toma, que ocupa (de direito) no espaço através de 
suas propriedades (casas, terras, etc.) que são mais ou menos 
devoradoras de espaço”. (Bourdieu,1998, p. 119) 
 
Esse posicionamento no espaço social pode demonstrar, através do espaço 
geográfico, a distância social, uma vez que alguns grupos, ao estarem posicionados em 
locais de maior proximidade aos bens materiais, culturais e simbólicos, acabam por 
apropriar-se desses bens, tanto do ponto de vista social, quanto geográfico, como sejam 
os acessos a meios de transporte, individuais e coletivos, dentro da cidade (Bourdieu 
2012, p. 205). 
É dentro desta perspectiva, e mais ancorada nos conceitos de Bourdieu, que 
pretendo observar o objeto de estudo a partir dos comportamentos advindos desse 
posicionamento no espaço social, onde o espaço geográfico, sendo um fator de 
delineamento de condições de vida e, portanto, de estilos de vida, cria condições de 
observação dos diferentes habitus, de maneira a proteger e lutar pelos seus capitais 
dentro dos diferentes campos inseridos nesse espaço social.  
Ao analisar uma situação específica dentro de um espaço geográfico, localizado na 
cidade de São Paulo, em um bairro de classe média, pretendo conhecer melhor quais os 
mecanismos de separação que os agentes inseridos nesse campo (moradores) utilizam-se 
para manter e proteger os capitais, e como essa prática pode configurar ou barrar o 
acesso de outros agentes, com outros níveis de capitais, a esse campo. O espaço 
geográfico, ao ser uma forma de representar o espaço social, seja pelo volume de capital, 
seja pela estrutura, pode ser também um palco de observação dos comportamentos 
advindos do habitus gerado pela posição nessa estrutura.  
 





A história brasileira, sob a ótica do acesso à propriedade privada, está 
profundamente ligada à distribuição desigual das terras demarcadas pela Coroa 
Portuguesa desde as sesmarias. Com a Lei de Terras no século XIX, implantou-se uma 
lógica mercadológica favorecendo aqueles que já detinham um determinado espaço pré-
estabelecido, intensificando e reforçando a desigualdade sócio espacial, transferindo 
poder e riqueza para as elites, criando uma estrutura institucional e política forte, 
regulando o acesso a terras, criando barreiras para não alterar a hegemonia elitista 
(Ferreira, 2005). A contribuição do Estado foi o maior responsável para formação e 
preservação dessa classe (Antonucci, 2006). 
Do Império escravista à República, novos rumos foram dados à ocupação do 
espaço, limpando a cidade de elementos indesejáveis de maneira brusca, desnorteando 
boa parte da população em habitações coletivas, cortiços e estalagens, sendo esse o 
único destino dos trabalhadores com salários muito baixos (Moreira, 2010, pp. 166-167). 
São Paulo, com o surgimento da forte industrialização, polo exportador cafeeiro e 
maior cidade do país no século XX, contribuiu para uma mudança maciça dos fazendeiros, 
trazendo nova arquitetura à cidade, em que o modernismo e o desenvolvimento viriam a 
ser fundamentais para sua visibilidade internacional.  
Surgem, nessa época, uma crescente segregação social com novos espaços e 
cortiços habitados pela mão-de-obra que daria sustentação ao sistema industrial e 
cafeeiro. As áreas periféricas começam a ser desenhadas, configurando-se em 
aglomerados, isentos de investimentos em infraestrutura, reforçadas pelos interesses e 
pela implantação de políticas públicas de urbanização advindas de um grupo menor e 
detentor de grande poder econômico (Ferreira, 2005).  
Milton Santos, em seu livro Metamorfoses do Espaço Habitado, define essas 
intervenções sobre o espaço como de importância fundamental para definir seus valores:  
“Quando todos os lugares forem atingidos, de maneira direta ou 
indireta, pelas necessidades do processo produtivo, criam-se, 
paralelamente, seletividades e hierarquias de utilização com a 
concorrência ativa ou passiva entre os diversos agentes. Donde 
uma reorganização das funções entre as diferentes frações de 





Esse poder sobre o espaço contém uma força dupla resultante da propriedade 
privada e do seu conhecimento sobre a ação do Estado. E se este não pode decretar a 
segregação espacial, cria então uma ideologia, de acordo com a qual, social e 
politicamente, as estratégias de classe acabam por tenderem para a segregação, 
configurando-se na formação de guetos, sejam eles formados por elites ou por grupos 
marginalizados, criando isolamentos naturais, homogeneizando ou distanciando 
diferenças entre os modos de vida, a cultura urbana e os habitus de classe que vão 
formando práticas sociais (Lefebvre, 2012, p. 100). 
Dessa maneira, a segregação espacial que ocorreu em São Paulo desde o século 
XIX possibilitou a formação de uma cidade formada por grupos sociais à margem da 
sociedade que contribuiu para a formação da cidade. A condição de mão de obra e de 
baixo rendimento obrigou-os a constituírem suas habitações fora do centro, nas periferias 
(Ferreira, 2005, p. 10).  
O distanciamento da massa operária em relação às melhores condições de 
serviços públicos e de transporte já começava a se formar nas proximidades das fábricas 
existentes. Ou seja, a estruturação social foi delineando a segregação social com a 
configuração espacial que deu forma à cidade industrial (Bogus & Pasternak, 2004). Mas 
assim como se formaram bairros de operários, bairros elitizados para servir a alta 
burguesia da época também contribuíram para a delimitação da esfera geográfica como 
representação social, como Paulista, Cerqueira César e Jardins (Bogus & Pasternak, 2004 
apud Blay, 1985, p.51).  
Houve uma higienização de espaços que passaram a ser privilegiados pela sua 
localização, principalmente para a zona oeste e áreas próximas aos grandes centros 
urbanos desenvolvidos, sendo exclusivos de uma classe detentora de poder econômico e 
prestigio (Antonucci, 2006).  
À distância “higiênica” do centro e de regiões ocupadas pelos ricos (imigrantes 
estrangeiros), que ocuparam bairros como Higienópolis, Campos Elísios, marcavam a 
diferença entre o bem-estar trazido de fora e a sujeira e promiscuidade dos bairros dos 




espalhados pelos bairros mais populares do Brás, Bom Retiro, Liberdade, Barra Funda e 
arredores (Moreira, 2010, pp. 167-168). 
Higienópolis, bairro tradicionalmente construído pela elite cafeeira, valorizado 
pelo forte desenvolvimento da cidade de São Paulo, teve contribuição Estatal de leis 
específicas de preservação de seu auto padrão. O poder público e a iniciativa privada 
tornaram o bairro de elevado valor imobiliário (Antonucci, 2006). O bairro foi, ao longo 
do tempo, compondo um modelo a ser seguido pela excelência da sua infraestrutura, 
saneamento básico e ruas pavimentadas que davam suporte aos grandiosos lotes e 
palacetes construídos desde 1898 e que, a partir de 1930, se transformariam, com base 
numa intensa verticalização, em edifícios modernos de influência contemporânea, 
simplista, de transição ao modernismo (Marçal, Pereira, & Gaggetti, 2011). 
Os níveis elevados de capital econômico, social, cultural e simbólico, dada sua 
posição no espaço social, criaram condições de influência e de poder que puderam 
usufruir os agentes inseridos dentro desse espaço geográfico segregado, permitindo o 
acesso diferenciado aos bens e serviços prestados especificamente nesse espaço urbano, 
criando barreiras de acesso a todos aqueles desprovidos de capitais. “Apropriar material 
e simbolicamente dos bens cria distanciamentos sociais e geográficos” (Bourdieu, 2012, p. 
205). Sendo assim, a segregação torna-se presente e é legitimada pelos níveis desiguais 
de capitais de diferentes espécies. 
Essa separação histórica e, portanto, de forças econômicas e socialmente 
construídas, contribuíu para o que é São Paulo nos dias atuais e principalmente para a 
reprodução das desigualdades sócio espaciais existentes, reproduzindo e mantendo o 
status, prestígio e reconhecimento de uma estrutura social de poder econômico que se 
legitima através de ações apoiadas pelo poder público e pela lógica social inserida na 
consciência de classes formada a partir da condição social. O atrativo do bairro de 
Higienópolis e suas facilidades cotidianas, provenientes dos diferentes serviços 
promovidos por esse espaço público, ultrapassam seu caráter funcional. Apesar da 
polêmica construção de um shopping center, há alguns anos atrás, ter agitado uma 
manifestação contrária à sua implantação, por se tratar de um local que contemplaria 




lógica mercantilista e separatista (Antonucci, 2006, p. 11). O shopping center vingou. No 
entanto, outros elementos que fogem a essa lógica, como o transporte público, seguem 
uma tendência repulsiva por parte desses agentes, que, partilhando condições de vida 
semelhantes, tendem a corroborar das mesmas opiniões. 
Conforme proposto aqui, não pretendo, neste estudo, seguir uma tendência de 
condenação ou de defesa de quem se coloca nesse registo, mas sim indagar de maneira 
problematizante e exploratória de que modo essa posição social, enquanto morador de 
um bairro rico, pode desenvolver comportamentos que confirmam e reforçam a 






















PARTE II – ANÁLISE EMPÍRICA DO OBJETO 
 
4. A Construção do Objeto de Análise  
 
Após abordar na primeira parte alguns conceitos teóricos que circundam o objeto 
de análise, nesta segunda parte pretendo expor o método de análise empírica de uma 
problemática observada a partir de um caso específico, localizado no bairro de 
Higienópolis em São Paulo.   
Para isso estruturei essa segunda parte de maneira a compreender onde e como o 
objeto se localiza na problemática, seus problemas e o método de abordagem para 
perceber o problema de estudo, explicitando como foi realizada a investigação, os 
procedimentos adotados para uma análise empírica, escolhas dos interlocutores 
envolvidos e procedimentos para recolha dos dados. 
Isto posto, desenvolvi a análise focada em captar algumas “pistas”, alguns indícios 
do que pode ter ocorrido em Higienópolis e quais suas implicações. 
 
4.1 Objeto de Análise: o caso da construção do metrô em Higienópolis 
 
Em 2011, houve um abaixo-assinado realizado pela Associação Defenda 
Higienópolis recolhendo mais de 3,5 mil assinaturas2 contra a construção da estação de 
metrô da Linha 6- Laranja na Avenida Angélica (anexo VI), em Higienópolis.  
O bairro, como já descrito anteriormente, é um bairro que retém ainda muitas 
características advindas do seu projeto construtivo. Sua boa infraestrutura urbana e 
                                               






sofisticação criam diferentes mecanismos de defesa por parte de alguns moradores e 
esse episódio ocorrido no bairro levantou diversas críticas e dentre diferentes 
posicionamentos, destacou-se uma entrevista na época concedida por uma moradora da 
região, contendo em seu discurso: “Eu não uso metrô e não usaria. Isso vai acabar com a 
tradição do bairro. Você já viu o tipo de gente que fica ao redor das estações do metrô? 
Drogados, mendigos, uma gente diferenciada..."3. A afirmação tomou conta das mídias 
movimentando muitos jovens ao redor do shopping Higienópolis criticando a oposição 
dos moradores quanto à construção da estação, promovendo um churrasco de gente 
diferenciada4.  
Ao olhar para essa problemática de estudo, deparei-me com notícias de imprensa, 
com opiniões divergentes, carentes de uma investigação e de uma análise mais 
aprofundada. A discussão quase sempre pontual, delimitando os percentuais contra ou à 
favor, conforme pesquisa do Instituto Data Folha5 realizada poucos dias depois, tornou a 
discussão difusa, determinística, pouco aprofundada para a complexidade que permeava. 
A pesquisa foi realizada com 386 moradores e 360 trabalhadores da região e quando 
questionado aos moradores pertencentes do entorno de onde seria construída a estação 
(Avenida Angélica com a Rua Sergipe – Anexo IV) os percentuais de aceitação e rejeição 
se empatam, afirmando que mesmo sendo um benefício para a região não aceitariam 
essa opção.  
As divisões entre moradores criam uma disputa em torno da funcionalidade do 
metrô em locais onde concentram-se a prestação de serviços na Praça Buenos Aires, 
Praça Vilaboim (Anexo IV), Avenida Angélica, Ruas Piauí e Itambé, que segundo 
(Antonucci, 2006, p. 20) trata-se de uma área corresponde ao núcleo comercial do bairro. 
Dentre outras propostas, a A Companhia do Metropolitano de São Paulo (Metrô)6 optou 
                                               
3 Moradores de Higienópolis, em SP, se mobilizam contra estação de metrô. Folha de São Paulo. Endereço 
eletrônico: http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/782354-moradores-de-higienopolis-em-sp-se-
mobilizam-contra-estacao-de-metrô.shtml 
4"Churrasco de gente diferenciada" reúne centenas de pessoas em SP. Folha de São Paulo: 
http://ultimosegundo.ig.com.br/brasil/sp/churrasco+de+gente+diferenciada+reune+centenas+de+pessoas
+em+sp/n1596952519276.html 
5 Maioria dos moradores de Higienópolis é favorável a metrô no bairro. Data Folha: Opinião Pública. 
http://datafolha.folha.uol.com.br/po/ver_po.php?session=1143. Acesso 01 de janeiro de 2013. 




por deixar a estação próxima da Praça Charles Miller7, local menos aprovado pelos 
trabalhadores.  
Diante de uma variedade de caminhos de investigação, o estudo presente 
procurou através do discurso de alguns moradores, perceber como pensam, quais suas 
opiniões e impressões a respeito desse meio de transporte público, seus referenciais, sua 
utilidade tanto para o morador quanto para o bairro e principalmente como essa 
intermediação metrô e bairro é feita por cada entrevistado. O intuito era perceber como 
vivem e qual sua relação com o bairro, verificando seu enraizamento, com o objetivo de 
compreender melhor o que pode ter levado alguns moradores a serem contrários e no 
caso de aceitação, qual seria o diferencial desses moradores. 
Concordando com (Estanque E. , 2005)que ao analisar um grupo de classe é 
necessário identificar os elos de conexão entre o que se observa e os constrangimentos 
estruturais que estão por trás dessa ação, identifico primeiramente que ao observar esse 
grupo, pertencente a um bairro nobre, não poderia tão e somente analisá-lo do ponto de 
vista de seu posicionamento estrutural, mas também observar as subjetividades dessa 
prática através da análise dos discursos dos entrevistados, portanto seria necessário 
verificar seus estilos de vida, e habitus de classe enraizados. 
Era necessário identificar o que predispõe alguns moradores a serem contrários e 
quais variáveis poderiam interferir nas opiniões a respeito do metrô no bairro.  
A pertinência em conhecer melhor esse inconveniente ocorrido em Higienópolis é 
extremamente importante para compreensão dos diferentes comportamentos sociais, 
advindo principalmente pelo posicionamento dentro desse espaço social que de certa 
maneira regem e configuram os limites impostos pela segregação espacial, social e, 
portanto a reprodução das desigualdades. Além disso, segundo (Caldeira T. P., 2003, p. 
308), o espaço público urbano de São Paulo nega o ideal moderno democrático (que visa 
a abertura, a indeterminação e acomodação de diferenças) e enfatiza valores de 
desigualdade e de separação. 
                                               
7 Metrô SP define Estação Angélica-Pacaembu. Diário da CPTM: 





No entanto, não se pretende aqui comprovar hipóteses e concluir questões que 
envolvam diversas variantes e subjetividades, mas sim aprofundar a reflexão e nortear 
algumas “pistas” acerca do que ocorreu em Higienópolis em 2011. 
Surge então a questão principal: o que predispõe os moradores de Higienópolis a 
recusarem ou aceitarem a construção de uma estação de metrô no bairro?  
Ao questionar-me sobre o objeto empírico, um conjunto de outras questões 
incorporava-se juntamente: o que o metrô representa aos moradores desse bairro? Essas 
representações podem interferir na aceitação ou recusa? O uso desse aparelho público 
muda a percepção em relação a sua aceitação no bairro? Qual a percepção dos 
moradores da necessidade do metrô no bairro? A localização da estação na Avenida 
Angélica é ou foi o problema maior? Quais as percepções dos moradores em relação ao 
bairro e seu grau de envolvimento? Isso pode refletir na recusa pelo metrô? 
Em torno das argumentações dos moradores procurei como objetivo principal, 
compreender de maneira um pouco mais aprofundada através dos discursos dos 
moradores, quais elementos podem interferir na recusa ou aceitação da estação em 
Higienópolis. Para percorrê-los, outros objetivos permeavam a pesquisa: 
 
 Compreender como percebem o metrô de São Paulo, seus problemas e 
virtudes e principalmente como observam os aspectos físicos das estações 
de metrô, nesse sentido tentando perceber quais simbolismos estéticos 
estão relacionados a esse aparelho público. 
 Compreender como relacionam os problemas do metrô com a estação no 
bairro, a percepção da necessidade para os moradores e principalmente 
como enxergam essa oferta para os trabalhadores ou trabalhadores (não 
moradores). 
 Verificar os diferentes estilos de vida de cada morador, no que diz respeito 
ao meio de transporte que frequentemente utiliza e como isso interfere na 




 Identificar simbolismos do bairro, seu enraizamento e, portanto, quais 
argumentos são mais evidentes e reforçam a recusa. 
 Perceber dentre os casos de aceitação, quais elementos são contributivos 
para essa tendência. 
 
Para atingir os objetivos propostos e com a preocupação central em desenvolver 
um estudo para além das pesquisas de opinião que percebeu-se a necessidade de fugir a 
formulação das hipóteses do debate tendencioso da mídia local e nacional. Para tornar o 
trabalho científico, era necessário saltar para suposições que conseguissem dialogar com 
conceitos já construídos criando valor ao estudo, isentando-o de predefinições.  
A investigação perseguia a necessidade de afastar o que o senso comum dizia a 
respeito, que segundo Durkhem (1998, p. 7) só deixaria o objeto longe de um 
conhecimento científico, sendo a ciência a responsável pela descoberta, e pelo 
desconcerto das opiniões correntes ou ainda como diria Weber (2001, p. 108) “a 
objetividade é o melhor método científico para verificação” e “o indivíduo e sua interação 
precisavam ser inseridos no contexto”. 
Ao perceber que analisar somente o fato de forma estatística daria somente uma 
aparência de confirmação e que as hipóteses responderiam ao nível zero de construção 
conduzindo a compreensões medíocres e deformadas da realidade (Quivy, 1992, p. 138), 
percebi que a aplicação de questionário tornaria o trabalho superficial e genérico. 
 O agente principal da ação, ou seja, os moradores e seus discursos pessoais, sua 
percepção que ancorada em um histórico único e ao mesmo tempo produto de uma 
estrutura social, poderia acrescentar novas respostas as indagações presentes.  
Bourdieu avalia o trabalho do sociólogo para além de uma análise puramente 
estatística, da relação entre as variáveis dependentes e independentes, incluindo nessa 
análise a necessidade de perceber qual o sistema de características pertinentes em 
função do qual se determinou realmente cada classe: 
 
“(…) a ciência deve estabelecer uma objetividade do objeto que se 




possibilidades e impossibilidades que oferece e que só se revelam 
no universo das utilidades sociais e as disposições de um agente ou 
de uma classe de agentes, ou seja, os esquemas de percepção, de 
apreciação e de ação que constituem a sua utilidade objetiva 
numa utilização prática” (Bourdieu, 2012, p. 175). 
 
A aplicação de questionários foi então rejeitada por entender que não 
contemplaria os objetivos da pesquisa, onde o número de aplicações só traduziria 
percentuais contra ou a favor, além de limitações de aplicabilidade em responder 
subjetividades propostas ou então “(…) superficialidade das respostas, que não permitem 
a análise de certos processos e dos resultados serem simples descrições, desprovidas de 
elementos de compreensão penetrantes (…)” (Quivy, 1992, p. 191) 
O limite do questionário direcionou a investigação a recorrer a um estudo de caso 
qualitativo, com aplicação de entrevistas de caráter exploratório, divididas em quatro 
partes principais em vista a dar conta dos objetivos propostos, produzindo então 
categorias de análise.  
A variante das entrevistas cumpria a função de criar hipóteses explicativas, com 
interpretações hipotéticas (Guerra, 2006, p. 33), sem a finalidade em tender a uma 
análise única do objeto proposto, principalmente por não haver estudos concretos sobre 
o caso analisado. 
Apesar de conter em maior parte perguntas abertas, com seu devido 
encaminhamento e direcionamento, não se delimitou a sequência a ser seguida, abrindo 
espaço também ao entrevistado para que falasse abertamente, porém quando 
necessário, reencaminhando a entrevista aos objetivos propostos da investigação. (Quivy, 
1992, pp. 191-194) 
 
4.2 Procedimentos de análises 
 
O processo de construção do objeto contou com três tipos de análise sendo a 
primeira já vista na primeira parte da presente dissertação, ancorada em um arcabouço 




Bourdieu, Henri Lefebvre, Milton Santos, David Harvey, a respeito do espaço geográfico 
como representação do espaço social desigual, além dos conceitos de habitus e campus 
como explicativos de comportamento das subjetividades de classes.  
Nessa segunda parte incluiu-se a descrição do objeto e do estudo de caso 
proposto, sua problemática e metodologia de análise.  
Para finalizar, a terceira parte consiste da análise descritiva das entrevistas 
direcionada aos moradores de Higienópolis com intuito de verificar seus discursos em 
relação ao metrô, ao bairro, a polêmica que envolveu a construção e principalmente sua 
relação com o bairro com a função de agrupar em categorias “as variáveis mais evidentes 
e explicativas do fenômeno de estudo” (Guerra, 2006, p. 78). 
 
4.3 Construção da Amostra e critérios de seleção 
 
Sabe-se bem que a entrevista com informantes privilegiados, como presidente da 
Associação Defensa Higienópolis e governantes municipais seria de extrema importância 
para verificação das questões anteriores ao episódio, no entanto, a limitação e 
dificuldade de acesso a esses interlocutores e por acreditar que tenderia a pesquisa a não 
delimitação do tema, que a escolha da amostra dos participantes das entrevistas levou 
em consideração tão e somente o objetivo do presente trabalho, ou seja, os moradores 
nas suas interpretações, ou seja, seu posicionamento perante uma estrutura social 
(objetiva) que também traz consigo estruturas subjetivas dessa incorporação social. Esses 
seriam os “interlocutores úteis que constituem o público a que o estudo diz diretamente 
respeito” (Quivy, 1992, p. 70). 
Tratando-se de uma pesquisa qualitativa, partiu-se para a escolha dos 
entrevistados (moradores), utilizando-se de uma técnica de uma amostra não 
probabilística, uma metodologia snowball ou “Bola de Neve” que se utiliza de uma cadeia 





No entanto, contando com a problemática metodológica dessa amostra onde, as 
pessoas mais acessadas são as mais visíveis para a população, ou fazem parte de um meio 
próximo ao que a pessoa já se insere (Baldin, 2011, pp. 332-334), que se remeteu a 
delimitação de alguns critérios dentro dessas “sugestões dos participantes” no intuito de 
mesclar diferentes posicionamentos a respeito do tema.  
Procurou-se encontrar o incomum do objeto de análise, na expectativa de algo 
inesperado, quebrando com as relações mais aparentes, fazendo surgir o novo no sistema 
de relações entre os elementos (Bourdieu, et al., 2002, p. 25). Sendo a maior parte dos 
moradores de Higienópolis, composta de idosos8, a principal preocupação da presente 
investigação partiu da escolha dos moradores. Como a amostra poderia ser enviesada 
caso incluísse esse contingente, partindo do pressuposto que utilizam menos transporte 
público e que tenderiam a um enraizamento maior com o bairro recorri a pessoas de 20 a 
55 anos de idade. 
Como a importância da entrevista deve cobrir uma diversidade do público 
envolvido (Quivy, 1992, p. 70), ao optar pelos moradores mais jovens, inclui na análise a 
probabilidade de uso, juntamente com a de não uso do metrô. O estilo de vida e habitus 
de cada morador era de maior importância para demarcar seu comportamento. 
 
Sendo assim, os critérios pertinentes à seleção foram: 
 
 O local de moradia do entrevistado não poderia ser igual ao de outro 
entrevistado, visto que a proximidade ou afastamento da estação poderia 
interferir na escolha. Os participantes deveriam estar dispostos em 
diferentes pontos do bairro, tentando perceber se a localização interferiria 
na opinião (Anexo IV). 
 Os entrevistados não poderiam ser familiares, por exemplo, pessoas da 
mesma família poderiam ter estilos de vida muito semelhantes ou 
conversarem antes da entrevista o que a deixaria pré-definida. 
                                               
8 Higienópolis e Jardins têm a maior concentração de idosos de São Paulo. Triangulo Mineiro.Retirado em 





 Higienópolis, por ser um bairro essencialmente compostos por idosos e por 
tenderem a respostas mais negativas (do ponto de vista da utilização do 
metrô) com a possível probabilidade de deixar a pesquisa tendenciosa, 
procurei delimitar a idade, entre 20 e 55 anos. 
 Um deles deveria pertencer às extremidades do bairro, não pertencer ao 
núcleo onde foi gerada a polêmica, ser pertencente então ao limiar entre 
um bairro e outro verificando então a diferença de enraizamento. Nesse 
caso, a moradora E7 (Anexo IV). 
 
Apostando em um grupo que contribuísse para dar “pistas” à complexidade que 
envolve a problemática e visando atender aos objetivos propostos que iniciei a procura 
dos entrevistados. Tratava-se de um grupo com imensas dificuldades em partilhar suas 
informações, principalmente por pertencer a um bairro de classe média alta. Além disso, 
o tema era delicado por tratar de uma polêmica do bairro, bem como seus 
desdobramentos.  
Inicialmente contatei uma rede pessoas que indicaram alguns contatos de 
moradores. A facilidade no primeiro contato ao fazer referência de quem havia indicado 
foi essencial para a receptividade dos entrevistados. Somente dois deixaram de 
responder.  
Após um primeiro contato, as escolhas foram se ajustando de acordo com os 
critérios de escolha referenciados acima. Uma pessoa indicou duas pessoas que estavam 
dentro do critério. Iniciaram-se então as primeiras duas entrevistas.  
A distância da investigadora em relação aos entrevistados necessitava de um 
contato telefônico ou via internet. Como a gravação estaria comprometida caso 
escolhesse a primeira opção, as entrevistas foram realizadas pela internet, via Skype 
utilizando o recurso de um software de gravação das chamadas. A gravação foi 
previamente autorizada pelos entrevistados.  
Após as entrevistas era solicitado a indicação de outra pessoa, pertencente à rede 




geradas oito entrevistas e em uma delas o áudio foi totalmente perdido, finalizando em 
sete entrevistados no total.  
Um questionário com informações sócio demográficas (Anexo II) foi aplicado 
posteriormente à entrevista, de maneira breve sem comprometer o desenvolvimento da 
conversa. O conteúdo era de informações sobre gênero, idade, estado civil, membros da 
família, moradia, escolaridade, profissão e local de habitação verificando principalmente 
a posição do morador em relação ao bairro e a proximidade com a estação na Avenida 
Angélica. Dentre os entrevistados, somente a E1 não se mostrou muito favorável a 
responder e colocou de forma genérica sua profissão. 
Dentre as possibilidades de entrevistas, cinco homens se recusaram a responder 
ou alegaram falta de tempo em todas as tentativas de contato. Ainda assim, foi enviado 
via internet um questionário para cada um deles, mas não obtive-se retorno de nenhum 
dos escolhidos à entrevista. Dessa forma, as entrevistas foram em sua totalidade 
realizadas somente com mulheres.  
 
4.4 Perfil dos moradores entrevistados 
 
E1: Mulher, casada, comerciante (não informou o tipo de comércio), superior 
incompleto, aposentada, 53 anos de idade. Mora com o marido a duas quadras do 
Shopping Higienópolis há mais de 20 anos no bairro, em um apartamento próprio. 
E2: Mulher, solteira, analista de gestão e controle em uma empresa multinacional, 
superior incompleto, 31 anos de idade. Mora com a mãe e o irmão desde que nasceu na 
Avenida Angélica, próximo à Consolação e Avenida Paulista em um apartamento próprio. 
E3: Mulher, casada, superior completo, gestora de vendas em uma empresa 
privada de tecnologia da informação, 33 anos de idade. Mora com marido em um 
apartamento alugado, localizado na Rua Aureliano Coutinho. 
E4: Mulher, solteira, superior completo, trabalha como analista de assuntos 




quatro anos de idade no bairro, em apartamento próprio, com seu pai, entre a Avenida 
Angélica e Consolação (Cemitério). 
E5: Mulher, casada, superior completo, trabalha como Arquiteta Urbanística, por 
conta própria, 43 anos de idade. Mora há três anos no bairro, em apartamento próprio, 
com seu marido e dois filhos na Avenida Higienópolis. 
E6: Mulher, solteira, superior completo, trabalha como Advogada em uma 
empresa privada, 33 anos de idade. Mora com a mãe desde que nasceu no bairro, em 
apartamento próprio, na Avenida Angélica. 
E7: Mulher, solteira, superior completo, trabalha como Dentista em seu 
consultório, 29 anos de idade. Mora os pais desde que nasceu no bairro, em apartamento 
próprio, próximo à Santa Casa, local mais afastado da futura estação. 
 




Ao obter resposta positiva do morador depois de lhe enviar solicitação via correio 
eletrônico, contatei-o via Skype (instrumento de realização da entrevista) para marcar o 
melhor dia e horário com o intuito de tornar mais flexível e mais confortável o momento 
da entrevista. Deixei que o entrevistado escolhesse o melhor momento do dia, que 
estivesse sem qualquer compromisso. A maioria das entrevistas realizou-se à noite e em 
finais de semana. Todos responderam a entrevista de seu local de residência. Além de 
lhes enviar previamente um roteiro de entrevista, foi assegurado e explicitado por 
diversas vezes que a identidade do participante não seria em nenhum momento 
divulgada, sendo ele somente um elemento de fator explicativo e numérico, investigativo. 
Ao tratar de um assunto diretamente relacionado à polêmica do metrô, e seus 
desdobramentos, o intuito era ser o menos invasiva possível com o morador, deixá-lo à 




espaço do bairro, seu histórico, os desdobramentos da polêmica e as opções colocadas 
pelo Metrô de São Paulo sobre as mudanças da estação. 
A gravação e a entrevista realizaram-se com o recurso do Skype e de um software 
de gravação (formato MP3), recurso que possibilitou a comunicação com os moradores, 
visto que a entrevistadora estava em outro país (Portugal), o que inviabilizaria um 
contato direto, no mesmo local. Algumas dificuldades ocorreram com as ligações e com 
ruídos advindos do pouco sinal da internet ora por conta do entrevistado, ora por conta 
da entrevistadora. Uma das entrevistas ficou com a gravação totalmente comprometida 
após seu término, inviabilizando sua inserção na análise. Os únicos registros foram 
anotações feitas durante a entrevista, decidindo-se por retirá-la do contexto das análises. 
No total foram realizadas oito entrevistas, mas com a perda do áudio, finalizaram-se em 
sete entrevistas. Todas as entrevistadas no momento das entrevistas estavam em sua 
residência e o tempo médio de cada uma foi de 45 minutos. 
 
4.5.2 A elaboração do Roteiro  
 
Um roteiro (Anexo I) foi pensado de forma geral em responder a pergunta central 
do estudo e sua estrutura compunha quatro partes principais ou eixos da pesquisa. 
As questões da primeira parte tinham como objetivo verificar a percepção dos 
entrevistados em relação ao Metrô de São Paulo, seus problemas e vantagens de forma a 
observar como o entrevistado conseguia pontuar, de maneira livre e espontânea sua 
análise em relação ao metrô. Pretendia-se assim compreender como o morador observa 
as vantagens e desvantagens do transporte público, quais percepções quanto aos locais 
mais carentes de estações de metrô e principalmente qual sua percepção a respeito das 
mudanças físicas advindas da sua construção, ou seja, quais simbolismos que o metrô traz 
aos moradores.  
Em um segundo momento, as questões relacionavam-se com a frequência de uso 
do morador pelo metrô, a sua percepção de necessidade no bairro para o morador e para 




de vida e a práticas de uso do metrô e como isso era conjugado a percepção e 
necessidade no bairro.  
A terceira parte focava essencialmente na polêmica do objeto de estudo. A 
opinião sobre a construção do metrô no bairro e seus desdobramentos pretendia 
fornecer mais elementos que pudessem comprovar as possíveis razões para recusa ou 
aceitação. O essencial dessa parte era verificar quais elementos poderiam estar presentes 
no tocante a questão principal. Era preciso perceber as inconsistências que poderiam 
surgir, ou seja, poderiam defender a construção do metrô em Higienópolis, mas não 
naquele local específico onde foi gerada a polêmica. Conhecer essa razão era o objetivo 
principal dessa parte. 
Na última parte, as questões foram pensadas de forma a perceber a relação do 
morador com o bairro, seu enraizamento e suas simbologias, verificando quais valores lhe 
eram atribuídos e se isso estaria de alguma forma relacionada à polêmica estação. Além 
disso, era necessário verificar os diferenciais do bairro e como os moradores o viam em 
relação aos demais bairros de São Paulo.  
 
4.5.3 O questionário 
 
Após terminar a entrevista, realizou-se um questionário traçando um perfil sócio 
demográfico (anexo II) contendo dados sobre a profissão, escolaridade, tipo de moradia, 
gênero, idade, estado civil que permitissem verificar primeiramente onde o morador se 
localizava no bairro, as proximidades com a polêmica estação com a outra opção (Praça 
Charles Miller). O questionário tinha como objetivo confirmar o nível de capital 
econômico (ocupações e local de moradia) do grupo entrevistado e suas categorias 
profissionais para identificação da similaridade entre as profissões de classe média. O 
tópico (4.4) como visto anteriormente, apresenta similaridades entre as profissões 
descritas por (Estanque E. , 2012, p. 25) como categorias profissionais de classe média: 
professores, técnicos, gestores, quadros e profissionais de saúde. A variável de 





4.6 Análise das Categorias 
 
4.6.1 Procedimento de análise das entrevistas  
 
Após a escuta exaustiva dos casos e após a transcrição das entrevistas, iniciou-se a 
organização dos principais temas a que a investigadora julgou pertinente à análise. A 
repetição de respostas e as exceções destas tornaram-se categorias de análise.  
Como descrito acima, os temas que compunham o roteiro de entrevista tinham 
como interesse conduzir o entrevistado a reflexão sobre o metrô (Parte I), sua utilidade 
no bairro e para bairro (Parte II), causas da recusa ou aceitação na Avenida Angélica 
(Parte III) e por fim, sua relação com o bairro e, portanto, o referencial simbólico de 
Higienópolis, e os valores atribuídos pelos moradores (Parte IV). 
Apesar da sequência das questões seguirem um roteiro, muitos entrevistados ao 
responderem algumas questões mencionavam alguns outros assuntos que viriam mais a 
frente na entrevista. Nesses casos a entrevistadora deixou que o discurso seguisse sem 
interrupções. Nos casos que fugiam totalmente a questão e aos objetivos, tomou-se o 
cuidado de refazer a questão de maneira diferente, sempre buscando alternativas para 
obter um discurso por vezes mais pontual e preciso.  
Apesar das respostas estarem nas transcrições em ordem sequencial da 
entrevista, a análise procurou reconhecer as categorias mais importantes e colocá-las em 






PARTE III – OS RESULTADOS OBTIDOS 
 
5. Análise dos resultados 
 
5.1 Conhecendo os moradores entrevistados - Síntese 
 
A preocupação central desse item está em deixar mais claro e delimitado como 
cada entrevistado reagiu perante o tema proposto. Sem a intenção de tornar a análise 
exaustiva, mas aproveitando da riqueza dos discursos e do número de entrevistas 
coletadas não ser de valor extenso optou-se pela elaboração de uma síntese dos 
resultados obtidos.  
 
5.1.1 Entrevista 1 
 
A primeira entrevistada, com idade superior as demais tinha um componente 
importante: seu demasiado enraizamento ao bairro e visão simbólica com referenciais de 
beleza, limpeza, e serviços diferenciados muito enfatizados na entrevista. Notou-se por 
diversas vezes a valorização do bairro e a visualização da estação de metrô como um 
inconveniente permanente na sua perspectiva como moradora. Dentre as entrevistadas, 
nunca teve contato direto com o metrô, sendo seu automóvel, veículo principal de 
locomoção. Seu conhecimento sobre o metrô está baseado em notícias de jornais, amigos 
e parentes. A visão geral que apresenta sobre o metrô consiste em uma mescla de 
modernidade quando avalia sua limpeza e novas formas de atratividade como obras de 
arte e grafites. Avalia isso como algo bom que possibilita uma melhor visibilidade 
internacional. Sua referência em relação a outros metrôs é fundamentalmente ligada a 
países desenvolvidos compondo membros da União Europeia e Estados Unidos 




problema central do metrô, sua falta de demanda para cumprir a enorme oferta, mas 
acrescenta também dentro de seu discurso um componente não verificado nas demais 
entrevistas, a violência. Nessa entrevista assim como outras, a entrevistada defende a 
construção de novas estações de metrô em São Paulo para suprir a oferta existente, mas 
descarta a utilidade de uma estação localizada no bairro. Como as demais entrevistadas 
verifica o local onde mora como um local inapropriado, seja por via da oferta que o bairro 
oferece, seja pela incompatibilidade dos simbolismos entre o metrô e Higienópolis.  
Também de forma semelhante com as demais, não associa a necessidade de 
novas estações a lugares efetivamente carentes (periferia), tendo como referência, locais 
que conhece ou se locomove, como o bairro de Interlagos. Sua referência aparece 
intimamente ligada ao local de serviço do marido, lugar de destaque também 
internacional, onde ocorre a Fórmula 1 (Autódromo de Interlagos). Consequentemente, e 
como em outros casos não associa os lugares carentes de estações de metrô aos locais 
onde moram seus “empregados” que a prestam serviço diretamente. 
Sua resistência quanto ao metrô, tanto no bairro, como na Avenida Angélica é 
explícita, e defende que a localização seja no Pacaembu, principalmente para atender aos 
torcedores em dias de jogos.  
Seu envolvimento com a polêmica foi direto, assinando o abaixo-assinado contra a 
construção do metrô. Afirma a necessidade de mais segurança no bairro, mas critica o 
valor abusivo do condomínio onde mora. De maneira geral, o que se consegue perceber 
dessa primeira entrevista é que a moradora se opõe a construção essencialmente porque 
não associa o bairro com a aglomeração, rejeitando a aproximação da estação com o local 
onde mora. Ao dar a opção pelo Pacaembu, mais afastado, confirma seu enraizamento e 
proteção ao espaço onde mora, principalmente por não conseguir visualizar a 
necessidade e por não querer que os inconvenientes do metrô e a aglomeração venham 
interferir ainda mais no bairro. 
 





Essa entrevistada teve extrema importância ao trabalho, pois surge com o reforço 
da identidade do bairro, mesmo sem fazer parte do grupo dos idosos mais enraizados. 
Sua idade (30 anos) não a coloca entre os moradores mais aceites da estação. Percebe-se 
assim como na Entrevistada 1, sua proximidade de ideias e de protecionismo ao bairro. 
Apesar de utilizar o metrô em alguns momentos, nos últimos anos passou a usar o 
automóvel como principal meio de transporte.  
De forma geral descreve o sistema metroviário como ineficiente do ponto de vista 
da demanda de passageiros que necessitam diariamente, mas verifica uma melhora nas 
novas linhas do metrô (verde e amarela), caracterizando-as como mais modernas e 
confortáveis.  
Por diversas vezes consegue fazer a comparação com demais metrôs de outros 
países, trazendo sempre um bom referencial do metrô de São Paulo quanto à 
modernidade e limpeza, pontuando alguns lugares carentes de estações que não 
aparecem associados ao local onde trabalha. 
Há então, a percepção da necessidade de linhas de metrô percorrer entre os 
bairros atendendo um maior contingente de pessoas, no entanto, não insere Higienópolis 
entre os locais apropriados a isso. A proximidade com o centro, a grande oferta de 
estações na redondeza e sua referência a Higienópolis como “bairro residencial” faz notar 
sua tendência à recusa do metrô. 
Se por um lado não nota essa importância, não percebe também de imediato os 
trabalhadores que vem de fora do bairro como usuários frequentes desse tipo de 
transporte. Quando questionada sobre os trabalhadores do bairro, sua memória mais 
imediata é de pessoas que moram e trabalham no bairro, nas proximidades ou em bairros 
relacionados com o antigo local de trabalho. 
Como na maioria dos casos, somente após perguntar sobre os prestadores de 
serviços (empregadas domésticas, zeladores) que a entrevistada consegue remeter a 
pessoas que trabalham em sua residência. 
Essa ausência de associação, conjugada a análise da oferta de metrô pela 
redondeza culmina na recusa imediata quando se insere a problemática, onde o metrô 




de Açúcar (supermercado que atende o bairro e local que seria desapropriado para a 
construção da estação) como um local de identidade do bairro, de tradição. Isso torna 
evidente o enraizamento pelo bairro e da produção simbólica associada ao 
supermercado. Apesar de não ser somente a marca “Pão de Açúcar” como referência de 
boa qualidade, o espaço em que ele está cumpre uma função simbólica de acolhimento 
enquanto objeto pertencente ao bairro, com características essenciais para a 
compreensão da proteção pelo espaço. 
 Ainda como suplemento a esse componente simbólicos, surge mais um caráter de 
proteção, os camelôs (vendedores ambulantes). Quando questionada sobre o aspecto 
físico, o camelô liga-se fundamentalmente a uma figura descolada das características do 
bairro e que nesse sentido, sua presença mudaria sua forma, a configuração do espaço. 
Dentre as entrevistadas, é a que mais enfatiza as mudanças físicas advindas de uma 
estação no bairro.  A escolha do Pacaembu surge então como uma alternativa, mesmo 
identificando a falta de necessidade no bairro vizinho. 
Quando questionada sobre a polêmica, consegue descrever pouco como isso foi 
divulgado e não tem muita informação a respeito, mas quando questionada sobre o 
abaixo-assinado, apesar de não ter tido acesso durante o processo, alegou que 
participaria e se posicionaria contra a estação na Avenida Angélica. 
O envolvimento que tem com o bairro, é destacado diversas vezes pela 
entrevistada, como algo construído desde seu nascimento. Seu vínculo afetivo é intenso, 
onde identifica o bairro como um local que proporciona aconchego, onde se conhecem 
uns aos outros, diferente de outros locais dentro da cidade.  
Sobre eventuais mudanças no bairro, a moradora afirma a necessidade de 
permanência das características de Higienópolis e que o aumento do comércio contribui 
para degradação e descaracterização. 
Assim como a entrevista anterior, nota-se um enraizamento e proteção pelo 
bairro, principalmente por todas as facilidades que lhe atribui. A preocupação central da 
entrevistada está na conservação do espaço habitado visualizando um local puramente 
residencial, desconsiderando seu fluxo comercial, o que desencadeia na ausência de uma 




entrevistada ser jovem e conhecer bem o sistema de transporte, desconsidera sua 
utilidade no bairro tanto pela oferta pelos arredores quanto pela não associação 
simbólica entre o bairro e o metrô. 
 
5.1.3 Entrevista 3 
 
Primeiramente quando descreve o metrô, não se refere a nenhuma linha de 
metrô especificamente, informando de forma geral como ótimo e bom, mas enfatiza a 
superlotação com o maior problema. 
Quando questionada sobre o aspecto físico também associa as mudanças no local, 
com a chegada de mais movimentação advinda do metrô, iniciando então, a descrição 
das possíveis causas dos problemas do metrô em Higienópolis.  
A moradora descarta a possibilidade de o metrô ser na Avenida Angélica, 
principalmente por identificar um possível aumento do trânsito, mas apesar disso, sugere 
a facilidade para os trabalhadores do bairro, mas não indica algo de muita mudança nesse 
cenário. 
Os trabalhadores do bairro ficam também associados às pessoas de convívio de 
maior proximidade a sua estrutura social e somente quando questionada sobre os outros 
prestadores de serviços (empregadas) é que faz sua referência. 
Como os outras entrevistadas há uma semelhança na sequência das questões e na 
insistência que a entrevistadora faz quanto ao questionamento dos trabalhadores. Nota-
se que assim como nos demais casos, é imperceptível perante as moradoras a dificuldade 
que esses trabalhadores levam para chegar. Apesar de conseguirem descrever, não 
alteram a percepção da necessidade depois de analisado. 
A escolha por outro local também é apontada para as proximidades do Pacaembu, 
mas a ligação com o bairro não se apresenta tão forte em relação as demais 
entrevistadas, principalmente por não demonstrar durante a entrevista uma preocupação 
intensa com a construção. Sua descrição quanto a recusa é sempre direcionada “aos 




O acesso à polêmica foi limitado pelo noticiário e comentários de moradores, mas 
de forma geral não se mostrou favorável à estação na Avenida Angélica e quando 
questionada sobre as mudanças necessárias no bairro informa a insatisfação com a 
segurança gerada pelo aumento de moradores de rua advindos pela desativação da 
Cracolândia. 
Sendo assim, de forma geral, o posicionamento da moradora é de recusa à 
estação por questões relacionadas ao aumento da movimentação no bairro e 
consequentemente com o trânsito de automóveis. Além disso, não insere o local como de 
maior necessidade, pois identifica uma excessiva oferta pelos arredores do bairro, 
condicionando a ausência de percepção pela demanda de trabalhadores.  
 
5.1.4 Entrevista 4 
 
Dentre as entrevistadas, está entre as que mais utiliza, ou utilizou metrô nos 
últimos anos. Seu local de trabalho está localizado nas extremidades da cidade de São 
Paulo, em Interlagos e utiliza sempre o metrô, principalmente a linha Amarela, construída 
recentemente (acesso na região central e redondezas de Higienópolis com as estações 
Mackenzie e Paulista). Sua opção sempre foi o metrô por não possuir automóvel, o que 
deixou de ser recentemente ao declarar sua compra e sua preferência pelo carro. 
Ao descrever o metrô faz referência mais a questões relacionadas à estrutura 
física da construção nos últimos anos. A tragédia que ocorreu em Pinheiros9 e fez com 
que fosse implantada certa desconfiança quanto ao caráter construtivo, principalmente 
por frequentar a linha 4 – Amarela (Anexo V) onde ocorreu o acidente. Esse destaque é o 
único dentre as entrevistas. Em nenhum outro caso houve a associação com esse 
episódio ou qualquer outra informação que contestasse a segurança física das estações.  
Quanto à referência a aglomerações e excessiva demanda pelo metrô, assim como 
nas demais entrevistas é o grande problema que pontua. 
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Sua associação a locais escassos inclui a marginal (via de acesso que beira o Rio 
Tietê e Pinheiros) e as extremidades de forma geral. Não pontua um ponto específico. Por 
outro lado, acrescenta a agilidade e funcionalidade desse meio de transporte, mas não 
faz comparações ou associações relevantes com outros locais.  
Quando questionada sobre o aspecto físico, fica clara a sua rápida associação com 
vendedores ambulantes, apesar de incluir no discurso o aspecto positivo da construção. 
Em muitos momentos aparecem contradições, ora sendo favorável, ora 
confirmando a reprovação pelo metrô. Quando se refere aos ambulantes logo traz à 
entrevista informações sobre a polêmica, refletindo sobre as causas da recusa dos 
moradores na época. 
Nesse sentido, é que quando aprofundamos nas questões relacionadas ao local de 
construção, vai se desenhando melhor a opinião da entrevistada e as possíveis causas do 
seu posicionamento. Quando questionada sobre a construção na Avenida Angélica, 
descarta o problema dos vendedores ambulantes, mas acrescenta no discurso como um 
local “mal escolhido” identificando a Avenida Angélica como um local de muita oferta de 
transporte.  
No discurso há notável insatisfação com as desapropriações que ocorreriam caso 
fosse construída a estação. Surge assim, a alternativa colocada pelo Metrô de São Paulo, 
o Pacaembu, onde os trabalhadores aparecem como possíveis usuários da nova estação, 
o que não aparece no discurso sobre a Avenida Angélica.  
Por outro lado, a importância dos torcedores está mais nítida do que a 
preocupação com os trabalhadores da região. Porém, ao descrever o bairro, inclui assim 
como os demais, uma enorme gama de serviços, mas nunca se pondera como os 
trabalhadores chegam e suas dificuldades de acesso ao bairro. Ou seja, assim como os 
demais entrevistados, conseguem perceber o núcleo comercial de prestação de serviços 
no bairro, porém não identificam os problemas dos trabalhadores chegarem ao local de 
trabalho. 
A respeito da polêmica, participou do abaixo-assinado contra o metrô na época, 
enfatizando o local como de muita oferta de transporte público. Em umas das últimas 




identifica nenhuma com grande relevância, finalizando como uma possível melhoria, o 
metrô, mas em outros locais. 
Como as demais entrevistadas ao não notar a necessidade de metrô no bairro, 
seja pela falta de uso pelos moradores, seja pela intensa oferta pelos arredores, 
percebeu-se que há também uma preocupação com aglomerações e desapropriações no 
bairro. Fica nítida sua preferência por um local mais afastado, mesmo não sendo de maior 
necessidade pelos trabalhadores, o que também não é explícito pela entrevistada.  
 
5.1.5 Entrevista 5 
 
Essa entrevistada teve um contributo especial, pois continha dois atributos que 
podiam construir uma análise diversa, ou talvez o ponto fora da curva. Ao mesmo tempo 
em que era moradora do bairro, sua profissão como Arquiteta Urbanística continha certas 
particularidades de análise. Dentre as entrevistadas, sua compreensão a respeito dos 
problemas do metrô eram mais amplas e mais bem desenvolvidas, fundamentalmente 
em função da sua profissão. 
Apesar de não utilizar o metrô com certa frequência, seja pelo seu trabalho ser 
realizado na própria residência, seja pela intensa relação com o bairro e no bairro 
(permanece muito tempo no bairro por conta de realizar muitas atividades, inclusive os 
filhos), consegue de maneira geral, dialogar sobre os problemas do metrô e da cidade em 
geral. 
Quando destaca os inconvenientes do Metrô de São Paulo dá total enfoque a 
ineficiência em suprir a demanda de passageiros e aponta a necessidade de um traçado 
de linhas que desconcentre o centro, atendendo também as periferias. Admite inclusive 
que a nova linha-6 Laranja que seria a que levaria a estação de metrô para Higienópolis, 
como um começo a suprir essa demanda.  
De forma geral acredita que em decorrência dessa concentração e por muitas 
estações de metrô agruparem terminais de ônibus, que a descaracterização do bairro e 




transporte e que portanto, os investimentos deveriam ser em lugares carentes de metrô. 
Nesse sentido, apesar de perceber bem os problemas e consequências do metrô, defende 
a construção de estações, mas não identifica Higienópolis como um local carente desse 
serviço. Situa o bairro como “bem servido” em relação a esse tipo de transporte e que o 
trânsito de carros agravaria com a chegada do metrô por não conter espaços físicos para 
mais circulação. 
Além disso, apresenta sua preocupação, como moradora, pelas desapropriações 
dos locais e enfatiza a necessidade dos projetos urbanísticos desconsiderarem esses 
elementos construtivos.  O metrô (Instituição Governamental), segundo a entrevistada, 
deveria levar em consideração toda a região que pretende construir estações para evitar 
descaracterização dos locais de habitação.  
O interessante a destacar dessa entrevista, é que foi a única a fazer associação 
imediata às empregadas quando questionada sobre os trabalhadores do bairro, 
conseguindo descrever as dificuldades de cada uma para chegar ao bairro. No entanto, 
essa dificuldade é analisada como sendo fruto da ausência de investimento em 
transporte público no bairro onde moram e não onde trabalham, ou seja, o problema é 
visto como pontual das periferias e não dos bairros ricos. 
Ao identificar essa carência por outros lugares, nota-se uma justificativa de 
investimento em outros locais e quando então questionada sobre a estação na Avenida 
Angélica a moradora fica reticente apesar de entender como um local apropriado, porém, 
enfatiza diversas vezes sobre o excesso de oferta de transporte no bairro. Nesse caso, há 
a defesa pela linha do metrô, mas não da estação no local indicado pelo Governo, 
principalmente pela oferta e pelo aumento de movimento de pessoas e do trânsito. 
No decorrer da entrevista surgem mais alguns comentários contribuindo para 
alguns indícios da preocupação do local em que mora. Em muitos casos, durante a 
entrevista, o bairro foi valorizado em diversos pontos, onde o metrô aparece como um 
possível transtorno estético. No entanto, não identifica o Pacaembu como melhor local. 
As possíveis mudanças no bairro proposta pela moradora atingem duas vertentes: 
o trânsito e os moradores de rua no bairro. Assim como em mais cinco entrevistas, 




Sendo assim, de maneira geral, a moradora descreve melhor os problemas dos 
trajetos das linhas projetadas pelo metrô e enfatiza sua ineficiência. Acredita que as 
aglomerações advindas do metrô são fruto da concentração das linhas em direção ao 
centro da cidade. Cabe ressaltar que, sua profissão é essencial para sua análise, mas 
como moradora, assim como as demais, entende que não há a necessidade de estações 
pelo bairro de Higienópolis, mesmo conhecendo bem o trajeto das suas prestadoras de 
serviço (empregadas domésticas). Apesar de sua análise ser bem descritiva quanto ao 
metrô, apresenta resistência dessa construção pelo bairro em diferentes falas, mesclando 
entre a defesa e a recusa, concordando com a construção em defesa de melhores 
condições de transporte, mas recusa em locais como o Pão de Açúcar, local delimitado 
primeiramente pelo Metrô de São Paulo. 
 
5.1.6 Entrevista 6 
 
Enquanto única usuária de metrô dentre as entrevistadas, identifica no metrô 
problemas bem semelhantes aos apontados pelas demais entrevistadas. Como única 
crítica ao metrô de São Paulo, atribui ao número insuficiente de linhas o problema mais 
evidente. 
Descreve de forma geral como “moderno” e de “grande utilidade” para os lugares 
onde frequenta e trabalha. Sua observação quanto às regiões carentes está associada aos 
locais onde percorre, fazendo referência a polos econômicos e financeiros. A periferia 
não aparece dentro do discurso e quando questionada a respeito dos trabalhadores do 
bairro assim como os demais, não consegue fazer referências aos prestadores de serviços 
da sua residência. Somente quando questionada de forma direta é que se recorda. 
O discurso é sempre semelhante aos outros moradores quanto à identificação da 
facilidade em chegar ao bairro. Apesar de não identificar esses locais como carentes a 





Quanto às mudanças físicas no local, identifica somente o aumento do fluxo de 
pessoas pelo local como problema, mas, em outra fala, aparece uma contradição quando 
inserida a questão do local da estação. A moradora quando questionada a respeito da 
Angélica pontua como um local inapropriado para uma estação, identificando o trânsito 
de pessoas o problema central. 
Dessa forma, semelhante as demais entrevistadas, elege o Pacaembu e 
Consolação como melhores locais para a construção. Esse afastamento quando 
conjugado a questão sobre a desapropriação do Pão de Açúcar deixa evidente seu 
envolvimento com o bairro e descontentamento com uma possível construção no local 
inicial. Assim como a E2 sua ligação com o local é primordial para entender a recusa. Ao 
descrever o bairro, de forma semelhante aos demais expõe sua facilidade, tranquilidade e 
principalmente seu caráter estético.  
Apesar de ser uma usuária assídua de transporte público, não diferente dos 
demais, pontuou os problemas do metrô e dos seus impactos no bairro de forma 
extremamente semelhante. Nesse sentido, mesmo convivendo com os problemas do 
metrô, seu enraizamento no bairro e sua percepção quanto à demanda pelos 
trabalhadores limitou-se ao seu repertorio de vida, a sua condição social. 
 
5.1.7 Entrevista 7 
 
Segundo a moradora, depois de utilizar o metrô com frequência para diferentes 
localidades, após muitas dificuldades, preferiu optar pelo uso do automóvel. Apesar de 
descrever o metrô de forma positiva, destacando sua agilidade, limpeza, conforto, 
consegue também expor o problema da superlotação.  
Dentre as entrevistadas é a única que defende a ideia da estação em Higienópolis, 
mais especificamente na Avenida Angélica, principalmente por questões de valorização 
do seu local de trabalho. Como dentista, possui consultório próprio no bairro e, portanto 
acredita que a estação facilitaria a chegada de seus pacientes e ao mesmo tempo teria 




estação, contribuiu para perceber algumas diferenças dessa entrevistada em relação às 
demais. Ao morar quase nas extremidades entre Higienópolis e Vila Buarque, sua 
tendência à aceitação foi maior, além de observar Higienópolis mais como um local de 
trabalho do que de residência.  
Sua percepção quanto aos trabalhadores também está condicionada aos 
pacientes que trabalham em diferentes localidades e quando questionada sobre a 
polêmica e sobre a estação, declara diversas vezes que sua posição é totalmente a favor, 
mesmo admitindo uma mudança no aspecto físico, dando indícios de que alguns 
inconvenientes poderiam envolver sua percepção, apesar de insistir na afirmação de que 
não se oporia à estação. 
A situação em relação ao metrô aparece condicionada a esse efeito profissional, 
mesmo que diferente das demais, sua aceitação é puramente econômica. Isso é 
percebido no decorrer do discurso sempre descrevendo de forma paralela os 
inconvenientes. 
Por outro lado, não se posiciona de maneira tão enraizada com o bairro. Quando 
questionada sobre o bairro, não ilustra muitas características, identificando mais 
essencialmente o caráter da prestação de serviços e de forma simplista a beleza e 
segurança. 
 
5.2 Eixos de Análise dos conteúdos 
 
Como já mencionado no tópico anterior, a primeira parte das entrevistas teve 
como objetivo principal entender fundamentalmente os posicionamentos dos moradores 
em relação ao metrô de São Paulo, ainda que não se encontrasse na posição de usuários 
de transporte público. O intuito era perceber quais características do metrô eram mais 
destacada e relatada com maior frequência pelos moradores ao passo que as perguntas 
eram realizadas. A preocupação da investigadora era deixar com que o entrevistado 




outras experiências. O morador deveria nesse espaço colocar suas ideias a respeito de um 
tema geral, o metrô em São Paulo. 
A segunda parte insere-se na temática da funcionalidade do metrô no bairro, os 
usos do metrô pelos moradores e sua percepção em relação às necessidades dos 
trabalhadores (não moradores) do bairro. Além disso, o objetivo era compreender quais 
inconvenientes poderiam surgir como justificativa da não aceitação da estação. 
Posteriomente, na terceira parte, a polêmica do metrô como temática central 
buscou compreender como foi percebido pelos moradores o problema do metrô na 
época, e como foco principal a participação de cada morador no abaixo-assinado. 
Para finalizar, a última parte consistia em conhecer o simbolismo do bairro e o 
grau de enraizamento do morador ao local de moradia. Como parte essencial da 
pesquisa, permitia reconhecer quais elementos de diferenciação Higienópolis 
apresentava em relação aos demais bairros de São Paulo. 
 Dessa maneira que os tópicos a seguir procuram analisar os eixos principais ou 
categorias de análise, mais enfatizados durante os discursos das entrevistas. 
 
5.2.1 Aspectos gerais sobre o metrô de São Paulo 
 
Ao refletirem sobre o Metrô de São Paulo muito se pontuou a respeito das 
necessidades de investimentos em novas linhas, onde o metrô sempre se apresentou 
insuficiente quanto à demanda de passageiros. O discurso de que o metrô é “lotado” ou 
“não supre a demanda” surge diversas vezes entre os moradores. Em todas as entrevistas 
aponta-se a necessidade de novas linhas e estações que comportem o fluxo de pessoas 
que utilizam frequentemente esse tipo de transporte: 
“O metrô é desorganizado. Acho que a pior coisa do metrô… Não 
adianta ser uma cidade com metrô com poucas linhas, porque 
realmente não suporta essa quantidade de pessoas” (E2). 
“A única coisa é que o transporte público aqui é lotado, as 





“Acho que falta muito. Olhando São Paulo pela linha que tem falta 
muito. Aliás, tem gente em São Paulo pra tudo” (E4). 
“Bom, eu acho que o metrô ele é insuficiente, tanto na quantidade, 
como em modalidade né?” (E5). 
“O que é ruim do metrô é a linha ser muito pequena…as linhas…o 
conjunto de linha ser muito pequeno pro tamanho da cidade” (E6). 
“(…) o problema é que é muito cheio nos horários que todo mundo 
precisa e outro aspecto negativo é que se você for ver em outras 
cidades do mundo o metrô abrange a cidade inteira praticamente 
e aqui tem muitas partes que acabam ficando carentes de metrô” 
(E7). 
 
Mesmo nos casos onde o morador desconhece o metrô de maneira prática, suas 
percepções a respeito dos problemas conseguem ser pontuados durante a entrevista, 
fazendo referências a notícias de jornais:  
 
“Eu vou ser honesta, eu não uso metrô e eu não conheço as linhas. 
As últimas linhas da Avenida Paulista, Faria Lima, esses lugares, eu 
não conheço. (…) A única coisa é que tem poucas linhas, e eu vejo 
na televisão que tem poucas linhas para uma metrópole como é 
São Paulo que é três vezes maior do que Nova Iorque.” (E1) 
 
Em nenhum caso os problemas do metrô passaram despercebidos ou não foram 
expostos, indicando que mesmo não fazendo parte da rotina ou do estilo de vida do 
morador, ainda assim, conseguem através de outras fontes informativas, reproduzirem 
suas opiniões.  
O caráter do caos do transporte público é explícito para todos ultrapassando as 
barreiras advindas da ausência de necessidade por parte dos moradores como veremos 
mais  à frente. A necessidade de novas linhas de metrô e consequentemente do aumento 
do número de estações é uma questão sempre evidente pela maioria, no entanto, 
quando questionados sobre quais locais carentes dessa necessidade, muitas associações 
foram feitas de acordo com o repertório de cada morador, ou seja, locais onde existem 
polos econômicos e comerciais onde trabalham ou então a lugares onde geralmente 




o que demonstra uma aproximação com locais semelhantes. Como veremos no tópico 
5.2.3 (Os Invisíveis) há uma complementariedade entre essas associações a pessoas 
pertencentes ao mesmo ambiente social. 
 
“Se você for ver ali na região do Ibirapuera, Moema, ali nunca tem 
metrô. Na Lapa… enfim” (E7). 
“Ah, eu acho que tem muitos polos econômicos muito carentes de 
linha, onde tem concentração de grandes empresas, onde você 
tem um fluxo de pessoas indo todo dia pro trabalho e voltando, é 
onde mais se deve investir. Falo por onde eu trabalho, ali na região 
do Itaim, Vila Olímpia, Juscelino Kubitschek, que tem hoje uma das 
maiores concentrações de prédios comerciais. Santo Amaro, uma 
parte, Berrini ainda tem linha de trem, mas o trem ele não 
abrange o número de pessoas que utilizam o metrô as linhas do 
metrô abrangem. O trem é muito mais reduzido, atende muito 
menos lugares. Região de Moema também” (E6). 
“Vou fazer compras, pra empresa de meu marido, vou ao 
Shopping, para outras regiões, a empresa de meu marido é em 
Interlagos. (…) Eu acho que o metrô… deveria ter metrô para 
muitas pessoas que vem de fora e pessoas que temos aqui dentro 
também. Se realiza no Brasil a Fórmula 1, que é a última da 
temporada. Antes foi no Japão, mas agora como o Brasil está em 
alta, se realiza no Brasil. Lamentavelmente, não tem linha de 
metrô até Interlagos. Eu acho o cúmulo isso” (E1). 
“Tem diversos pontos da cidade, os polos comerciais, são Avenida 
Paulista, Berrini, a Juscelino e uma parte do Morumbi que está 
crescendo. Nenhum desses lugares tem metrô, só na Paulista. 
Então se eu moro em Higienópolis e eu trabalho em qualquer um 
desses lugares eu vou continuar indo de carro. Eu acho que o 
metrô tem que começar a vir dos pontos onde as pessoas vão, não 
nos bairro de onde as pessoas podem sair, entendeu?”(E2). 
 
A identificação da periferia da cidade como local carente de transporte público é 
pontuada somente por uma das entrevistadas, onde sua profissão como arquiteta 
urbanística contribui para uma análise mais técnica: 
“Então, eu acho que tem que ter, não só metrô, mas trens que 
cortem grandes distâncias, que comuniquem as periferias, rotas 
alternativas que você não tenha que cruzar pelo centro da cidade 




coisa que não seja automóvel eu acho fundamental e além disso 
tudo, eu acho que é uma questão urbanística, porque hoje a gente 
tem, geração de habitação popular nas áreas periféricas, isso faz 
com que a população tenha que se deslocar diariamente para 
áreas mais centrais  ou pra regiões onde estão os empregos. O 
pessoal mora longe do trabalho e isso faz com que os 
deslocamentos sejam enormes, gastam-se muito tempo” (E5). 
 
O interessante a ressaltar é que, além de perceberem bem os problemas do metrô 
e defendem como um bom meio de locomoção e resolução para o trânsito de São Paulo, 
como alternativa enfatizam a necessidade da construção de novas linhas e estações como 
maneira de melhorar o transporte: 
“São Paulo deveria ter umas 50, 60, 70 linhas” (E1). 
“Por exemplo, o centro de São Paulo, é o lugar que mais deveria 
ter metrô como tem na Europa, em Paris, você anda tem um, você 
anda tem outro. Não acontece isso em São Paulo. Quanto mais 
metrô tiver, com certeza tendo metrô, sim, é a grande saída para o 
trânsito de São Paulo. E ai junta tudo, tem menos gente, tem 
menos coisa quebrada, o metrô vai ficar melhor” (E2). 
“Em outras cidades, fora do Brasil, que você vai, você vê como é 
eficiente e você vê como isso faz com que a cidade seja mais 
eficiente. O deslocamento das pessoas, o tráfego, pra que todos os 
lados seja uma coisa mais tranquila. Então tem que ser feito, sou 
totalmente a favor” (E5). 
“A gente vive numa cidade muito grande, é uma megalópole, eu 
não consigo enxergar nenhuma piora, eu acho que o que traz é só 
benefício. (…) O metrô soluciona. Ele não traz problemas” (E6). 
 
As comparações com outros metrôs continham no discurso sempre oposições. O 
que era ressaltado como algo bom no metrô de São Paulo, era visto de forma ruim em 
relação a outros. Com exceção de um entrevistado, a comparação foi feita somente 
dentro do país. As demais referências eram sempre com relação aos metrôs na Europa e 
Estados Unidos.  
A percepção quanto ao contraste da modernidade e cobertura territorial eram 
colocados sempre em causa, onde esse complemento e eficiência total nunca eram 




excelência em tudo, mas os pontos positivos do metrô de São Paulo foram sempre 
ressaltados pelos moradores de maneira bem mais valorativa para aqueles que já 
conheciam metrôs de outros lugares. 
 
“Eu quero que você entenda, não tem nada a ver com a Europa e 
Estados Unidos. Nosso metrô é um dos mais modernos de todos 
esses países” (E1). 
“Nosso metrô de São Paulo é muito melhor do que o metrô de 
Paris,é melhor do que o de Londres. São extremamente 
confortáveis, tem porta que bloqueia, tem música ambiente. Sem 
brincadeira, metrô de primeiro mundo... Se comparar São Paulo 
com resto do mundo é melhor, mas acho que temos menos metrô 
do que outros lugares. Uma cidade do tamanho de São Paulo 
…número menor de linhas. Metrô de Roma é horrível, é sujo. (…) 
Por exemplo, Paris, o metrô de Paris é muito feio, é horrível, sujo. 
O metrô por não ter muitas linhas, não é uma opção que as 
pessoas optem, talvez daqui um tempo se tiver mais estação…que 
nem na Europa, todo mundo usa. Mas culturalmente não é a nossa 
história” (E2). 
“Primeiro que em Londres o meio de transporte regra das pessoas 
é o metrô. (…) O metrô de São Paulo como te falei ele é mais 
moderno, mais confortável do que o de Londres, mas isso é em 
decorrência da linha ser muito menor. E qual a grande vantagem 
de Londres? É que a deles cobre toda a cidade, pra qualquer lugar 
que você vá tem uma estação perto” (E6). 
“Você tem um transporte rápido, é limpo, muito limpo, os nossos 
trens estão com ar condicionado e estão bem confortáveis e você 
sabe a hora que você vai chegar” (E7). 
 
O destaque da modernidade, limpeza, beleza, conforto, e funcionalidade faz 
ressaltar características que envolvem principalmente as linhas mais novas do metrô e 
que abrangem principalmente a região Oeste (onde o bairro se localiza) que foram 
construídas nos últimos anos na região da Paulista, Pinheiros, Sumaré, Vila Madalena 
(linha verde - Anexo V). O contraste às linhas mais antigas (linha vermelha - Leste/Oeste e 
linha azul – Norte/ Sul-Anexo V) de maior concentração de pessoas que abrangem mais o 






“Em Santa Cecília, fora da estação é sujo, mas Avenida Paulista 
não, Sumaré não. Depende do bairro. No terminal Barra Funda eu 
fiquei assustada, transitam milhões de pessoas, você fica 
assustada” (E1). 
“Os metrôs novos, mesmo o Vila Madalena, são metrôs melhores, 
são confortáveis… (…) Por exemplo, tem uma linha lá…faz zona 
leste, e ai uma linha só que vai pra zona leste e tem 10 estações, se 
você precisa vir pro centro…Em contrapartida na Paulista tem 
muita (…) eu quando uso metrô uso de sábado à tarde, da Paulista 
à Vila Madalena. Aquela que vai à Vergueiro. É a menos 
muvucada”(E2). 
“Até hoje, tem um episódio que vale a pena contar que o metrô 
que vem da zona leste né, que é a linha mais longa que tem, a 
leste-oeste. Ele quando chegou no Tatuapé, o vagão, o trem todo, 
o conjunto deu um defeito mecânico e teve que ser deslocado do 
trilho porque atravancou toda a passagem. Isso de manhã. Só pra 
você ter uma ideia, parou a cidade daquela região, porque toda 
aquela população que estava naquele metrô começou a sair do 
trem, andando pela linha do metrô pra sair pra estação mais 
próxima, lotou as avenidas, os pontos de ônibus, virou um caos” 
(E5). 
“Bom, eu uso bastante o metrô de São Paulo é bem moderno, ele 
funciona bem, dificilmente eu vejo atraso, pelo menos nas linhas 
que eu uso e nas condições que eu uso. Eu sei que isso não é o 
tempo inteiro, tem linhas mais complicadas como a linha que leva 
para o Leste da cidade, mas para o que eu preciso ele me atende 
muito bem”(E7). 
 
O que se consegue perceber nessa primeira parte, é que, os problemas apontados 
pelo metrô aparecem sempre associados à falta de infraestrutura do transporte público, 
no entanto, conseguem apreciar as características modernas das novas linhas (que 
cobrem a região onde moram) principalmente quando comparam com a de outros países. 
Essa relação é importante para verificar as referências que os moradores têm em função 
de seu repertório de vida e de como isso compreende suas opiniões. Isso também é visto 
quando precisam apontar os locais carentes das estações.  
Essa relação fica comprometida com essa associação a locais conhecidos, ou seja, 




pontuação efetiva das carências da periferia, a não ser na (E5), mas também o faz de 
acordo com sua ocupação profissional. No entanto, como veremos mais a frente, 
segundo a entrevistada, a Avenida Angélica não corresponde um local com necessidades 
de estações, onde sua posição como moradora confunde-se e acaba transbordando a 
preocupação com a região onde mora. 
As categorias de análise que são apresentadas a seguir enfatizam um pouco mais 
essas diferenças, verificando como impactam na percepção dos aspectos físicos do metrô 
pelos moradores e quais dificuldades que os trabalhadores do bairro enfrentam para 
chegarem até Higienópolis utilizando as linhas mais antigas. 
 
5.2.2 A simbologia do camelô  
 
A questão sobre as mudanças no aspecto físico advinda do metrô cumpria um 
objetivo essencialmente de caráter simbólico. O que se pretendia era entender o que o 
morador observava esteticamente, no espaço público, as alterações advindas do metrô.  
Ao questionar sobre os aspectos gerais, esperava-se que as características físicas e 
estéticas envolvessem o discurso do morador. Diferente das questões sobre os aspectos 
gerais, essa tinha um caráter específico de verificar como visualizavam as estações e 
como relacionavam isso no bairro. Vale ressaltar que, a questão do aspecto físico quando 
direcionada ao morador, em nenhum momento a entrevistadora o inseria no bairro, mas 
sim por questões gerais do metrô.  
A referência sempre estava associada a um caráter negativo, como o aumento do 
movimento de pessoas e principalmente ao aumento de comércio ambulante ou um tipo 
de trabalho precário, os chamados “camelôs”. Apesar de algumas entrevistadas 
pontuarem como algo nem sempre ruim, sendo reflexo da falta de estações, todas 
traziam essa referência quando questionados sobre a mudança estética do local. Em 
alguns casos, como o roteiro de entrevista era de conhecimento prévio do entrevistado, 





“Fora do metrô sempre vai ter uma lanchonetezinha fuleira pra 
vender água, refrigerante, café, pão. As pessoas que saem pra 
comer. Eu acho sim, que a estrutura em volta muda um pouco, a 
cara do lugar, não digo o bairro, mas no lugar onde ele foi 
construído sim. Um lugar onde passa muita gente, ai já falando 
…se você coloca um metrô num bairro residencial você vai levar 
para aquele lugar comércio, porque o metrô é passagem de 
pessoas, e pessoas consomem e qualquer um ali vai ver 
oportunidade de ganhar dinheiro, seja pra vender bala, seja pra 
colocar uma lanchonetezinha. Num bairro residencial você não 
está habituado a ver isso. Eu não ando ali pela Angélica ou pra 
dentro, na Rua Bahia e vejo um cara vendendo bala, não tem. Tem 
uma padaria que é uma padaria super bonitinha que você não vai 
ver ambulante. Lá não tem, mas certamente se você leva um 
metrô, com a quantidade de pessoas que passam no metrô, que 
deve ser muita gente, você traz esse tipo de comércio pra lá 
também” (E2). 
“Ai não posso comentar, não sei…é que toda estação de 
metrô…ladrões se escondem, as pessoas se escondem, traficantes 
se escondem. Vejo sempre na televisão: estação não sei o que, um 
traficante está lá, estação não sei o que, traficante está lá…não 
sei…não se como te falar. Eu não uso metrô” ( E1). 
“Eu acho que muda. Eu acredito que o metrô perto da sua casa 
provavelmente ele traz uns ambulantes, eles atraem as pessoas 
que vendem aquelas coisas que o pessoal morre de medo, mas eu 
acredito que te deixa mais tranquilo o fato de você saber que tem 
transporte público perto da sua casa“(E4). 
“Hoje por ser escasso o metrô de São Paulo ele traz tudo isso. Ele 
se torna um terminal de distribuição. Junto com isso o que vem?... 
vem o camelô, vem o ambulante vendendo um suvenir, vem o jogo 
do bicho. O metrô hoje por ele ser carente, ele acaba atraindo esse 
tipo de coisa, né? (…) O entorno da estação, eu vejo assim, as 
estações são muito grandes, as estações terminais são muito 
grandes então elas tendem sim a transforma seu entorno, você 
tem que desapropriar diversas coisas” (E5). 
“Por exemplo, na Rua Albuquerque Lins, tem o metrô Marechal 
Deodoro. Então geralmente, agora até que melhorou, na Santa 
Cecilia também. Envolta tem muito mercado ambulante, muito 
trabalhador mesmo que fica aquele movimentão. Se você for ali 
umas quatro da tarde é muito movimento, bem cheio assim. Olha 
se você for reparar na região, no largo Santa Cecilia, na Marechal 
Deodoro ficou bem feio, se for pensar nisso, no aspecto físico ficou 
mais feio. Na Rua Albuquerque Lins você chega na parte de cima é 




dá uma empobrecida na região. Mas isso nessas estações, não sei 
nas outras” (E7). 
 
Essa última fala se complementa bem com a análise anterior relacionada às linhas 
de metrô, ou seja, a ligação das estações antigas da redondeza (Sé, Santa Cecilia, 
Marechal Deodoro, República e Barra Funda), por estarem mais concentradas na região 
central da cidade e por envolverem um número maior de pessoas, a associação é feita 
quase que de maneira espontânea com camelô, sujeira, e empobrecimento. 
Em somente um dos casos, a entrevistada (E6) reitera que não verifica alteração 
física ruim com a construção, no entanto, enfatiza o aumento de movimentação na 
Avenida Angélica caso seja feita a estação no bairro: 
 
“Eu não consigo ver como ruim a estação de metrô, não vejo 
atrações de pessoas indesejáveis como é o que muita gente 
entende. Enfim, não quero entrar nesse mérito agora talvez. Eu 
não vejo diferença física, vejo diferença prática. (…) o problema do 
metrô numa região que não tem uma avenida grande é que você 
gera um fluxo de pessoas que vão para o metrô pra de lá seguir só 
de metrô e eu acho que a Angélica não tem um porte pra sustentar 
esse tipo de trânsito.” (E6). 
 
É interessante notar que mesmo negando o inconveniente de “pessoas 
indesejadas” essa característica surge na última entrevista como algo que “muita gente” 
associa. O aspecto físico nesse sentido aparece condicionado à quantidade excessiva de 
pessoas. 
Dessa maneira, a análise dessa categoria pretendia observar como pensam os 
entornos das estações e como esse impacto repercute na opinião. Nota-se por diversas 
vezes a associação com aglomerações, com aumento de pessoas, com alterações 
estéticas.  Há dentro dos discursos uma semelhança entre as opiniões que representam 
de alguma forma a maneira homogênea de observação. 
 





Uma das principais questões que envolviam o roteiro de entrevista estava 
relacionada aos trabalhadores de Higienópolis, ou seja, não moradores que trabalham no 
bairro. Como a pesquisa do Instituto Data Folha realizada poucos dias depois da polêmica 
trazia a opinião dos trabalhadores, esse estudo pretendia também entender como os 
moradores percebiam essa necessidade.  
Se por um lado, a percepção dos locais carentes de metrô pelos moradores, como 
vimos anteriormente, estava sempre relacionada ao seu repertório ou a locais difusos, 
quando questionados sobre os trabalhadores, ocorrem dois acontecimentos que 
necessitavam ser pontuados. Primeiramente em alguns casos não conseguem de 
imediato associar os trabalhadores do bairro aos seus prestadores de serviço direto, 
como babás, empregadas domésticas, porteiros, zeladores. As referências são com 
pessoas de níveis sociais mais próximos, amigos, pessoas do convívio social (vizinhos, 
amigos, família) ou pessoas do comércio local e que prestam serviços no bairro, como 
pessoas da padaria, restaurantes ou escolas (quase sempre proprietários do comércio). 
Há um “esquecimento” com relação às ocupações de menores rendimentos sendo 
necessário um questionamento pontual desse contingente.  
A título de exemplo a (E1) responde primeiramente: “minha sobrinha que 
trabalhava no Pacaembu e mora em Interlagos. Ela pegava metrô, trem e vinha até o 
shopping Rebouças.” E somente depois de questionada sobre as empregadas domésticas 
é que faz referência: “Nossos empregados aqui moram longe… Francisco Morato. Eles 
falam: “Ai dona, isso aqui é um caos, é um caos o metrô. Eles sempre se queixam disso. 
Que deveria ter mais.” 
Com a (E2) fica ainda mais explícito esse distanciamento com os empregados e sua 
rápida associação com os trabalhadores moradores do bairro que prestam serviços e ao 
mesmo tempo são proprietários de comércio local: 
“Eu não conheço ninguém que trabalhe lá. É normal ter um amigo 
que trabalhe na Berrini (centro econômico-financeiro) sei lá. (…) Ah 
conhecer de perguntar assim onde a pessoa mora, não. Eu sei o 
cabeleireiro que tem ali. O cara mora em Higienópolis. Tem um 
lugar ali de xerox (foto copiadora) na esquina, ela mora aqui no 




O dono da padaria mora ali perto, mora na rua da padaria. 
Certamente no shopping, nos hospitais, é provável que sim, é 
provável que não morem todos no bairro, mas ali, as pessoas que 
eu tenho contato que estão ali desde que eu sou pequena, moram 
ali.” 
 
Depois de questionada faz referência a duas empregadas que trabalham em sua 
residência, mas nota-se também a falta de informação quanto à dificuldade que 
enfrentam para chegar ao local de trabalho: 
 
“(…) Por exemplo, a moça que mora em casa, é…ela vai embora de 
ônibus? Eu não sei onde ela mora, eu acho que ela vai embora de 
ônibus, pega um metrô, vai até um certo lugar e pega um outro 
ônibus, eu acho. Eu não lembro, por exemplo a dona (X)…trabalha 
de ônibus…a dona (X) não reclama, mas talvez a dona(Y)…reclame 
mais”. 
 
Nos demais casos repete-se a mesma situação: “conheço, mas não pegam metrô, 
trabalham na academia, no shopping que moram mais ou menos aqui. Conheço pessoas 
que trabalham na academia, mas moram no bairro”(E3). Depois da questão pontual: 
“vem uma moça na minha casa, que ela mora na zona norte, ela pega um ônibus e metrô 
pra vir até aqui. (…) Ela comenta comigo que ela prefere chegar mais cedo pra poder 
terminar mais cedo pra não pegar o horário de pico” (E3). 
Além de alguns moradores não conseguirem fazer uma referência rápida com os 
trabalhadores e seus problemas de mobilidade, esse problema aparece sempre como 
advindo do local de moradia do trabalhador e não de seu destino, nesse caso, 
Higienópolis. Apesar de observarem o problema do acesso, durante esses 
questionamentos, em todos eles, não se assemelham aos apontamentos quanto aos 
locais carentes de metrô (item 5.2.1), ou seja, há uma desconexão e não um 
complemento dessas associações. O que foi delimitado como ponto carente, além de 
fazer parte somente daquilo que o morador conhece, as dificuldades apontadas por esses 




advindo do próprio local de moradia e não do local de trabalho. Os demais discursos são 
mais precisos nesse sentido:  
 
“Que trabalha no bairro e mora fora? Não, mas que estuda sim, 
que trabalha não porque ele é muito…agora tem um polo 
econômico, agora eu não conheço ninguém. A maioria das pessoas 
que eu conheço moram aqui e estudam no bairro. Eu conheço 
pessoas que estudam no Mackenzie e moram no bairro. (…) Ah 
sim…algumas moram em bairros bem longe. Elas reclamam mas 
muito mais da falta de acesso por onde elas moram do que pra 
chegar aqui. Por exemplo, tem uma amiga que mora no Campo 
Limpo e na verdade trabalha perto de Higienópolis. E o problema 
dela é o problema de metrô lá na casa dela, né? Não aqui. Porque 
bem ou mal Higienópolis não tem metrô mas tem bairros muito 
próximos que tem. Não tem em Higienópolis mas tem na Paulista, 
tem na República, tem Santa Cecilia que é o mais próximo.” (E6). 
“Ela mora não é na Brasilândia, é no terminal atrás da Casa Verde. 
Ela pega um ônibus até a Barra Funda e da Barra Funda ela pega 
um ônibus até a Angélica. A outra moça mora em Arthur Alvin, 
então ela mora perto da estação lá, ela pega o metrô em Arthur 
Alvim e ela acaba chegando antes que a outra moça, porque ela 
pega o metrô lá, desce em Santa Cecília e daí ela tem aquele 
bilhete único, anda dois pontos de ônibus e chega aqui em casa, 
ou seja, ela que mora muito mais longe, por poder contar com 
metrô ela acaba chegando muito mais rápido do que a outra. Por 
exemplo, se o metrô Brasilândia chegasse lá ia ser ótimo pra ela. 
Praticamente aqui na esquina de casa. Agora a que usa o metrô 
tem dia que ela, tem dias não…todos os dias ela chega contando 
do aperto que é metrô, do quanto que é lotado. É tanta gente que 
ela sai do vagão sem querer e levam ela pra fora e não consegue 
voltar. Então ela vai em sentido contrário pra ela conseguir entrar 
no vagão. Ou seja, aqui é muito fácil chegar de metrô.” (E5). 
“Tem minha empregada, por exemplo, ela mora em Poá acho. Usa 
o metrô, o trem, acho que tem trem, o Ferraz, ela para ali na Santa 
Cecilia, e vem andando da Santa Cecilia. (…) O metrô em si ela não 
reclama tanto mas o outro trem que ela pega…eu sei que assim, 
que do metrô ela falou que as vezes ela prefere voltar uma estação 
que ela senta pra depois vir pra onde ela tem que ir. Porque a linha 





Como veremos no tópico a seguir, somado a todas essas considerações, a 
avaliação de que Higienópolis é um local com imensa oferta de transporte público, 
justifica aos moradores a não necessidade de mais estações no bairro. Se por um lado 
não apontam os locais carentes (no início da entrevista) de acordo com o que escutam 
dos trabalhadores, por outro lado também não notam a necessidade de uma estação no 
bairro. Essas dificuldades de mobilidade não são ponderadas pelos moradores.  
Há então, indícios de negação indireta do metrô, seja por via do discurso da falta 
de necessidade e também pelo desconhecimento ou não aproximação real com os 
problemas que afetam esses trabalhadores. Ao não identificarem os locais carentes como 
semelhantes aos apontados pelos trabalhadores, separam-os de maneira quase que 
inconsciente dos problemas da mobilidade urbana. Fica evidente a diferença da 
percepção entre os semelhantes (pertencentes à mesma classe – amigos, vizinhos e 
moradores trabalhadores do bairro) e os diferentes (trabalhadores). 
 
5.2.4 Em Higienópolis não! 
 
Se por um lado, à percepção pelos moradores sobre os problemas do metrô 
estavam relacionados a pouca oferta de linhas e estações, e ao excesso de demanda pela 
população, essa análise era invertida quando relacionada ao bairro de Higienópolis. 
Quando as questões são colocadas em relação ao bairro, muitos discursos seguem 
tendências bem próximas. Há nesse sentido, a negação pela estação no bairro tendo 
como justificativa dos moradores: local inapropriado pela proximidade com outras 
estações; oferta desse serviço pelos arredores e pouca demanda no bairro; e aumento do 
fluxo de automóveis, ônibus e pessoas. 
Toda essa análise conjugada com o caráter imperceptível dos trabalhadores do 
bairro corrobora com a justificativa da falta de necessidade pelos moradores. Nesse 
sentido concordo com Silvana Rubino em sua entrevista ao jornal do Estado de São Paulo 
(Estadão)10 quando discute essa justificativa advinda principalmente da argumentação da 
                                               




Associação dizendo: “Parece ter escapado à associação que metrô não é só para quem 
vive no bairro” (Rubino, 2011). 
Diante de algumas entrevistas ficou evidente a negação do local proposto e 
diversos apontamentos semelhantes, seja pela justificativa da oferta de estações pelo 
bairro, seja pelo aumento de trânsito de automóveis e pessoas. Quando questionados 
sobre o metrô no bairro as respostas quase sempre semelhantes seguem sempre 
justificativas semelhantes da desconexão simbólica entre o metrô e o bairro: 
 
“Eu acho que tem lugares em São Paulo que eu não sei se ficaria 
bem, por exemplo, em Higienópolis. (…) Teve mil assinaturas 
porque não querem que tenha metrô, principalmente na Praça 
Buenos Aires. (…) E agora já pensou como vai ficar, se é que eles 
vão fazer uma estação de metrô em Higienópolis, vai ser um 
horror, vai ser um caos. (…) Eu não gostaria que tivesse metrô tão 
perto assim da Avenida Angélica, vai vir muita gente de tudo 
quanto é lugar, vai ter mais pessoas roubando, enfim, é meu ponto 
de vista ” (E1). 
“Onde eu moro não. Olha, eu sou suspeita, eu não consigo achar 
um lugar em Higienópolis que precise de metrô. Assim, eu não 
consigo pensar porque, eu não sei… (…) Na angélica eu não 
entendo que deveria ter uma estação (…) ter uma estação de 
metrô ali não iria influenciar tanto, mas ai pode ser meio 
bairrismo, mas eu não acho que cabe ali em Higienópolis, no meio 
de Higienópolis uma estação de metrô. (…) fluxo de pessoas, 
aumento de violência, falta de segurança, descaracteriza o bairro 
também” (E2). 
“Nos arredores, mas na Avenida Angélica não, porque ficaria um 
inferno de trânsito ali. Na avenida mesmo ficaria ruim. Acho que 
atrapalharia o trânsito. (…) A única coisa que eu consigo pensar é 
a mudança em relação à região como vai ficar, o trânsito, a 
movimentação que vai ter na avenida que é uma via de acesso que 
tem muito movimento aqui pra gente. Num primeiro momento a 
gente fica resistente à mudança, porque acho que pode ficar ruim, 
não consigo visualizar um metrô ali naquela avenida" (E3). 
“Eu fico imaginando o fluxo de pessoas que hoje tem que vem pra 
Consolação pra pegar a linha amarela é bem grande, mas a 
Avenida Consolação ela já tinha esse fluxo grande pra sustentar 
isso, eu acho que Avenida Angélica não sustentaria. (…) Eu acho 
que a Angélica não comporta porque já tem um trânsito horroroso 




“A região aqui ela é muito bem provida por transporte coletivo. 
Tem várias estações perto e até falando um pouco de Higienópolis. 
(...) Olha… se a gente comparar com outras regiões da cidade eu 
não daria prioridade pra cá, não vejo que seria uma prioridade ter 
um metrô aqui.” (E5). 
 
Em somente um dos casos o metrô na Avenida Angélica surge como uma opção a 
moradora, mas essa só aparece condicionada a um fim puramente econômico. A 
moradora, ao possuir um consultório nas proximidades de onde iria ser construído o 
metrô, sua justificativa é bem pontual e precisa:  
 
“Ah vou pensar em mim. Meu consultório fica na Avenida 
Angélica, fica próximo ao shopping. Então quando 
meus…pacientes…sou dentista e tem muitos pacientes que usam 
metrô. Eles perguntam: “ah qual a estação mais próxima?”. A 
estação mais próxima é a Marechal Deodoro e a Santa Cecilia e à 
pé de quinze a vinte minutos e pra quem não gosta de andar é 
muito longe. Agora se fosse na Avenida Angélica ia ser perfeito. Ai 
pra mim ia ser bom porque meu consultório ia ser de fácil acesso” 
(E7). 
 
A informação dessa fala deixa mais evidente a dificuldade de chegar ao bairro 
utilizando somente o metrô como opção. Apesar de existirem outras estações pela 
redondeza, há a necessidade de outro tipo de transporte para chegar ao núcleo do bairro. 
Além disso, a frequência de uso era outra informação importante. Dos entrevistados 
somente um deles usava metrô no momento da entrevista e três deles deixaram de usar 
transporte público nos últimos tempos, tornando a justificativa da falta de necessidade 
como condicionante principal. 
“Vou pra empresa de meu marido, pra cidade vou de troller 
elétrico as vezes, mas tenho meu carro” (E1). 
“Metrô é o melhor meio de transporte de São Paulo, mas isso é 
uma opinião de uma pessoa que não depende de metrô. (…) No 
começo eu ia de ônibus, 2006, 2007, mas em 2009 comecei a ir de 
carro. Eu ia de carro porque como era muito fora de mão, eu 




“Eu moro perto do trabalho, vou de carro e quando não tinha, ia 
de ônibus. Eu ando bem pouco, quase nada” (E3). 
“Eu comprei um carro essa semana. Agora eu acho que vou usar só 
o carro” (E4). 
“Eu trabalho dentro da minha própria casa, só me descolo quando 
vou pra reunião com cliente e como não são trajetos rotineiros e 
também não são trajetos fixos, eu uso carro na maioria das vezes” 
(E5). 
“Eu comprei meu carro no ano passado e até o ano passado eu 
sempre andei de metrô e dependendo do horário era uma coisa 
que me dava muita raiva” (E7). 
 
A E6 apesar de usar com frequência o transporte público também enfatiza a falta 
de necessidade da estação no bairro: 
“Uso com mais frequência o ônibus, mas é bem dividido. (…) Se é 
das regiões mais carentes? Não... não acho que seja, porque eu 
acho que pra justificar a Universidade do Mackenzie, por exemplo, 
justifica, mas o bairro em si ele é preponderantemente de 
moradores que não utilizam o metrô em via de regra.” 
 
O uso de automóveis sendo preponderante entre as entrevistadas corrobora com 
a falta de necessidade especificada por alguns moradores junto a alegação de 
superlotação no bairro tanto do trânsito de pessoas quanto de automóveis. São 
diferentes maneiras de negar a construção.  
No tópico a seguir, a escolha por outro local está presente em quase todas as 
entrevistadas e para aqueles que não se posicionam contra de maneira efetiva, já negam 
indiretamente de outras formas como já apontadas.  
 
5.2.5 Not in my backyard – Nimbismo 
 
Após o abaixo-assinado, o projeto do Metrô foi alterado pelo Governo, conforme 




argumento da mudança do projeto era proximidade entre as estações em Higienópolis e 
o aumento do atendimento de pessoas nas outras localidades após as modificações.  
Quando questionadas sobre o melhor local de uma estação no bairro, as 
moradoras recorriam a informações sobre a polêmica do metrô, e a mudança já proposta 
pelo Governo.  
Grande parte dos moradores como vimos anteriormente, não idealizava uma 
estação de metrô no bairro. Isso de fato percorria quase todas as opiniões. Dessa forma, 
partiu-se então a um questionamento quanto a outros locais incluindo o Pacaembu como 
opção. A intenção era perceber quais outros locais poderiam surgir durante o discurso, e 
quais justificativas estes.  
Dentre os entrevistados, cinco deles indicaram a modificação para o Pacaembu, 
concordando com a mudança do projeto. Colocavam como uma alternativa ponderável e 
justificável principalmente pela estação compreender a área do Estádio do Pacaembu, 
atendendo os torcedores em dias de jogos e por ser mais movimentado. 
 
“Pacaembu deveria ter um metrô, porque no Pacaembu se realiza 
dezenas de jogos nacionais como internacionais. (…) As pessoas… 
eu vejo carregadas de gente querendo ir ver os jogos. Não tem 
lugar para estacionar carro no Pacaembu” (E1). 
“Acho que ficaria melhor ali no Pacaembu. Essa que está no 
Mackenzie está muito próxima (…) o Pacaembu comportaria mais, 
acho que fica melhor ali. Não é que eu seja contra, mas se 
precisasse opinar na Avenida Angélica não comportaria uma 
estação” (E3). 
“Eu acho que se é pra fazer é melhor que seja no Pacaembu, ai eu 
acho que seja uma justificativa, né? (…) Se é pra ter metrô ali perto 
de Higienópolis, eu acho que ali é bem mais coerente do que na 
Angélica. (…) ali por ser perto da Avenida Pacaembu, a avenida 
tem mais movimento, é uma avenida comercial, inteira” (E2). 
 “Eu acho que próximo do estádio tem mais demanda e próximo 
da Angélica a gente já tem a linha amarela e a linha vermelha. 
Então você tem outras opções e próximo do Pacaembu você não 
tem. Eu entendo que as pessoas que estudam ali na FAAP 
(Fundação Armando Álvares Penteado) não vão usar metrô. Eu até 




FAAP ou ali próximo, ou mesmo um pouco mais pra lá do 
Pacaembu, ali você não tem ônibus, você não tem nada.” (E4). 
 
Além disso, visualizam o Pacaembú como um local de maior movimento e 
comércio, mas com pouca oferta de transporte. A preocupação em solucionar o problema 
da aglomeração em Higienópolis em dias de jogos dos automóveis dos torcedores surge 
como uma das outras justificativas, ou seja, colocam como melhor local o Pacaembu, não 
só do ponto de vista da funcionalidade, mas também para resolver os problemas do 
bairro (Higienópolis) em dias de jogos. Esse inconveniente, na visão dos moradores 
poderia ser resolvido com uma estação de metrô, que atenderia esse contingente de 
torcedores. Nota-se que os traz:  
 
“A praça Charles Miller fica na frente do Pacaembu, então a gente 
…realmente... eu e quem mais estava… a gente achou que foi uma 
alternativa excelente porque você precisa ver a bagunça, as 
pessoas ficam aqui perambulando procurando transporte público 
e os jogos acabam tarde, depois das 22, 23 horas e até as pessoas 
pegarem o metrô, até chegarem aqui pra pegar um ônibus, as 
pessoas não conseguem chegar em casa.(…) Eu acho que 
realmente foi uma boa escolha, até porque depois do Pacaembu, 
ali depois você não tem transporte, é uma área carente de 
transporte público. Eu acho que foi uma ótima alternativa”(E4). 
 
No caso onde a Angélica aparece como melhor opção que o Pacaembu, ainda 
pondera-se sua necessidade e utilidade no bairro: 
 
“Se fosse escolher aqui no bairro, eu acho que escolheria ali 
mesmo, acho que tem que ser na Angélica, pelo movimento. A 
Avenida Angélica deve ter uns 2 km e acho que ali é bem no meio 
do caminho, talvez um pouco mais pra cima. E é a Avenida de não 
movimento, de não moradores. Na outra Avenida são ou 
moradores ou o pessoal que trabalha como prestador de serviço 
doméstico. O bairro tem alguns eixos comerciais e outros 
residenciais. A Rua Sergipe tem muito comércio… Agora o que eu 
acho de verdade… eu acho que o bairro já é muito bem servido de 




ter um transporte, então eu não acho que é um bairro carente de 
transporte coletivo”(E5). 
 
Em somente um dos casos, ao ser moradora e também prestadora de serviço no 
bairro a E7 pondera o metrô nas proximidades do consultório como boa alternativa, mas 
também coloca o Pacaembu como opção: 
 
“Outra região carente de estação  é a região do Pacaembu, mas eu 
acho que também deveria construir aqui. (…) Olha eu acho que 
seria melhor ser um pouco mais pra baixo, mais próximo do 
shopping porque esse era mais pra cima.” (E7). 
 
O caráter nimby da expressão not in my backyad representa bem essas atitudes 
dos moradores em relação ao metrô, principalmente por rejeitarem a estação dentro do 
bairro. Segundo (Figueiredo & Fidélis, 2003 apud Yearley, 1992), o termo designa 
fundamentalmente essa rejeição popular por projetos e intervenções públicas e privadas 
no domínio do ambiente e do desenvolvimento. 
Apesar de defenderem a construção do metrô e visualizarem como um ótimo 
meio de locomoção e, portanto uma alternativa ao trânsito caótico de São Paulo, com a 
argumentação da não necessidade no bairro e a não percepção dos trabalhadores, soma-
se outra alternativa, o afastamento da estação. Essa característica intensifica as 
justificativas de negação. 
Em todos os casos pondera-se a construção em Higienópolis em detrimento do 
Pacaembu. Nota-se que também a percepção sobre os trabalhadores do bairro do 
Pacaembu difere da avaliação do local onde moram, o que pode demonstrar uma 
cegueira quanto a Higienópolis ser um bairro comercial. Para os moradores esse 
contingente de trabalhadores parece estar relacionado a pessoas somente do bairro 
(moradores trabalhadores) e enxergam essa oferta de serviços como algo do bairro, sem 
uma análise dos trabalhadores externos. Como veremos no tópico a seguir fica evidente a 
enorme variedade de serviços e a ampla disponibilidade de comércio no bairro, tanto por 
pequenos comércios como por amplos serviços de Hospitais, Universidades, Shoppings, 




5.2.6 A ilha bem servida 
 
Essa categoria de análise buscou sintetizar os simbolismos de Higienópolis 
advindos da intensa gama de serviços prestados no bairro, além de seu caráter único em 
relação aos outros bairros de São Paulo, como posição geográfica privilegiada e área 
verde preservada. 
O que se procurou perceber através das questões voltadas a percepção do local de 
habitação, é que Higienópolis aparece como uma ilha fechada, contendo todos os 
serviços necessários sem a necessidade de sair do bairro para as atividades rotineiras e de 
lazer. O local de moradia surge como um nicho fechado e bem servido do ponto de vista 
da localização, infraestrutura, cultura, e entretenimento. Trata-se de um espaço com 
intensas atividades que proporcionam aos moradores ganhos e acessos a bens e serviços 
facilitados pela sua proximidade tanto física quanto econômica que o bairro proporciona. 
Para além das suas simbologias, de infraestrutura permanente e exclusiva, sua posição na 
cidade traz diversos benefícios de relação constante com polos financeiros e culturais de 
São Paulo. 
 
“Mas aqui tem muito restaurante maravilhoso, tem muitas 
padarias, tem muito supermercado, 24 horas. Tem frutas em tudo 
quanto é lugar, 24 horas, tanto no Pacaembu quanto na Vilaboim. 
Em todo lugar tem coisas, tem banca de revista, do mundo inteiro, 
tem praças. Em questão de gastronomia, Higienópolis é dez. Tem 
faculdade, tem o Mackenzie, o SENAI, tem a Faculdade de Ciências 
Políticas e tem a PUC que é perto daqui, você pode ir à pé como 
pode ir no Troller Elétrico” (E1). 
 
Essa descrição é feita constantemente por todos os moradores. Em todos os casos 
nota-se essa disponibilidade e facilidade em encontrar qualquer tipo de serviço a pé, sem 
a necessidade de utilizar transporte público ou automóvel, além da segurança e 
proximidade com outros moradores, dando um caráter de reconhecimento e aconchego. 
“Eu gosto dessa coisa…é muito fácil morar em Higienópolis. Você 
tem tudo a pé, por exemplo. Tudo que eu precisar fazer, eu faço a 




falar: “vamos numa padaria?”. Você vai à pé.”Vamos num 
supermercado”. Você vai à pé. Banco, farmácia, tudo (…) É muito 
fácil morar em Higienópolis. Eu acho que guardada as devidas 
proporções é mais seguro do que a grande maioria dos bairros 
(E2). 
“Foi uma opção e meu marido também gosta. Eu conheço muita 
gente no bairro, gosto de como é. É de fácil acesso a tudo. Se você 
quiser pegar um ônibus, um metrô, a localização é bem 
privilegiada. (…) Tem hospitais, tudo que você possa imaginar aqui 
tem. Então, eu acho que tem uma boa localização. Escola, 
faculdades, hospitais, médicos o que você precisar, você está bem 
rodeado, vamos dizer assim, então eu gosto bastante. O fato de 
ser região central conta bastante” (E3). 
“O grande fato de você ter tudo aqui perto e não precisar de carro, 
eu acho que é um grande privilégio. Na Angélica você tem todos os 
bancos, por exemplo. Na Consolação você tem várias 
concessionárias de carro. Na Angélica tem todos os médicos que 
você precisar. O hospital da Santa Casa é aqui próximo, assim 
como Samaritano. Você tem padarias ótimas, a Dona Deola ou 
padarias mais de bairro. Você tem comida japonesa, você tem o 
Shopping Frei Caneca que tem o  Wolf Maia que é aquele teatro” 
(E4). 
“Faço academia aqui no bairro. Tudo o que eu preciso comprar vou 
ao shopping Higienópolis, preciso vou ao cinema, no teatro, tudo, 
faço basicamente tudo aqui” (E7). 
 “Ah sei lá…não conheço todos os bairros, mas eu acho que a 
primeira coisa que é muito bom é a posição geográfica. Você está 
no centro da cidade literalmente, pra qualquer lado da cidade que 
você vá é muito mais rápido do que você estar do outro lado e 
você ter que atravessar o cento pra chegar do lado de lá. Isso é 
fantástico. Outra coisa que eu acho é isso, o fato de as quadras 
não serem grandes, os prédios serem antigos, as pessoas 
caminham na rua. Caminham tranquilamente, não estão só indo 
pra um lugar, indo pra estação de metrô, indo pra não sei onde. As 
pessoas caminham como usuárias do bairro, vão a pé pro 
shopping. Tem uma pracinha aqui pertinho…as pessoas que 
moram aqui vão muito nessa praça, então eu acho que é um 
bairro que ainda tem características urbanísticas preservadas que 
você não encontra, até em bairros mais novos onde você tem 
100% do bairro pra fazer qualquer coisa, aqui você não depende 
do carro. Primeiro porque você tem oferta de transporte, coletivo, 
oferta grande daí é metrô, ônibus, e até estação de trem, que é 




tipo de serviço que você pode usufruir sem ter que sair do bairro” 
(E5). 
 
Nota-se no discurso dessa última fala certo simbolismo que o bairro oferece que 
para além dos serviços, há também a percepção de um bairro com menor movimentação 
que traz de alguma forma uma manutenção da vida privada e, portanto de um 
reconhecimento enquanto morador, pois é visto e reconhecido enquanto tal. Em outros 
momentos alguns moradores pontuaram de maneira simples, mas bem precisa esse 
reforço na identidade pessoal que o bairro proporciona. Ao andarem no bairro e 
conhecerem-se a todos, visualizam isso como algo positivo e seguro. 
 
“Você é conhecido por todo mundo, você vai em qualquer padaria, 
você vai na pizzaria e todo mundo te conhece e todo mundo são 
seus amigos e por isso que eu gosto do bairro” (E1). 
“É gostoso você sair na rua e a pessoa te conhecer pelo nome. É 
um clima diferente. A partir do momento que você coloca gente de 
todo o lugar lá a gente vai perder essa característica, é uma 
segurança até né? Que são poucos lugares de São Paulo que tem 
isso hoje né?” (E2). 
 
A ligação do bairro com símbolos de riqueza e de beleza são identificados por 
todos os moradores de maneira bem próxima. Em outros casos há comparações entre os 
bairros vistos geralmente como locais de maior aglomeração e sujeira: 
 
“Ah, eu acho Higienópolis muito charmoso, eu entendo essa coisa 
que falam do bairro, eu acho que ele tem um “q” de Europa, é só 
um “q”, na arquitetura, nos prédios antigos, na padaria, nos cafés, 
tem um charme. Tem tudo perto. Padaria de Higienópolis não tem 
igual em lugar nenhum” (E6). 
“As ruas são limpas, são muito mais limpas que outros lugares. 
Você sai na rua e vê só família, cachorro, criança é um lugar bonito 
de se ver. A sensação que eu tenho é que se eu for morar em 
Pinheiros eu vou ter um restaurante, um supermercado uma 
padaria, mas é um lugar cinza, é um lugar mais sujo porque as 
pessoas jogam sujeira no chão, jogam bituca de cigarro, passa 




um fluxo maior de pessoas. Em Higienópolis não, em Higienópolis 
por ser um bairro residencial é um bairro que você encontra 
família na rua, as ruas são mais limpas” (E2). 
“O bairro de Higienópolis é de maioria estrangeiro. Um bairro 
fundado e criado pela colônia Judaica. (…) Higienópolis é um bairro 
lindo, me desculpa, cheio de planta, gente bonita, entendeu? 
Somos iguais você sabe disso, mas tem bairro e tem bairro, sim ou 
não? Como tem aqui, como tem em todo lugar” (E1). 
 
A notável gama de serviços e os simbolismos atrelados à segurança, limpeza, 
beleza e principalmente identidade. Em muitos momentos ao afirmarem essas 
características, seguem uma tendência protecionista ao bairro. Antecedendo as questões 
sobre o bairro, quando ainda com relação à temática do metrô, notava-se certa 
preocupação com os riscos em afetar todos esses recursos que vão para além da esfera 
econômica. O Pão de Açúcar (supermercado que seria desapropriado com a construção 
da estação) surge em alguns momentos dentro das entrevistas como um elemento 
fundamental de análise, colocando-o como um ponto de encontro, de relacionamento 
entre os moradores do bairro e ainda, um elo forte e estruturado com a história de 
Higienópolis. O questionamento quanto ao seu desaparecimento cria desconforto em 
todos os casos. Em um dos casos, apesar da (E5) concordar com a construção no começo 
da entrevista, traz também um discurso de preocupação estética com o local de 
construção e possível recusa por alguns aspectos: 
“O Pão de Açúcar seria desapropriado? Então… o terreno do Pão 
de Açúcar é bem grande, eu não acho que seria legal fazer um 
edifício imenso ali e tal. Eu não acho também que seria legal ter 
desapropriações, um impacto muito grande. (…) Não, porque 
desapropriação e patrimônio…não por isso… mas… eu acho que ai 
sim transforma o bairro e …vamos dizer…quando você cria uma 
cicatriz muito grande, você acaba transformando aquilo, causando 
impacto, transformando de uma forma assim…as características 
do lugar. (…) Eu acho que qualquer metrô tinha que levar isso em 
consideração, senão você aniquila um bairro, uma vizinhança, 
qualquer coisa assim aniquila, tem sempre um contra ponto. Você 
tem que respeitar as características do bairro pra você construir 
qualquer coisa nele, desde uma casa até um entorno, o gabarito 






Nos três casos a seguir, fica ainda mais evidente as razões pessoais contendo 
elementos de afeição e proteção pelo local, como um marco histórico e representativo ao 
bairro. 
 
“É uma coisa que pode parecer piegas. O Pão de Açúcar da 
Avenida Angélica, é o Pão de Açúcar da Angélica por 30 anos. 
Desde que eu me conheço por gente tem o Pão de Açúcar lá. E pra 
quem mora no bairro o Pão de Açúcar é o Pão de Açúcar. Domingo 
você quer comprar …você desce ao Pão de Açúcar e compra. Desde 
que eu sou pequena, o primeiro lugar que eu fui sozinha na minha 
vida foi o Pão de Açúcar. Ali é um ponto…e ai eu acho que assim, 
Higienópolis tem uma identidade que é assim, além de ser um 
bairro residencial…isso é muito forte. Então eu acho que mexer 
nessa estrutura ...”(E2). 
“Ficaria porque é um marco do bairro, a maioria das pessoas que 
moram no bairro cresceram aqui, e vivem aqui a décadas, e o Pão 
de Açúcar faz parte da vida de todo mundo, desde que eu era 
pequena. As pessoas se encontram, não tem uma vez que eu vá e 
não encontre ninguém.” (E6). 
“Além de desapropriar prédios de pessoas que eu conheço, 
pessoas que moram, porque ele ia pegar o Pão de Açúcar, que as 
pessoas compram porque é mais próximo, porque outros 
mercados não são próximos, ia pegar um prédio antigo, que minha 
amiga mora lá que não gostaria de se desfazer do apartamento. 
Eu gostaria de uma outra alternativa” (E3). 
 
No caso da entrevistada E3, apesar de concordar com a estação em alguns 
momentos, seu argumento traz fragmentos do que pode ter ocorrido a época da 
construção. Verifica-se também a ideia de um impacto no aspecto físico, que não foi 
revelado o começo da entrevista (ver anexo VII – entrevistada 3). 
 
“Na época que eu soube que iam construí a estação e iam 
construir próximo à estação no Pão de Açúcar, ai as pessoas 
reclamaram dizendo que ia estragar o bairro, dizendo que ia ter 
gente, como se tivesse gente inferior frequentando o bairro. Eu 
achei uma grande besteira, porque não faz o menor sentido. As 




delas, apesar que o local da estação da uma enfiada mas eu não 
acho que isso seria o motivo pra não construir”. (E3). 
 
Percebe-se que no decorrer da entrevista muitos discursos que se apresentam 
favoráveis em relação ao metrô no início, começam a se configurarem de maneira 
diferente quando introduzida à temática do metrô no bairro. O conflito entre o 
posicionamento a favor e contra surge em diversas vezes e em geral justificam a falta de 
necessidade e negação advinda de outros moradores. No tópico a seguir, quando falam 
sobre a polêmica apesar de muitos não terem envolvimento ou conhecimento 
aprofundado sobre o que aconteceu, introduzem nessa temática a “terceira pessoa”, ou 
seja, colocam “os moradores” como contrários a estação, colocando-se como um 
observador e não como agente desse espaço. 
 
5.2.7 A polêmica 
 
A terceira parte do roteiro tinha como objetivo central compreender como os 
moradores observaram o que ocorreu em relação à polêmica que envolveu a construção 
do metrô. Pretendeu-se analisar como o discurso sobre o bairro surgia, se era modificado, 
ou intensificado, além da possível ligação com outros acontecimentos. Alguns não 
conheciam bem o que ocorreu e não participaram por falta de acesso. 
 
“Se passasse um abaixo-assinado pela internet eu participaria” 
(E2). 
“Mas eu não acompanhei direito os comentários. Eu sei que os 
moradores são contra” (E3). 
“Eu não participei nem de um lado nem de outro. Eu nem me 
lembro como fiquei sabendo mas provavelmente foi através de 
noticiário, jornal, foi onde tomei conhecimento. (…) Eu não 
participei só ouvi dizer. Só li sobre a polêmica, não como ator 
direto” (E5). 
“Conheci, mas não me aprofundei tanto… Não teve assim.... 




“Se por um acaso esse abaixo-assinado tivesse chegado até mim 
eu com certeza seria a favor da construção.” (E7). 
 
A maioria das moradoras entrevistadas não teve acesso, o que pode indicar que a 
Associação Defenda Higienópolis não difundiu o acesso às assinaturas de maneira ampla. 
Os únicos discursos que contem a participação efetiva apresentam duas maneiras 
possíveis do acesso: a entrega de folhas nos prédios e a abordagem e questionamento na 
rua. 
“Sim, eu participei sim…eu participei porque deram muitas folhas 
de abaixo-assinado em todos os prédios, mas eu não sei quem 
colocou lá. “Vocês querem que tenha estação aqui em Higienópolis 
ou não?”. Ai eu assinei não” (E1). 
“Eles ficaram na frente do ponto onde ia ser construída a estação e 
pediam um minuto da atenção com um papelzinho com uma lista, 
e iam explicando o projeto. O que eu não via ser feito na mídia. 
Todo mundo falou, mas ninguém explicou como ia ser o projeto. 
Eles explicaram a área que ia pegar. Tem um prédio residencial 
antigo e iam desapropriar esse prédio e o Pão de Açúcar. E eles 
iam explicando a desapropriação e dando uma alternativa, não 
sendo simplesmente “somos contra”, mas dando uma 
argumentação e uma outra solução apresentando um local 
melhor, que necessita mais do que essa. E ai eu concordei 
plenamente e discuti com meu pai e ele concordou e achei perfeita 
a explicação. O argumento era que no Pacaembu era melhor do 
que lá e que ia evitar um transtorno ali, você não teria 
desapropriação, nenhum tipo de problema com pessoas, com 
moradia. 
 
Alguns posicionamentos ficaram mais claros à medida que as entrevistas inseriam-
se na problemática. O apontamento anterior deixa mais evidente a maneira que a 
Associação explicitava os argumentos, enfatizando os problemas e impactos do metrô no 
bairro, com as desapropriações dos prédios, incluindo a proposta do Governo pelo 
Pacaembu, como melhor alternativa para a mudança do projeto. A tentativa de explicar 
os impactos, nesse caso, deixa a moradora totalmente convencida dos problemas.  
Outro ponto a considerar é a comparação da polêmica com outra já ocorrida em 




apontados pelas moradoras faz referências ao que ocorreu em outros tempos e de como 
isso se repercutiu de maneira semelhante.  
“(…) quando fizeram o shopping center a população…eu não 
morava aqui… eu nem sei como é que foi…faz uns 20 anos já que 
foi feito. Quando foram fazer parece que a população se organizou 
muito, fizerem vários protestos, abaixo-assinados, que a 
população era radicalmente contra, eu ouvi coisas desse sentido 
também, né?” (E5). 
“Eu acho que foi um movimento bem parecido: “ah o shopping vai 
tirar a tranquilidade, vai trazer muito movimento…vai trazer 
trânsito, a cara de Higienópolis é ser um bairro absolutamente 
residencial e etc..”. (E6). 
“A gente lutou aqui há muitos anos atrás quando eles começaram 
a falar que eles iriam fazer um Shopping na Avenida Higienópolis. 
A gente lutou para não vir…aconteceu” (E1). 
“a gente já teve um exemplo que foi o shopping. Também trouxe 
uma comoção: “que ia trazer trânsito que ia trazer ambulante”. As 
pessoas falavam que não, foi uma comoção, que ia trazer trânsito 
que ia trazer ambulante.” (E4). 
 
No entanto, percebe-se nas falas que o shopping apesar de ter causado 
estranhamento, não tem as mesmas simbologias do metrô. Sua referência é sempre 
relacionada a um local que segrega seja pelo custo, seja pelo acesso.  
 
“Eu acho assim, da mesma forma que foram construir um 
shopping, teve uma manifestação e a população foi contra, até 
falaram: “ah você foi contra mas agora está todo dia no shopping 
e tal”. O shopping é um shopping muito caro, até o 
estacionamento é mais caro. (…) O que acontece é que, por não 
ser um shopping tão barato, as pessoas vão pra passear. O 
shopping West Plaza, é um shopping que vem gente de São Paulo 
inteiro porque é barato, você pode ir lá…vale a pena o cara sair de 
longe pra fazer compra lá. Higienópolis é um shopping caro, 
cinema é caro, estacionamento é caro, talvez seja uma forma de 
evitar que superlote o shopping, porque o bairro não tem estrutura 
pra aguentar esse trânsito” (E2). 
“O shopping é super bem frequentado, todo mundo vai ao 




“E o shopping ele é o articulador, é o clube do bairro, onde os 
moradores se encontram, todo mundo vai lá tomar café, encontrar 
os amigos, virou a praça, sabe…a praça do bairro. É muito 
engraçado como é… é usado pelos moradores do bairro. Vem 
gente de tudo quanto é lugar, dizem que o shopping e bem 
sucedido” (E5). 
“Todo mundo que criticava a instalação do shopping, hoje vê os 
benefícios que ele trouxe pra região.” (E6). 
“Por exemplo, pessoas que não frequentam esse shopping, porque 
ele é mais frequentado por pessoas do bairro e pessoas que não 
frequentam esse shopping poderia começar a frequentar. Pessoas 
de bairros distantes. Assim como shopping Bourbon, apesar de não 
ter shopping próximo, é o shopping mais próximo de toda zona 
oeste. Então, pessoal de Perus, de Taipas… então vira um …você 
vai lá domingo é um formigueiro ali. Coisa que não acontece aqui” 
(E7). 
 
É interessante ressaltar que a questão do shopping foi colocada pelos moradores 
como algo semelhante ao ocorrido com o metrô, mas a relação entre um elemento e 
outro, ou seja, o metrô e o shopping podem ser vistas como diferenças de valores 
ponderados pelos moradores. Onde um é colocando como fator de exclusão, o outro 
aparece como símbolo de inclusão e nesse caso, pondera-se sua construção nesse local, 
onde não possui similaridade simbólica. 
Se por um lado o metrô é um transtorno evidente em diversos casos, o shopping 
aparece como um meio segregador, um instrumento de separação e de valorização do 
bairro. Seu diferencial em relação aos outros e a dificuldade de acesso aos bens 
comercializados por si só criam o distanciamento espacial e natural. O metrô, contendo 
atributos de aglomeração e de aumento de movimento, aparece como indesejado em 
vários momentos, mas por razões diferentes das apontadas pelos moradores. 
 
5.2.8 Higienizar e manter limpo 
 
Na última parte da entrevista, ao questionar sobre o bairro e seus atributos e 




poderiam ser pontuadas. O objetivo era verificar quais inconvenientes os moradores 
ponderariam.  
Um aspecto muito marcante em quase todas as entrevistas e um elemento 
construído como categoria foi a notoriedade em relação aos moradores de rua como um 
problema nos últimos anos no bairro. 
Em uma das questões, interrogou-se a respeito de quais mudanças seriam bem 
vindas ao bairro. Esperavam-se respostas que confirmassem sua imensa gama de 
qualidades e que os relatos do aumento de pessoas viessem à tona. De fato, em uma das 
entrevistas esse incomodo surge bem evidente. 
 
“Hoje se eu pudesse mudar o lugar, uma coisa eu queria é que 
tivesse menos esses prédios comerciais que estão chegando no 
bairro. Por exemplo, eu moro mais pra cima, numa travessa da 
Angélica, mas é quase na Paulista. Então aqui já está chegando. 
Ali já tem. Um dia eu vi um assalto uma quadra do meu prédio, 
que é uma quadra que já tem alguns, uns cinco prédios comerciais, 
ali aquele pedaço já não é …já descaracterizou. Eu queria muito 
que Higienópolis, continuasse com a cara de Higienópolis, não 
virasse centro. (…) Uma hora eu falo com minha mãe, a gente vai 
ter que vender o apartamento, porque na frente da minha casa já 
tem mendigo e eles estão chegando, estão apertando por baixo e 
por cima” (E2). 
 
Nos demais casos, a preocupação com o aumento dos moradores de rua devido à 
desativação da Cracolância surge entre os apontamentos das mudanças necessárias. 
Nesse sentido, surge como categoria de análise, pois aparece com grande frequência nos 
discursos e de certa maneira comprometem a sensação de segurança que alguns 
referiram anteriormente.  
“Eu gosto bastante daqui apesar que... segurança nunca é demais, 
apesar de nunca ter tido nenhum problema, as vezes a gente vê 
algumas questões de…por conta da movimentação do pessoas que 
teve ai, da Cracolândia, o pessoal meio que se espalhou…você vê 
muitos moradores de rua em alguns lugares daqui do bairro, então 
você fica meio assustada assim. Acho que segurança seria bom, 
mudar nisso. Eles deram uma dispersada ali do baixo centro. Então 




é nem assim…você vê que essas pessoas as vezes estão querendo 
drogas, ficam fora de si e acabam se tornando violentas. Mais essa 
questão de segurança, porque assim, eu gosto bastante do bairro, 
então acho que é uma coisa que seria melhor. Com essa mudança, 
não digo ali pra cima de Higienópolis, mas ali pra baixo, próximo 
ao metrô, eu acho que ficou ruim, devido a dispersão desses 
moradores, devido o pessoal que estava na Cracolândia” (E3). 
“Há pouco tempo atrás o prefeito Kassab ele simplesmente 
desativou a Cracolândia no centro. Daí o prefeito foi lá e limpou, 
tirou todo mundo da Cracolândia , mas não deu assistência à 
aquelas pessoas que são viciadas em drogas pesadas e o que 
acontece? Muitos desses moradores de rua subiram pra 
Consolação, Santa Cecília, Higienópolis, que são bairros próximos 
do centro. Então hoje em dia a gente tem problema, seríssimo, 
seríssimo de morador de rua aqui que não tinha. Isso é gravíssimo 
e assim…seria mesmo a coisa que eu gostaria de mudar que está 
inclusive ameaçando a segurança de todo mundo. O bairro se 
tornou perigoso” (E6). 
“Assim de uma forma até um pouco egoísta você tem muito 
morador de rua pelo bairro que é um pouco de resquício do centro 
da cidade, mas isso não é uma coisa assim.... Ah vou mudar isso no 
bairro...isso tem que mudar o quadro social do pais, sei lá... e um 
outro tipo de coisa que tem que ser feita. Mas tem bastante 
morador. Então nosso prédio, por exemplo, ficam várias pessoas 
dormindo, encostadas debaixo do parapeito do prédio se 
abrigando do frio, da chuva. A gente tem o hábito, o zelador 
mesmo, eles tem o hábito de que você não pode expulsar a pessoa 
dali, você tem que aprender a conviver, enfim, acho que seria isso” 
(E5). 
 
Esse elemento de análise que surge no discurso dos moradores é essencial para 
verificar como os moradores sentem-se em relação ao desconhecido. Há uma separação 
em diversos momentos, entre “os de dentro” e “os de fora”. Se o metrô é consequência 
de aumento de movimentação de pessoas “de fora”, justificada pela ausência de 
necessidade interna do bairro, por outro lado o Shopping não aparece como um 
empecilho, pois conforme analisado, seu posicionamento dentro do bairro o coloca como 
protegido pelo acesso seja geográfico, cultural ou econômico. O morador de rua, assim 




desconectado é notoriamente um desagrado, um incômodo que deve ser tratado, 
colocado em outro local, assim como o metrô.  
Essa semelhança entre os inconvenientes passa a ser entendido aqui como um 
ponto em comum. Ao identificarem o bairro como local de privilégios tanto pela 
localização quanto pelos serviços, fazem do espaço público uma extensão do espaço 








A investigação aqui proposta tinha como objetivo responder algumas indagações a 
respeito da polêmica que envolveu o metrô em Higienópolis em 2011 verificando, como 
os agentes sociais (nesse caso, os moradores do bairro pertencente a um segmento de 
classe) podem interferir e reproduzir as desigualdades sociais advindas da segregação 
sócio espacial.  
Ao reconhecer Higienópolis como um bairro de classe média alta desde sua 
construção, a presente investigação procurou verificar a existência de um protecionismo 
ao local enquanto símbolo de prestígio e detentor de diferentes tipos de capitais 
(econômicos, sociais, culturais). Ao relacionar a questão do espaço geográfico como 
expressão das diferenças sociais, verificou-se que os comportamentos advindos de 
grupos como os dos moradores de Higienópolis são uma maneira de explicar como as 
barreiras sociais podem ser traçadas do ponto de vista destes. Portanto, a segregação 
espacial pode ser também explicativa das ações desses grupos que ao atuarem no campo, 
acabam por configurá-lo.  
A compreensão de como os agentes se comportam nesse espaço, aparece aqui 
como ponto principal de análise. Diante disso que, os conceitos de Bourdieu, de campo e 
habitus surgem como um dos caminhos de interpretação. E se o habitus é fruto tanto dos 
estilos de vida e também da influência das propriedades objetivas dos agentes, nesse 
caso, o espaço geográfico, e o campo, local de observação e reprodução do habitus 
podem ser explicativos dessa rejeição pelo metrô.  
Ao pertencerem a um segmento de classe que busca referenciais de nobreza e 
status da elite, seus comportamentos mostraram-se homogêneos do ponto de vista da 
maneira de proteger e manter seus capitais (características físicas, simbólicas, culturais, 
econômicas e sociais) dentro do campo. 
No entanto, não pretendo aqui confirmar hipóteses, mas sim buscá-las de maneira 
a observar casos como esse do metrô que ameaçam a vida pública enquanto tentativa de 




Diante de algumas análises feitas pelas entrevistas e com o objetivo de 
compreender os elementos de recusa ou aceitação e, portanto a predisposição dos 
moradores, a análise se concentrou nas categorias mais referenciadas pelos moradores. 
Primeiramente a categoria de análise a respeito da percepção sobre o metrô, 
contribui para compreensão de como avaliam a sua infraestrutura e os atributos físicos 
que julgam relevantes. A percepção das necessidades do metrô  são de conhecimento 
comum a todos os participantes, enfatizando a falta de oferta de estações e linhas de 
metrô, mas a indicação dessa carência está sempre relacionada a locais que conhecem, 
quase sempre centros econômicos e financeiros da cidade, ou com de destaque em São 
Paulo.  
Ao falarem do metrô conseguem articular diversos apontamentos positivos e 
negativos traçando paralelos em relação a outros metrôs conhecidos e geralmente o 
fazem de acordo com outros países da Europa e Estados Unidos da América. A falta de 
uso, dada por um estilo de vida voltado exclusivamente pelo uso do automóvel não 
impede a análise dos problemas e nem dos pontos positivos de modernidade e limpeza, 
porém, a percepção da necessidade do metrô no bairro nunca é ponderada e mesmo no 
caso do uso intenso de transporte público (E6), a moradora recusa o metrô no bairro, 
dado principalmente pelo seu enraizamento e não associação simbólica do bairro como 
local para estações de metrô e terminais de ônibus.  
Além disso, os entrevistados nunca pontuam o bairro como carente de estações, 
principalmente por alegarem a proximidade com outras estações nas extremidades do 
bairro. Esses condicionantes fazem com que desconsiderem as dificuldades dos 
trabalhadores do bairro, sendo estes invisíveis muitas vezes.  
Quando questionados sobre os trabalhadores a percepção da dificuldade de 
chegarem ao bairro, a análise é feita sempre do ponto de vista do local moradia dos 
mesmos e nunca do local de trabalho (Higienópolis), reforçando a justificativa de não 
necessidade no bairro. A falta de consciência do outro, do diferente do ponto de vista do 
posicionamento social e geográfico cria uma barreira de acesso ao bairro. O habitus 




condições de vidas diferentes e deterem maiores níveis de capitais gerados pelo bairro, 
condicionam a prática a a essas duas variantes. 
Além de não enxergarem os trabalhadores, não conseguem percebê-los enquanto 
prestadores da imensa gama de serviços prestados ao bairro. Há uma percepção de que o 
bairro é puramente residencial pela maioria, não defrontando esse contingente como 
pertencentes à relação comercial do bairro. 
O simbolismo do bairro aparece em profunda evidência quando relacionam o 
metrô com o bairro. O descompasso entre as características ruins do metrô e a intensa 
variedades de bons atributos do bairro são colocados intensamente pelos moradores em 
diversos momentos. Frases como “aqui não”, “em Higienópolis não há necessidade” ou 
“Higienópolis não é um bairro comercial” ecoam como afirmação explícita de recusa. 
Quando fazem referências aos aspectos físicos do metrô, os camelôs (vendedores 
ambulantes) surgem como uma associação a descaraterização do bairro, pois aparecem 
como alterações do espaço físico e descaraterização do bairro, sinônimo de aumento de 
fluxo de pessoas, sujeira e empobrecimento. Os mendigos (moradores de rua) também 
são outra preocupação, apesar de não se relacionarem com o metrô diretamente, grande 
parte dos moradores, alegam a proliferação destes nos últimos anos como um dos 
maiores problemas enfrentados pelo bairro, portanto, são visto de maneira semelhante 
aos camelôs. 
Outra questão é a alternativa de afastamento da estação, onde a proposta de 
alteração dada pelo Governo era tendência de resposta dos moradores. Na maioria dos 
casos concordavam com a mudança colocando como justificativa a demanda pelos 
torcedores em dias de jogos no Estádio do Pacaembu, e intenso comércio local. O caráter 
nimby (not in my backyard – não no meu quintal) aparece então como preponderante 
entre os entrevistados.  
Em todos os casos defendem o metrô como solucionador dos problemas do 
trânsito e do transporte público, mas ponderam o bairro enquanto um dos locais para 
essa melhoria. Em alguns casos mesmo analisando o Pacaembu como um local de pouca 




A desapropriação do local proposto como construção (Pão de Açúcar) é visto 
como uma agressão ao bairro tanto do ponto de vista estético quando do ponto de vista 
do seu simbolismo enquanto local de relacionamento entre os moradores. O local surge 
com um ponto de aproximação, de encontro e reencontro com vizinhos e antigos amigos. 
O bairro é visto pela maioria como um local diferente dos outros bairros, 
contendo capitais específicos de aproximação com outros locais da cidade, centros 
financeiros, pontos de cultura, e principalmente pelas características de bairro residencial 
dentro de uma grande metrópole. 
Sendo assim, a recusa pelo metrô é predominante entre os entrevistados 
principalmente pela sua posição no espaço geográfico da cidade, e consequentemente 
pela posição social em que ocupam no campo de disputa, o bairro. Ao estarem 
localizados em um bairro com intensa prestação de diversos serviços agem para proteger 
esse privilégio. No entanto, essa ação faz com que não percebam aqueles que estão 
posicionados em outros pontos da cidade. A negação da estação no bairro justificada pela 
ausência de demanda, a necessidade do afastamento e a desconexão entre os símbolos 
entre o metrô e o bairro faz com que os moradores não percebam os prestadores de 
serviços do bairro e principalmente aqueles que lhes prestam serviço diretamente 
(empregadas domésticas) sofrem as consequências de suas opções.  
Diante do exposto, o estudo auxilia na compreensão de que as predisposições 
desses moradores podem estar relacionadas às condições e estilos de vida que 
condicionam a percepção de necessidade, ou seja, o grupo de classe a que pertencem ao 
deterem maior volume de capital perante os trabalhadores e aos “de fora” de 
Higienópolis, criam barreiras físicas e sociais entre essas polaridades. Ao posicionarem-se 
em um bairro com uma varidade de acessos a bens e serviços sua percepção sobre os 
“outros” torna-se ofuscada, ou seja, as dificuldades dos trabalhadores chegarem ao 
bairro são avaliadas somente como problema advindo da periferia, intensificando a 
segregação.   
Além disso, a posição dentro do espaço geográfico, sendo ela de maior nível de 
capital, influência de maneira a proteger seu espaço que sendo público interfere 




mesmo volume de capital, permanecem como “invisíveis” do ponto de vista de sua 
demanda por melhores condições de vida.  
Ao identificar alguns mecanismos de defesa utilizados por certos segmentos de 
classe, abrem-se novas oportunidades para estudar como atuar perante essas barreiras 
que ultrapassam o visível, o físico. Na verdade, o que se vê é somente a ponta de um 
iceberg diante de uma infinidade de comportamentos segregativos e preconceituosos em 
relação aos menos favorecidos da sociedade. O “não ver” o outro, ou “vê-lo” para além 
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Roteiro de Entrevista 
 
Entrevista semiestruturada aos Moradores do bairro Higienópolis em 
São Paulo 
 
A entrevista destina-se a auxiliar em investigação sobre a percepção dos moradores de 
Higienópolis em relação à construção do metrô na Avenida Angélica. Esse roteiro de 
entrevista foi elaborado por Luany Promenzio, aluna do Mestrado em Sociologia da 
Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra sob a orientação do Professor 
Doutor Elísio Estanque. 
A pesquisa é somente de cunho exploratório e cumpre a função de uma dissertação de 
mestrado. Não há a necessidade de nenhum conhecimento específico para sua 
participação.  
O roteiro a seguir está separado em quatro partes, e não é necessário que se faça 
nenhum tipo de identificação pessoal. Todas as informações fornecidas serão tratadas 
com estrita confidencialidade. 
Em caso de dúvida contatar: luanypromenzio@gmail.com 
Objetivos gerais:  
O presente estudo visa observar diferentes posicionamentos a respeito de assuntos que 
envolvem o metrô em São Paulo, tentando perceber o grau de necessidade de uma 
estação de metrô em Higienópolis, seus impactos, as opiniões, e o envolvimento dos 
























Roteiro de Entrevista 
 
PARTE 1 – Aspectos Gerais sobre o metrô em São Paulo 
 
Gostaria que para as questões a seguir pensasse no metrô de São Paulo de uma forma 
geral, mesmo que não utilize como principal meio de transporte: 
 
1. Você já andou de metrô em São Paulo?  
2. Quais os aspectos negativos e positivos que você consegue descrever desse meio 
de transporte em São Paulo? 
3. Você acha que o metrô facilita o acesso a diferentes pontos da Cidade?  
4. Em relação ao ônibus e ao carro, você acha que contribui para a diminuição do 
tempo no transporte? 
5. A respeito das linhas de metrô existentes atualmente (linha azul, vermelha, 
amarela, verde…). Você acha que o número de linhas existentes hoje supre a 
demanda da população da cidade de São Paulo? Como chega a essa conclusão? 
6. Quais pontos carentes de linhas de metrô?  
7. Você acha que o metrô muda o aspecto físico da Cidade? Quais aspectos? Para 
melhor ou pior? Por quê? 
8. Já andou de metrô em outros lugares fora de São Paulo? Onde?  
9. Quais as diferenças e as semelhanças em relação em relação ao metrô de São 
Paulo?  
10. A mudança do aspecto físico nesses outros locais é semelhante ao que você 
observa em São Paulo?  
 
PARTE 2 - Necessidade do metrô no bairro de Higienópolis para os moradores 
Agora, pensando no Metrô em Higienópolis e a necessidade de novas estações no 
bairro: 
 
1. Você costuma sair do bairro com frequência? Para quais regiões?  
2. Qual o principal meio de transporte que você utiliza normalmente para sair do 
bairro? Por que usa esse meio para se locomover?  




4. Você costuma optar pelo metrô em que situações? 
5. Você acha que Higienópolis necessita de estações de metrô?  
6. Pense em um local que você julga que seria melhor para uma nova estação em 
seu bairro?  
7. Por que escolheu esse local? Fica próximo da sua casa? 
8. Pensando agora nas pessoas que trabalham em Higienópolis. Você conhece 
pessoas que trabalham no bairro, mas que moram fora dele?  
9. Qual o meio de transporte que elas usam com frequência?  
10. O que elas falam do metrô para você? 
11. Acha que a estação metrô na Avenida Angélica facilitaria a vida dessas pessoas? 
Qual o melhor local para construção de uma estação para elas? 
 
PARTE 3– Informações e percepções sobre a construção do metrô no bairro 
Em 2011 o Governo do Estado de São Paulo anunciou a construção de uma estação na 
Avenida Angélica, sendo uma das estações da futura linha 6-Laranja que faria a 
interligação da região noroeste (Estação Brasilândia) com a região central (Estação São 
Joaquim). Esse projeto envolveu uma polêmica dividindo opiniões entre moradores e 
trabalhadores do bairro.  
 
1. Você conhece a polêmica que envolveu a construção de uma estação na 
Avenida Angélica? 
2. Como soube dessa informação na época? Você acompanha esse caso nesse 
momento? Quais informações têm a respeito disso? 
3. Participou do abaixo-assinado feito pela Associação Defenda Higienópolis? O 
que te motivou a participar, ou não participar? 
4. A decisão do Governo de Estado de mudar o projeto da nova estação 
mobilizou um protesto intitulado “Churrasco de Gente Diferenciada”. Você foi 
ao protesto? O que achou dessa manifestação? 
5. Se pudesse teria se mobilizado de outra forma?  
6. Você falou com mais pessoas sobre isso? E o que elas dizem em geral? 





8. Até o momento o Governo do Estado desistiu de construir a estação na 
Avenida Angélica para construir uma próxima a Praça Charles Miller. O que 
você acha dessa decisão?  
9. Acha que poderia ser melhor em outro local da Avenida Angélica? 
10. Acha que uma estação na Avenida Angélica traria alterações ao bairro? Quais? 
11. As outras estações nas proximidades do bairro, como por exemplo, a Estação 
Paulista na Consolação, trouxeram quais mudanças ao bairro depois de 
construídas? 
12. O que faria com que você fosse à favor da estação de metrô na Angélica? Em 
que circunstância você seria contra? 
 
PARTE 4– Por que Higienópolis? 
 
Ao pensar em Higienópolis como local que você mora, gostaria que pensasse na sua 
relação com o bairro, no seu dia-a-dia dentro dele, nas atividades que desenvolve nele, 
nos passeios, no seu tempo dentro do bairro, descontando o tempo que permanece em 
casa. 
 
1. Você mora em Higienópolis desde quando? Seus pais e avos moraram? 
2. O que eles dizem ou diziam sobre o bairro? 
3. Por que escolheu Higienópolis para morar? 
4. O que mais te motiva a morar em Higienópolis? O que você mais gosta em 
Higienópolis? 
5. Quais as diferenças entre Higienópolis e os outros bairros de São Paulo?  
6. Quanto tempo permanece no bairro, descontando o tempo que fica em casa? 
7. Geralmente você tem alguma atividade rotineira no bairro? Faz compras, se 
exercita, passeia? 
8. Existe algo que você gostaria que fosse mudado seu bairro? 
9. Caso precisasse mudar de bairro, para qual outro você iria? Quais 







 Questionário – Perfil dos moradores 
 
 
Esse questionário insere-se no âmbito da investigação sobre a percepção dos moradores 
de Higienópolis em relação a construção do metrô na Avenida Angélica, realizada por 
Luany Promenzio, aluna do Mestrado em Sociologia da Faculdade de Economia da 
Universidade de Coimbra sob a orientação do Professor Doutor Elísio Estanque e tem 
como finalidade complementar a entrevista realizada junto ao morador de Higienópolis.  
A pesquisa é somente de cunho exploratório e cumpre a função de uma dissertação de 
mestrado. Não há a necessidade de nenhum conhecimento específico para sua 
participação. Todas as informações fornecidas serão tratadas com estrita 
confidencialidade. 
Em caso de dúvida contatar: luanypromenzio@gmail.com 
 
 
Questionário – Perfil dos moradores 
 
1. Sexo: 
1(  ) Fem. 
2(  ) Mas.    
2. Anos de nascimento:  
3. Qual é o seu estado civil? 
1(  ) Solteiro (a) 
2(  ) Casado (a) / união consensual 
3(  ) Separado (a) / desquitado (a) / divorciado (a) 
4(  ) Viúvo (a) 
4. Quantos membros há na sua família, incluindo você? 
1(  ) 1 membro 
2(  ) 2 membros 
3(  ) 3 membros 
4(  ) 4 membros 
5(  ) 5 membros 
6(  ) mais de 5 membros 
5. O domicílio onde você mora é? 
1(  ) Próprio (seu ou da sua família),  totalmente quitado. 
2(  ) Próprio (seu ou da sua família), mas ainda não acabou de pagar. 
3(  ) Alugado. 




5(  ) Ocupado (tomado por você e/ou pelos demais moradores que o 
compartilham para fins de moradia) 
6(  ) Outro. 
7(  ) Não sabe/não respondeu. 
6. Qual o seu grau de instrução? 
1(  ) Analfabeto 
2(  ) Até o 5º ano Incompleto do Fundamental 
3(  ) 5º ano Completo do Fundamental 
4(  ) Do 6º ao 9º ano Incompleto do Fundamental 
5(  ) Fundamental Completo 
6(  ) Médio Incompleto 
7(  ) Médio Completo 
8(  ) Superior Incompleto 
9(  ) Superior Completo 
10(  ) Mestrado Completo 
11(  ) Doutorado Completo 
7. Qual a sua situação profissional (atual ou última, no caso de já não 
trabalhar) 
1(  ) Desempregado 
2(  ) Estudante.  
3(  ) Empresário (com mais de 5 empregados) 
4(  ) Trabalhador por conta própria com trabalhadores (5 ou menos) 
5(  ) Trabalhador por conta própria sem trabalhadores 
6(  ) Trabalhador independente 
7(  ) Trabalhador por conta de outrem 
8(  ) Trabalhador em empresa familiar com remuneração 
9(  ) Trabalhador em empresa 
8. Qual sua profissão? (atual ou última, no caso de já não trabalhar) 
9. Onde se localiza no bairro? (não há necessidade de informar o endereço 
completo, somente uma referência) 





























































 “Eu quero que você entenda, não tem nada a ver com a Europa e Estados Unidos. Nosso 
metrô é um dos mais modernos de todos esses países. Só que eu vejo sempre na televisão 
que tem poucas linhas para muita gente, para muitas pessoas que transitam , que vão em 
voltam pelo metrô, que usam o metrô”. 
“Agora, por exemplo, eu tive um amigo que veio visitar São Paulo e ele entrou no metrô,  
acho que foi na Faria Lima, não sei, e ele me falou: “eu conheço muitos países  e o metrô 
está muito chique, está lindíssimo.” Mas ele veio no sábado aqui, quando não era horário 
de pico. Mas todo mundo diz que o transporte de São Paulo está impecável”. 
“Eu vou ser honesta, eu não uso metrô e eu não conheço as linhas. As últimas linhas da 
Avenida Paulista, Faria Lima, esses lugares, eu não conheço. Um dia eu espero que tenha 
um tempo bom para ver com meus próprios olhos, sentir como está o metrô de São 
Paulo”. 
“O aspecto negativo é que tem muita gente para pouca linha. São Paulo deveria ter umas 
50, 60, 70 linhas. A única coisa é que tem poucas linhas, e eu vejo na televisão que tem 
poucas linhas para uma metrópole como é São Paulo que é três vezes maior do que Nova 
Iorque. Inclusive me contaram e eu vi algumas coisas que falam do metrô em São Paulo 
que é super moderno e você não vê um papel no chão. É extremamente limpo, tanto 
dentro como fora. Estão colocando muitas obras de arte, grafites. Eu acho 
importantíssimo para a metrópole de São Paulo. Eu não vi, mas muitas amigas minhas me 
falaram. São coisas que tem em Nova Iorque em países no velho mundo, tem muita obra 
de arte. E os brasileiros e talvez as autoridades brasileiras, não sei…estão querendo além 
do nosso metrô moderno, estão querendo colocar obra de arte, estão querendo enfeitar 
pra o povo entender mais de arte.” 
“Poderia ter linhas. Eu estou te falando pelo que eu vejo na televisão. Eu acho que o 
metrô… deveria ter metrô para muitas pessoas que vem de fora e pessoas que temos aqui 
dentro também, mas se realiza no Brasil a fórmula 1 é que a última da temporada. Antes 
foi no Japão, mas agora como o Brasil está em alta, se realiza no Brasil. 
Lamentavelmente, não tem linha de metrô até Interlagos. Eu acho o cúmulo isso. Tem 
esses trens de cargas, mas o metrô concreto que vai até o autódromo de Interlagos, não 
tem“. 
“O alto de Pinheiros , lugares em Santana, Osasco. Por exemplo nós temos uma das 
melhores faculdades do mundo, a USP. Deveria ter linha de metrô dentro da USP e não 
tem”. 
“Como que não vai mudar. Eu estava em Nova Iorque, Paris, Londres, Lisboa não porque 




andando de carrões, todo mundo se dirige de metrô… pobre, rico, negro, branco, todo 
mundo, metrô, metrô, metrô. Berlin todo mundo de metrô“. 
“São Paulo tudo é grande As estações de São Paulo são lindas. Estações de Nova Iorque 
são como Buenos Aires, caminho de formiga. São Cidades velhas que fizeram o metrô a 
cem anos atrás e em Nova Iorque, Paris, Londres  logo está dentro do metrô. Em São 
Paulo, as estações são impecáveis, são largas, com escadas rolantes“. 
“Em Santa Cecília, fora da estação é sujo, mas Avenida Paulista não, Sumaré não. 
Depende do bairro. No terminal Barra Funda eu fiquei assustada, transitam milhões de 
pessoas, você fica assustada, nem Nova Iorque é assim”. 
 “Pelos outros países que a gente conhece, eu acho que tem lugares em São Paulo que eu 
não sei se ficaria bem. Por exemplo, em Higienópolis. Teve mil assinaturas porque não 
querem que tenha metrô, principalmente na Praça Buenos Aires. Teve abaixo assinado 
para não ter. Pacaembu deveria ter um metrô, porque no Pacaembu se realiza dezenas de 
jogos nacionais como internacionais. Barra Funda tem metrô, Sumaré tem metrô. Mas 
num bairro como Higienópolis, já se vê esse Shopping na Avenida Higienópolis que não 
era pra ter . Ele degradou nosso bairro. Tem muita gente, veio muito ladrão, muitas 
pessoas que a gente não sabe quem são. Eu moro a três quarteirões do Shopping 
Higienópolis, meus familiares, meu marido, não me deixam ir a pé no Shopping 
Higienópolis porque cada vez que a gente vai para o Shopping a gente vê dois ou três 
assaltos . Está muito perigoso“. 
“Eu acho que é porque muita gente se aglomera. Sempre que tem um Shopping vai ter 
muita gente. E agora já pensou como vai ficar se é que eles vão fazer uma estação de 
metrô em Higienópolis. Vai ser um horror, vai ser um caos.” 
“A gente lutou aqui a muitos anos atrás quando eles começaram a falar que eles iriam  
fazer um Shopping na Avenida Higienópolis. A gente lutou para não vir…aconteceu. E eu 
acho que para uma pessoa é bom como para outras não é bom. Pra mim não me diz nada 
se tem ou não tem e desculpa esse é meu ponto de vista”. 
“Por exemplo, tem a pizzaria Brás aqui perto, teve um arrastão, tem muitos arrastões por 
aqui. Agora porque tem isso? Pelo shopping, por muitas coisas. Você já pensou se o metrô 
entrar aqui. Seria ótimo ter uma estação de metrô aqui, como Santa Cecilia. Mas Santa 
Cecília você não pode andar á pé porque você é assaltada. É muito complicado. Teve um 
abaixo assinado, não sei o que vai dar, também não perguntei, mas enfim, eu acho que é 
isso daí”. 
“Vou pra empresa de meu marido, pra Cidade vou de troller elétrico às vezes, mas tenho 
meu carro”. 
“Eu tenho meu carro e gosto de andar de ônibus“. 
“Vou fazer compras, pra empresa de meu marido, vou ao Shopping, para outras regiões. A 
empresa de meu marido é em Interlagos. Vou de carro porque não tem metrô“. 
“Claro todo bairro precisa. Mas vamos ser…ai não posso comentar, não sei…é que toda 
estação de metrô…ladrões se escondem, as pessoas se escondem, traficantes se 
escondem. Vejo sempre na televisão: estação não sei o que, um traficante…está lá, 
estação não sei o que, traficante está lá…não sei…não se como te falar. Eu não uso metrô. 
“ 
“Já te falei que tem muitos pontos carentes de metrô… Eu acho que deveria ter uma 




“Minha sobrinha que trabalhava no Pacaembu e mora em Interlagos. Ela pegava metrô, 
trem e não entendi muito bem e vinha até o Shopping Rebouças“. 
“Nossos empregados aqui moram longe…Francisco Morato. Eles falam: “Ai dona…isso 
aqui é um caos, é um caos o metrô.” Eles sempre se queixam disso. Que deveria ter mais. 
Como eu te falei uma metrópole como são Paulo não deveria ter cinco, seis linhas, deveria 
ter umas 50 linhas”. 
“Então eu acho que não tinha necessidade de ter shopping. Eu não gostaria que tivesse 
metrô tão perto assim da Avenida Angélica, vai vir muita gente de tudo quanto é lugar, 
vai ter mais pessoas roubando, enfim, é meu ponto de vista.” 
“Posso colocar um lugar que li, não sei se foi no New York Times, eu acho q ele esta certo. 
Que deveria ter um metrô no Pacaembu. As pessoas eu vejo carregadas de gente 
querendo ir querendo ver os jogos. Não tem lugar para estacionar carro no Pacaembu. Eu 
acho que deveria ter estação no Pacaembu ou senão na Avenida Angélica, mais na praça 
Buenos Aires porque está perto do Shopping, mas na Avenida Angélica não.” 
“Pacaembu fica perto, posso ir a pé, mas eu não pegaria o metrô do Pacaembu. Mas não  
pegaria o metrô em Interlagos e desceria na Pacaembu porque é um pouco longe. Se 
tivesse na Avenida Angélica eu pegaria.” 
“Para essas pessoas que moram lá sim, mas para aqui não. Eles pegam o metrô Santa 
Cecília, na Consolação, Mackenzie que começou a funcionar.” 
“No Pão de Açúcar. Nossa, eu acho. Não é que a gente se oponha a que tenha metrô… 
mas a gente fica com medo dos assaltos que possam acontecer que já acontece no 
shopping. Imagina o metrô. Eu quero que você pense que a gente não tem nada contra 
ninguém, só tenho o livre habito de ir e voltar, mas no meio de tantas pessoas honestas, 
tem pessoas ruins, você sabe disso.” 
 “Sim eu participei sim…eu participei porque deram muitas folhas de abaixo-assinado em 
todos os prédios, mas eu não sei quem colocou lá. “ 
“Porque já tem metrô na Santa Cecília…ia amontoar…não sei como ficou. “ 
“Noticias de jornal, televisão. Foi um fuá em Higienópolis. Porque Higienópolis é um bairro 
lindo, me desculpa, cheio de planta, gente bonita, entendeu? Somos iguais você sabe 
disso, mas tem bairro e tem bairro, sim ou não? Como tem aqui, como tem em todo 
lugar.” 
“Vocês querem que tenha estação aqui em Higienópolis ou não?. Ai eu assinei, não. Claro 
que é bom tem uma estação no bairro de Higienópolis, não tenha duvida, mas perto do 
shopping na praça Higienópolis…não sei querida, eu acho que não.” 
“Já tem um fluxo de pessoas no shopping e ia duplicar, ou triplicar o fluxo de pessoas no 
bairro”. 
“Sou favorável até duas estações de metrô, mas não na praça Buenos aires…. Quanto 
mais tiver metrô as pessoas vão se movimentar melhor. “ 
 “O bairro de Higienópolis é de maioria estrangeiro. Um bairro fundado e criado pela 
colônia Judaica. Então…tem pessoas velhinhas, a maioria das pessoas que moram em 
Higienópolis são velhinhas e são Judeus. Eu sou uma pessoa velha, mas não sou velhinha. 
Eu dirijo, viajo. Para essas pessoas velhinhas eu acho bom o Shopping  porque levam seu 
cachorro, e no Shopping Higienópolis pode entrar cachorro. Mas pra mim não diz nada se 




“A você escuta que o bairro de Higienópolis é um bairro rico de classe média alta. Não é 
assim, não é. São bem, são ricos, não conheço, não sei onde mora, não me interessa. Mas 
aqui tem muito restaurante maravilhoso, tem muitas padarias, tem muito supermercado, 
24 horas, maravilhoso. Tem frutas em tudo e quanto é lugar, 24 horas, tanto no 
Pacaembu quanto na Vilaboim. Em todo lugar tem coisas, tem banca de revista, do 
mundo inteiro, tem praças. Em questão de gastronomia, Higienópolis é dez. Tem 
faculdade, tem o Mackenzie, o SENAI, tem a Faculdade de Ciências Políticas e tem a PUC 
que é perto daqui, você pode ir à pé como pode ir no Troller Elétrico.” 
“Há 48 anos mora no bairro. Eu sempre morei em Higienópolis. Meu pai e minha mãe 
eram descendente de estrangeiro. Sempre trabalhei com judeus e os donos das empresas 
que eu trabalhei moravam em Higienópolis.” 
“Morei em Sumaré, no Pacaembu, sempre morei aqui perto”.  
“Eu tenho meus amigos, aqui é um bairro judaico que sou um pouco descendente. 
Comprei  meu apartamento , meu marido gosta de Higienópolis, e pronto. “ 
“Eu trabalhei na associação israelita de Higienópolis, mas antes eu trabalhava no Bom 
Retiro (bairro).” 
 “É um bairro cheio de árvores, é um bairro fresco, limpo, verde. Você é conhecido por 
todo mundo, você vai em qualquer padaria, você vai na pizzaria e todo mundo te conhece 
e todo mundo são seus amigos e por isso que eu gosto do bairro e Deus me ajude que eu 
nunca saia daqui.” 
“Deveria ter mais segurança. E vou falar uma coisa que ninguém tem nada a ver com isso. 
Em Higienópolis é tudo lindo, maravilhoso , apartamento parece casa, tudo é grande, mas 
tem uma coisa que é muito feia, os condomínios são muito caros.” 
“Iria pra Sumaré que é perto. Moraria, não sei onde. Não sei porque não morei em outros 
lugares.” 
“O mesmo que tem aqui, ruas amplas, limpas, se você quer fazer um curso, tem 
Mackenzie, tem USP aqui pertinho…Senac, Senai, tem muita coisa aqui e outra coisa…eu 
adoro ir pra cidade (centro de São Paulo) e eu vou à pé pra cidade eu gostaria de morar 
em um bairro que eu pudesse fazer isso tb.” 
 
Entrevistada 2 
“Os metrôs novos, mesmo o Vila Madalena, são metrôs melhores, são confortáveis. Só me 
dei conta disso depois que vi outros metrôs no mundo. Nosso metrô de São Paulo é muito 
melhor do que o metrô de Paris. É melhor do que o de Londres. São extremamente 
confortáveis, tem porta que bloqueia, tem musica ambiente. Sem brincadeira, metrô de 
primeiro mundo.” 
“Metrô é o melhor meio de transporte de São Paulo, mas isso é uma opinião de uma 
pessoa que não depende de metrô. Talvez …eu quando uso metrô uso de sábado à tarde, 
da Paulista à Vila Madalena. Aquela que vai à Vergueiro. É a menos muvucada. “ 
“Metrô é desorganizado. Acho que a pior coisa do metrô…não adianta ser uma cidade 
com metrô com poucas linhas, porque realmente não suporta essa quantidade de 
pessoas. Ter mais linhas de metrô nesse trajeto que as pessoas mais precisam. Por 
exemplo, o centro de São Paulo, é o lugar que mais deveria ter metrô como tem na 
Europa, em Paris. Você anda tem um, você anda tem outro. Não acontece isso em São 




trânsito de são Paulo. E ai junta tudo, tem menos gente, tem menos coisa quebrada, o 
metrô vai ficar melhor. “ 
“Acho que as linhas de metrô são concentradas. Por exemplo, tem uma linha lá…faz zona 
leste, e ai uma linha só que vai pra zona leste e tem 10 estações. Se você precisa vir pro 
centro…em contrapartida na Paulista tem muita. O grande problema pra mim é que o 
metrô tem que chegar nos bairros. Não adianta eu que moro na Paulista pegar um metrô.  
As ligações não interligam, levam todos pro Centro.” 
“O metrô ..muitos amigos que vem pro Brasil, principalmente os que vem da Europa não 
sabem se locomover em São Paulo. Porque em São Paulo é difícil andar. Pra beleza, eu 
acho que muda a concentração de pessoas que passam nesse lugar. Do ponto de vista do 
Paulista do cara que esta lá ajuda, agora por exemplo…falam que quando você coloca 
uma estação de metrô você valoriza o ponto. Mas eu não sei…pra mim…eu não sei, talvez 
seja um pouco cultural. Pra mim o metrô ele nunca esta em um bairro residencial é 
sempre perto de polos comerciais. Então por exemplo, metrô vai pro centro. Exemplo o 
metrô da zona leste. Eu não conheço um que você desça e esteja em um bairro 
residencial. Talvez isso daqui um tempo seja uma coisa natural, mas …tanto que o metrô 
perto da minha casa é aqui na Paulista mas é no meio de prédios comerciais e fora que 
vem camelô (vendedor ambulante) e tem todo uma estrutura pra dar suporte para as 
pessoas que saem. Fora do metrô sempre vai ter uma lanchonetezinha fuleira pra vender 
agua, refrigerante, café, pão, as pessoas que saem pra comer. Eu acho sim, que a 
estrutura em volta muda um pouco a cara do lugar, não digo o bairro, mas no lugar onde 
ele foi construído sim.” 
“Um lugar onde passa muita gente, ai já falando …se você coloca um metrô num bairro 
residencial você vai levar para aquele lugar comércio, porque o metrô é passagem de 
pessoas, e pessoas consomem e qualquer um ali vai ver oportunidade de ganhar dinheiro, 
seja pra vender bala, seja pra colocar uma lanchonetezinha. Num bairro residencial você 
não está habituado a ver isso. Eu não ando ali pela Angélica ou pra dentro, na Rua Bahia e 
vejo um cara vendendo bala, não tem. Tem uma padaria que é uma padaria super 
bonitinha que você não vai ver ambulante lá não tem, mas certamente se você leva um 
metrô, com a quantidade de pessoas que passam no metrô, que deve ser muita gente, 
você traz esse tipo de comercio pra lá também. “ 
“Quando você coloca na balança precisa, pra esses grandes centros não mudaria não ter 
metrô.” 
“Miami o metrô era de graça, mas tem pouquíssimas linhas…é super bacana, mas 
também não é  o meio de transporte habitual, é só pra levar quem realmente mora ali 
…leva as pessoas mais pobres pra fora ali daquele centro. Por exemplo Paris, o metrô de 
Paris é muito feio, é horrível, sujo. Em Barcelona é ótimo, te leva  pra qualquer lugar, 
qualquer horário, funciona até tarde, tem metrô pra todos os lugares e em complemento 
tem linhas de ônibus, que lá é organizado, né?. Se o ultimo metrô sai num horário (x) você 
vai parar em um ponto de ônibus que vai sair no horário (y), funciona em conjunto. 
Londres talvez seja parecido. O metrô de Londres tem metrôs novos, você entra no metrô 
é lindo, lindo, lindo, mas vai pra periferia de ônibus, são péssimos ,são sujos, com comida, 
não tem limpeza, tem ratos pra todos os lados do metrô, é uma coisa … nojento. Se 
comparar São Paulo com resto do mundo é melhor, mas acho que temos menos metrô do 




Metrô de Roma é horrível, é sujo. O problema dela é que ela é maior e o numero e tem um 
numero absurdamente pequeno pra qualquer lugar. A gente não tem …o metrô de São 
Paulo não é um meio de transporte que você pode falar como ônibus. Você tem ônibus pra 
qualquer lugar de São Paulo, metrô você não tem.” 
“Quando eu trabalhava no Morumbi era uns 12 km pro meu trabalho, dependendo do 
caminho que eu fizesse. “ 
“No começo eu ia de ônibus, 2006, 2007. Mas 2009 comecei a ir de carro. Eu ia de  carro, 
porque como era muito fora de mão, eu achava melhor ficar no conforto de carro do que 
ir apertada.” 
“Hoje eu uso muito pouco, mas eu acho que é o vicio de quem acostumou a andar de 
carro. Então, assim…as vezes é o sedentarismo, eu penso, vou pra paulista, pegar 
metrô…” 
 “Eu faço a grande maioria das minhas coisas em Higienópolis, mas assim eu saio pra ir 
em casa de amigos essas coisas. “ 
  “Onde eu moro não. Olha eu sou suspeita, eu não consigo achar um lugar em 
Higienópolis que precise de metrô. Assim, eu não consigo pensar porque , eu não sei… se 
tivesse um metrô, ainda assim…sei lá, no final da Pacaembu, sei lá, mas não é mais 
Higienópolis, é Pacaembu. Eu acho que Higienópolis, naquele espacinho que até tem no 
mapa que eu conheço como Higienópolis, que é ali na Avenida Angélica e as transversais 
do lado esquerdo, até beirando a Pacaembu, eu não sei…talvez perto do Samaritano que é 
Hospital, talvez justificasse, mas também Samaritano é um hospital super caro, onde as 
pessoas usariam metrô pra ir? Não sei.” 
“Eu acho que assim, tem metrô, tem assim, metrô das Clinicas que pra chegar das Clinicas 
até a FAAP é muito rápido. Tem metrô na Paulista, por exemplo em dia de jogo, eu moro 
atrás do estádio. Em dia de jogo o povo estaciona na rua da minha casa, pra ir pro jogo. A 
rua da minha casa é uma quadra e meia da estação de metrô, de uma  e de três quadras 
de outra. Então assim, é quem vai de carro e estaciona ali, certamente vai de carro porque 
de onde vem não tem metrô porque ali a uma quadra e meia tem e paga, sei lá 30 reais 
pra estacionar. Então eu não acho que em dia de jogo, sei lá, tem mais gente, quem vai de 
carro não é porque não teria metrô perto, eu acho que é porque não tem metrô de onde 
vem.” 
“Não…não porque assim...Higienópolis não é um bairro comercial, talvez quem trabalhei 
seja...sei lá...pessoas que trabalham no supermercado, na farmácia, na padaria, mas não 
é, ou então médico, mas não é um bairro que você vai ter uma empresa…empresa em 
Higienópolis. Tem um prédio comercial, ali do carro que não sei o que tem ali naquele 
prédio e esse prédio é ali perto da Paulista, agora Higienópolis, desde... mesmo ali pra 
Goiás pra baixo, tem o shopping, talvez pra gente que trabalha no shopping. “ 
“Não, mas eles vão assim…os garagistas que eu tenho mais contato, os porteiros eu não 
vejo muito…eles tem o carrinho deles, a motinho deles. Eles tem …” 
“Eu não conheço ninguém que trabalhei lá. É normal ter um amigo que trabalhe na 
Berrini, sei lá.” 
“Ah conhecer de perguntar assim onde a pessoa mora não. Eu sei ali que o cabeleireiro 
que tem ali, o cara mora em Higienópolis. Tem um lugar ali de xerox na esquina, ela mora 
aqui no meu prédio. Tem ..por isso que eu falo que é um bairro bem residencial. O dono da 




provável que sim, é provável que não morem todos no bairro, mas ali , as pessoas que eu 
tenho contato que estão ali desde que eu sou pequena, moram ali. Até os taxistas, tem 
um ponto de taxi, ali perto de casa, todos moram em Santa Cecilia, que é bairro pra baixo 
de Higienópolis.” 
“Não, pro exemplo a moça que mora em casa, é…ela vai embora de ônibus? Eu não sei 
onde ela mora, eu acho que ela vai embora de ônibus. Eu acho que ela vai embora de 
ônibus até um certo lugar, pega um metrô, vai até um certo lugar e pega um outro 
ônibus, eu acho. Eu não lembro, por exemplo a dona (X)…trabalha de ônibus…a dona 
(X)..não reclama, mas talvez a dona(Y)…reclame mais.” 
“É que mais pra baixo tem a Santa Cecília, e mais pra cima tem a Consolação” 
“Na angélica eu não entendo que deveria ter uma estação. Eu acho que perto do 
Pacaembu você pode justificar um público que vão pra Faap mas convenhamos a FAAP é 
uma faculdade cara, eu acho difícil.” 
“O metrô por não ter muitas linhas, não é uma opção que as pessoas optem, talvez por 
daqui um tempo se tiver mais estação..que nem na Europa todo mundo usa. Mas 
culturalmente não é a nossa historia. É …então.. assim não sei ..até que ponto o metrô na 
FAAP vai levar os alunos pra FAAP, talvez leve mas eu não sei” 
 “Eu sabia que tinha a ideia de fazer o metrô e vi em noticia mesmo. O pessoal começou a 
me zoar, porque sou elitista, por que isso e aquilo, que eu moro em Higienópolis. Ai falava: 
“ta vendo não quer o povo perto de vocês”. Talvez pra quem é de fora….eu sou totalmente 
contra, desde construir ali um Pão de Açúcar, desde que eu nasci, até fazer uma estação 
ali. Assim, ok, tem uma estação de metrô ali seria bom? Eu acho que o metrô em si ok, é 
quanto mais meios de transporte tiver melhor, talvez num momento que a cidade 
estivesse estruturada, que tivesse metrô para todos os lugares. Ter uma estação de metrô 
ali não iria influenciar tanto, mas …ai pode ser meio bairrismo, mas eu não acho é…que 
…cabe ali em Higienópolis, no meio de Higienópolis uma estação de metrô. Eu acho assim, 
da mesma forma que foram construir um shopping , teve uma manifestação e a 
população foi contra, até falaram: ”ah você foi contra mas agora ta todo dia no shopping 
e tal”. O shopping é um shopping muito caro, até o estacionamento é mais caro” 
“É uma coisa que pode parecer piegas. O Pão de Açúcar da Avenida Angélica, é o Pão de 
Açúcar da Angélica por 30 anos. Desde que eu me conheço por gente tem o Pão de Açúcar 
lá. E pra quem mora no bairro o Pão de Açúcar é o Pão de Açúcar. Domingo você quer 
comprar farinha..você desce ao Pão de Açúcar e compra, desde que eu sou pequena. O 
primeiro lugar que eu fui sozinha na minha vida foi o Pão de Açúcar. Ali é um ponto…e ai 
eu acho que assim, Higienópolis tem uma identidade que é assim, além de ser um bairro 
residencial…isso é muito forte. Então eu acho que mexer nessa estrutura assim... Houve 
uma manifestação e assim por ter conseguido eu acho que isso foi provado e é fácil de 
mostra que ali daquele ponto do Pão de Açúcar, você tem 1, 2 ,3 no mínimo 4 estações de 
metrô perto que dá pra você ir á pé. Então você mostrar que ali não precisa.” 
“ Desculpa ali não precisa, não é aqui que tem que ser, mas talvez foi escolhido porque 
dentro de Higienópolis, a Avenida Angélica é a mais movimentada. É mais descabido 
ainda, fazer uma estação de metrô numa rua como a Rua Bahia por exemplo, que só tem 
residência, ou na Rua Maranhão que é só prédio, não tem como. Mas assim pras coisas 
grandes eu acho que sim, talvez Higienópolis consiga brigar. Mas a medida que for 




era só casa, as casas foram derrubadas, construíram prédios , agora dos prédios tem 
muito, tem lugar sei lá…destruíram uma casa e construíram um apartamento. É capaz 
depois de um tempo subir um prédio lá e como o metrô quadrado é muito caro o prédio 
comercial dá muito dinheiro. Parte da minha casa pra direita, tem um ..é tombado, não 
pode construir prédio é só casa, mas pra baixo pode. Então eu acho ali que se começar a 
construir prédio comerciais, que hoje a gente pode ver que não precisa, que hoje as 
pessoas moram aqui, elas não querem , mas à partir do momento que vira um bairro 
comercial, porque eles não vão embargar porque um morador não quer aquilo.” 
“A associação deve ficar de olho nisso, mas é mais fácil conseguir a liberação d isso. Mas á 
partir do momento que começarem a construir prédios comerciais ,ai a gente perder 
força, ai o morador…porque é uma tradição natural. Sei eu falei pra minha mãe que daqui 
um tempo a gente tenha que mudar de lá, deve ter muita gente pensando isso também e 
ai essas pessoas buscam Alphaville, bairros mais afastados, talvez pra continuar a ter 
aquela aceitação que a gente tinha a anos atrás. Mas eu acho que a tendência é 
centralizar. E se isso aumentar a necessidade de ter um metrô lá…A tendência é se tiver 
prédio comercial é precisar de lanchonete, e ai você leva gente pra trabalhar lá e ai o 
metrô vai ser necessário.” 
“O que eu acho é que a associação tem que brigar para que não aconteça, é brigar pra 
que demore mais pra acontecer.” 
“Assim.. teve uma manifestação , não queriam o shopping e fizeram o shopping. Ali o 
transito é ..um lugar que não tinha transito e não tinha porque ter transito. “ 
“Mas quando o shopping foi pra lá, a Angélica tem transito, a rua do shopping tem 
transito, tem fila de carro pra estacionar…e é de gente que vem de fora pra ir pro 
shopping. O que acontece é que, por não ser um shopping tão barato, as pessoas vão pra 
passear. O shopping West Plaza, é um shopping que vem gente de São Paulo inteiro 
porque é barato, você pode ir lá…vale a pena o cara sair de longe pra fazer compra lá. 
Higienópolis é um shopping caro, cinema é caro, estacionamento é caro, talvez seja uma 
forma de evitar que superlote o shopping, porque o bairro não tem estrutura pra 
aguentar esse transito, você vai pra ali sempre tem guarda nas ruas pra parar os carros.” 
“Se passasse um abaixo-assinado pela internet eu participaria”. 
Eu não lembro direito o que aconteceu. Então eu acho que é muito delicado isso. Eu nasci 
lá e passei a minha vida inteira lá. Eu não conheço efetivamente outros bairros de São 
Paulo , assim…eu acho que é errado colocar como gente diferenciada. Não é gente 
diferenciada, eu acho que a única diferença é que quem mora ali ainda consegue morar 
num lugar que é residencial que hoje em São Paulo é muito difícil, que é ..por exemplo, 
Perdizes é um bairro que tem um pouco disso, você anda ali em Perdizes é menos que 
Higienópolis mas ainda tem essa característica, ali perto da PUC, tem um pouco essa 
característica. 
“Um bairro residencial te priva da loucura do que é São Paulo, que é uma cidade com 
muito transito, uma cidade perigosa, por ser uma cidade grande não tem essa coisa de 
conhecer as pessoas na rua, de você sair na rua...é muito difícil eu ir pra qualquer lugar ali 
e não encontrar ninguém, não  encontrar alguém que eu conheça. É um pouco interior. É 
uma coisa que São Paulo não tem, quando você está em um bairro residencial você sabe 
que a pessoa mora ali, é diferente...sei lá se eu ando na Rua Bahia que é a rua que eu 




bairro que não é assim que é comercial isso não existe, né?. Você sai tem gente da cidade 
inteira, eu acho que perde, a gente perde esse encanto. É gostoso você sair na rua e a 
pessoa te conhecer pelo nome. É um clima diferente. Á partir do momento que você 
coloca gente de todo o lugar lá a gente vai perder essa característica, é uma segurança 
até né? Que são poucos lugares de são Paulo que tem isso hoje né” 
“Eu não sou uma pessoa ativa, nessa coisa de mobilizar, nunca fui, não é uma 
característica minha. Eu acho assim, não é uma coisa inadmissível, eu mudaria de bairro 
caso fizesse o metrô. Não. Eu não sou à favor, mas não pensei em me manifestar de outra 
forma.” 
“Eu acho que se é pra fazer é melhor que seja na Pacaembu, ai eu acho que seja uma 
justificativa, né?” 
“Eu acho que não precisaria. Se é pra ter metrô ali perto de Higienópolis, eu acho que ali é 
bem mais coerente do que na Angélia. Eu acho que de qualquer jeito você vai ..é uma 
forma de centralizar Higienópolis, eu acho que é a tendência. Não vai dar pra fugir disso. 
Mas ali por ser perto da Avenida Pacaembu, a avenida tem mais movimento, é uma 
avenida comercial, inteira. Não é de empresa mas tem muita loja, tem corretora, tem 
escola. La tem uma parte comercial Eu nunca fui pra avenida Pacaembu de ônibus, mas 
deve ser ônibus que passa lá. E tem o estádio. Eu acho que perto dos estádios , eu acho 
que em dias de jogo ajuda . La por ser perto da Pacaembu por ser perto de faculdade de 
estádio de futebol é mais fácil justificar e gastar os milhos que eles vão gastar. Não acho 
que seja uma coisa..ok metrô nunca é demais, como meio de transporte mas se for uma 
coisa estruturada. Se começar por ali, não é o caminho. Começar por ali não é o caminho 
mais certo Eu acho que se ele tivesse uma estrutura de metrô na cidade ótimo, mas não é 
isso que acontece. É isso que eu falo, porque que o governo quer fazer um metrô em 
Higienópolis?” 
“Tem diversos pontos da cidade, os polos comerciais, são Avenida Paulista, Berrini, a 
Juscelino e uma parte do Morumbi que está crescendo. Nenhum desses lugares tem 
metrô, só na Paulista. Então se eu moro em Higienópolis e eu trabalho em qualquer um 
desses lugares eu vou continuar indo de carro. Eu acho que o metrô tem que começar a vir 
dos pontos onde as pessoas vão , não nos bairro de onde as pessoas podem sair, 
entendeu?” 
“Fluxo de pessoas, aumento de violência, falta de segurança, descaracterizar o bairro 
também.” 
“Eu acho que ali não mudou…eu acho que não mudou muita coisa porque a Estação 
Paulista que fica na Consolação são a duas quadras da estação que fica na Paulista e essa 
estação é quase esquina com a Paulista . Se você virar a Paulista já está ali. Eu acho que 
ali não mudou nada porque é uma parte comercial.”  
“Higienópolis é um bairro muito residencial, você sai na rua você conhece as pessoas, por 
exemplo, o cara da banca me conhece desde que eu nasci. Você sai nas ruas as pessoas te 
chamam pelo nome. Você conhece o cachorro da vizinha, que são as mesmas caras, as 
mesmas pessoas que circulam ali, porque quando você esta num bairro que só tem casa, a 
convivência é diferente.”  
“A tendência é que Higienópolis fique esmagado ali no meio. Uma hora eu falo com minha 
mãe, a gente vai ter que vender o apartamento, porque na frente da minha casa já tem 




ficando uma ilhazinha ali no meio que está ficando aquela coisa da cidade. Higienópolis 
eu acho que é…em 20 anos Higienópolis vai ser centro da cidade, como Santa Cecilia é 
centro.” 
“Moro desde que eu nasci. Meu pai morava no interior. A minha mãe quando veio pro 
Brasil ela veio para um bairro que é na zona leste, que era um bairro, que é o bairro dos 
Russos, que é a Vila Alpina. Então quando ela veio de navio, todo mundo que veio da 
Rússia com ela , ficou naquele bairro e como meu pai estudou na São Francisco no centro, 
quando eles casaram, eles compraram um apartamento no prédio. Casaram em 72, faz 40 
anos.Ela comprou um apartamento menor no prédio e quando teve minha irmã eles 
compraram um apartamento maior , mas no mesmo prédio. E hoje minha mãe não pensa 
em sair, de jeito nenhum, porque ela conhece todo mundo.” 
“Eu acho que…não tenho nenhuma lembrança deles falarem do bairro. Eu, meus irmãos 
sempre estudaram ali, a gente ia a pé, meu pai sempre trabalhou no centro, perto de 
casa. Eu não tenho lembrança deles falando ou enaltecendo o bairro, mas também não 
tenho lembrança de coisa fora do bairro. Eu acho que todo mundo que cresceu no bairro, 
morou ali a vida toda, você constrói sua vida ali.” 
“Eu não sairia da casa da minha mãe, eu não consigo nem imaginar morando em outro 
bairro. Talvez se eu morasse na Vila Madalena.” 
“Eu acho que pode até ser a ignorância, no bom sentido de ignorar os outros bairros, a 
qualidade de vida que eu posso ter em outros bairros. Eu falo de toda minha família 
morar …e tudo aquilo que eu falei de me sentir segura, de conhecer todo mundo, de saber 
que o que eu precisar eu tenho. O mais longe se eu precisar de ir pro centro eu tenho.” 
“Eu gosto dessa coisa…é muito fácil morar em Higienópolis. Você tem tudo á pé, por 
exemplo. Tudo que eu precisar fazer, eu faço a pé. Vamos jantar num lugar bacana? A 
gente vai à pé. Se você fala:”vamos numa padaria?”. Você vai à pé.” Vamos num 
supermercado”. Você vai à pé. Banco, farmácia, tudo. Ah, eu preciso pegar um ônibus pra 
ir pra Vila Carrão, eu pego ali. Tem transporte pra cidade inteira. Eu tenho…uma 
facilidade que eu não preciso pegar…eu tirei minha carta com 25 anos. Eu nunca precisei 
de carro pra fazer nada, nada. Eu ia pra escola à pé, tudo que eu precisava fazer eu ia a 
pé, meus médicos todos eram ali, todos os meus médicos. Quando eu precisava ir um 
pouco mais longe eu ia na Paulista ou na Angélica. É muito fácil morar em Higienópolis. 
Eu acho que guardada as devidas proporções é mais seguro do que a grande maioria dos 
bairros. Eu acho que o único motivo que eu tenho pra não morar em Higienópolis é que eu 
não vou ter dinheiro pra morar em Higienópolis. Hoje um aluguel de quitinete, fizeram 
uma quitinete bem bonitinha ali de 35 m2 e custa mais de 6 mil reais o metrô, é ridículo.”  
 “Eu não conheço a vida em outros bairros. Eu por exemplo, estudei em pinheiros. Dois 
anos em pinheiros. Eu gostava, gostava mas pra mim era um lugar que eu olhava e não 
falava que ah queria morar aqui. Ainda é um lugar movimentado com muito transito, 
você quer estacionar você não acha vaga, você quer …eu não conheço a vida..” 
“Higienópolis é muito verde, tem árvores que você abraça de tão grande, é lindo, é 
gostoso, você anda ali, é bonita, é bonita. As ruas são limpas, são muito mais limpas que 
outros lugares, Você sai na rua e vê só família, cachorro ,criança é um lugar bonito de se 
ver. A sensação que eu tenho é que se eu for morar em Pinheiros eu vou ter um 
restaurante, um supermercado uma padaria, mas é um lugar cinza, é um lugar mais sujo 




lugares, porque tem loja, tem balada, você vai ter um fluxo maior de pessoas. Em 
Higienópolis não, em Higienópolis por ser um bairro residencial é um bairro que você 
encontra família na rua , as ruas são mais limpas. Você anda naquelas ruas, travessa de 
Higienópolis, é …você vê por exemplo, todo prédio tem um guardinha sentado na frente , 
você passa conversa dom ele, te da uma segurança. Eu não sei , talvez existam sim outros 
bairros em São Paulo, eu não conheço, eu não consigo falar de um bairro que seja 
parecido com Higienópolis. Eu não consigo te falar…” 
“Se eu precisasse sair de lá? Santa Cecilia é assim, os dois quarteirões da angélica  já é 
chamando de santa Cecilia, também perto da lá, próximo da Angélica, senão na vila 
Madalena, Pinheiros” 
“Talvez a identidade. Em santa Cecilia eu ia me sentir muito próxima. Talvez se minha 
família inteira mudasse eu mudaria junto. Na vila Madalena tem um lance de identidade. 
Por ser um bairro que eu já frequentei muito, eu já sei onde tem as coisas, e eu acho o 
clima da vila gostoso, é um bairro de gente jovem, vão pra praça. Por exemplo, em 
Higienópolis tem a praça Vilaboim, as pessoas do prédio vão,  acho que a Vila Madalena 
tem um pouco disso.” 
“Eu vou todo final de semana tomo café na mesma padaria que é  ali na Rua Bahia. Eu 
passo a grande parte do meu tempo lá.” 
Eu queria …assim, hoje eu acho que é muito feio…é feia. É coisa que você pensa mas 
quando você fala é feio sabe..mas eu acho que assim, eu vou ser sincera. Hoje se eu 
pudesse mudar o lugar, uma coisa eu queria que tivesse menos esses prédios comerciais 
que estão chegando no bairro. Por exemplo eu moro mais pra cima, numa travessa da 
Angélica, mas é quase na Paulista. Então aqui já ta chegando. Ali já tem é..eu vi um dia 
um assalto a uma quadra do meu prédio, que é uma quadra que já tem alguns , uns cinco 
prédios comerciais, ali aquele pedaço já não é ..já descaracterizou. Eu queria muito que 
Higienópolis, continuasse com a cara de Higienópolis, não virasse centro. 
 
Entrevistada 3 
“Acho ótimo é tranquilo pra poder estar utilizando , a única coisa é que o transporte 
publico aqui é lotado , as condições…horário de pico, o pessoa espreme mesmo e você é 
empurrado, mas a facilidade de você sair entre bairros. Eu até brinco quando você não 
conhece o lugar você localiza o metrô, chega em qualquer lugar. É bem bacana. Facilita 
muito. A única coisa que é ruim são esses horários de pico que é bem lotado.” 
“Eu moro perto do trabalho, vou de carro e quando não tinha ia de ônibus..eu ando bem 
pouco quase nada. Vou pra pinheiros Até tem uma estação lá próxima. Daria pra ir mas 
até fazer as baldeações ..é mais fácil pegar o ônibus.” 
 “Valoriza né, mesmo não utilizando , mas aquela coisa, ele muda totalmente o bairro, a 
região no sentido de ser mais movimentado. Vai circular um numero maior de pessoas ali. 
Não cheguei avaliar. Lembro que teve uma questão no ano passado sobre o metrô. E acho 
que..já falando um pouco, acho que ficaria ruim ali a questão do transito porque a 
Angélica é uma via bem principal pra gente descer pro bairro e na minha percepção o que 
ficaria ruim ali seria o trânsito, pra mim o que mais pegaria ali seria isso. Então assim, na 
questão de ter mais movimentação e transito num bairro mais tranquilo.” 
“Já andei no Rio, embora seja ruim o nosso ainda é organizado, não teve muita mudança 




“Oh, sinceramente, eu estava pensando enquanto a gente estava conversando, tem uma 
em Higienópolis, tem aqui na Santa Cecília, logo embaixo, no começo da Angélica, tem na 
Marechal que é próximo e tem na Consolação. Essa dai em Higienópolis ficaria num ponto 
intermediário, né? Não sei..por conta da faculdade, tem o Mackenzie ali, tem algumas 
outras coisas, mas sinceramente tem estações próximas, né? Tem estações bem próximas. 
Então, coisas de duas quadras mais ou menos, não sei se teria tanta necessidade. Pra mim 
não mudaria nada, entendeu? “ 
“Aos redores mas na Avenida Angélica não, porque ficaria um inferno de transito ali. Na 
avenida mesmo ficaria ruim. Acho que atrapalharia o transito."  
 “Bom, sinceramente ficaria mais fácil para as pessoas que trabalham, para as pessoas 
que estudam ali, tem a Faculdade no meio, ficaria mais próximo, mais ágil, mas eu acho 
que hoje esta tem essa solução, seria algo que facilitaria. Ao invés de eu andar duas 
quadras , eu andaria duas quadras a mesmo, dizendo assim…não que não exista, 
facilitaria só.” 
“Conheço mas não pegam metrô, trabalham na academia, no shopping que moram mais 
ou menos aqui. Conheço pessoas que trabalham na academia mas moram no bairro.” 
“Vem uma moça na minha casa, que ela mora na zona norte, ela pega um ônibus e metrô 
pra vir até aqui. Na verdade reclama do horário, da lotação porque depende do horário é 
cheio, mas isso já é assim, as pessoas se acostumam. Tanto que ela chega aqui bem cedo 
para pegar um pouco mais vazio, sabe? Mas no geral não tem muita reclamação não. 
Pelo que eu entendi ela pega um ônibus e um metrô  lá na zona norte. Eu acho que ela 
pega o metrô em Santana e desce na Santa Cecilia. Ela comenta comigo que ela prefere 
chegar mais cedo pra poder terminar mais cedo pra não pegar o horário de pico.” 
“Na verdade no Shopping tem metrô perto, mas onde eles querem construir ficaria bem 
pra cima, algumas quadras, ficaria intermediário. Facilitaria quem vem sentido Paulista.” 
“Por ser uma região central, aqui tem varias estações próximas. Pegando por baixo, 
assim, a estação marechal, tem estação Santa Cecilia, tem estação consolação e lá 
embaixo Dr. Arnaldo..realmente se for pra pegar o meio termo pegaria essa de 
Higienópolis, mas é o que eu te digo, depende da distancia que as pessoas vão. Tem 
próximo, a gente está falando de estações muito próximo uma da outra. Então não é que 
não é necessário, facilitaria mas também não é o fim do mundo se não tivesse, entendeu? 
Não está muito distante. É como se você pegasse a Avenida Angélica inteira, numa ponta 
tem uma e na oura tem outra que também tem. Ele vai pegar a parte do meio né.” 
“Eu acho que se for ali nos arredores , acho que facilita a faculdade ali, tem o Mackenzie, 
mas acho que deveria ficar nos arredores. Se for ali…pra mim pra o que eu faço hoje não 
mudaria, mas pensando no geral, na população ficaria um meio termo, mas não na 
avenida em si, nos arredores.” 
“Acho que ficaria melhor ali no Pacaembu. Essa que está no Mackenzie está muito 
próximo” 
 “Pelo noticiário e pelo próprio bairro, a gente viu como estava. Passei pelo caminho e vi o 
movimento. Eu vi uma muvuca, vi o transito. A gente tinha visto no jornal o que estava 
acontecendo e associei. Estava tudo travado devido a manifestação.” 
 “Na verdade os moradores não querem. Não queriam nem o shopping. Eles são bem 




que os moradores são contra e eu me lembro  que na época da construção do 
shopping todo mundo era contra. Ninguém aceitava. Hoje a maioria do bairro fica lá, né?” 
“Eu acho que pelo que eu já ouvi, eles acham que vai popularizar o bairro. Algo assim, 
tanto que a chamada do churrasco era de gente diferenciada, meio que pra dar uma 
cutucada.” 
 “Acho que estou no meio do caminho, mas acho que a do Mackenzie é a mais próxima.” 
 “Não consigo avaliar, porque fica em outra exterminada, não sei, não consigo avaliar” 
 “Localização é a melhor , mas sinceramente olhando como morador, eu não consigo 
observar onde pode ter uma estação ali na Avenida Angélica sem mudar a estrutura que 
tem hoje, sabe? A única coisa que eu consigo pensar é a mudança em relação a região 
como vai ficar, o transito, a movimentação que vai ter na avenida que é uma via se acesso 
que tem muito movimento aqui pra gente. Num primeiro momento a gente fica resistente 
a mudança, porque acho q pode ficar ruim, não consigo visualizar um metrô ali naquele 
avenida. Pra mim, assim…ok se tem que ter, próximo  ali na redondeza, porque na 
avenida já passa ônibus. Não sei no que facilitaria…fica mais fácil para as pessoas se 
locomoverem , esta numa parte mais central, mas a redondeza. Nas ruas paralelas, 
próximo da Avenida, mas não na Avenida em si. Na Pacaembu é quase que é pararela 
também, né?” 
“Porque ali bem próximo ali, na questão do transito, ok você pode desviar por outros 
caminhos, mas sei lá…fica muito próximo do Pacaembu, o Pacaembu comportaria mais, 
acho que fica melhor ali. Não é que eu seja contra, mas se precisasse opinar na Avenida 
Angélica não comportaria uma estação.” 
 “Moro desde os 8 anos. Tem 25 anos. Morava na mesma rua que eu moro.” 
“Eu casei continuei na mesma rua, eu adoro o bairro. Foi uma opção e meu marido 
também gosta. Eu conheço muita gente no bairro, gosto de como é. É fácil acesso a tudo. 
Se você quiser pegar um ônibus, um metrô, a localização é bem privilegiada. Adoro o 
shopping, gosto de andar pelo Pacaembu, e adoro ficar pelo bairro.” 
“A distancia na verdade é assim. A distancia das coisas, parece que o bairro…é mais…fica 
tudo ligado 24 horas, é mais movimentado. Você tem o posto, tem supermercado. Nos 
outro você não tem isso. Eu sinto essa desvantagem. Tem hospitais, tudo que você possa 
imaginar aqui tem. Então eu acho que uma boa localização. Escola, faculdades, hospitais, 
médicos o que você precisar, você está bem rodeado, vamos dizer assim, então eu gosto 
bastante. O fato de ser região central conta bastante. Eu vejo pessoas que trabalham que 
mesmo com o carro que moram na zona sul que demoram uma hora. Não sei se é por que 
a gente trabalha no contra fluxo, a gente leva assim 20 minutos par trabalhar e 20 pra 
voltar. Isso conta bastante, é uma qualidade de vida que a gente tem. Porque você fica 
muito estressado, você trabalha o dia inteiro..só de pensar me da uma agonia danada 
nisso né?. Porque você fala assim, não estou pegando metrô, não estou pegando ônibus, 
mas a quantidade de veículos que tem aqui é muito grande né?” 
“Eu tenho academia no bairro vou de final de semana, almoço pelo bairro, vou ao cinema, 
as vezes saio pra jantar..normalmente tudo o que eu faço fica no bairro. As vezes a gente 
vai em outros lugares, mas a gente já gosta de ficar no lugar meio próximo de casa, até 
por questão que você quer sair e beber e não pode estar de carro. Aquela questão da lei 




“Se eu tivesse que mudar daqui iria pra região de Perdizes. Mas a primeira opção é mudar 
pra dentro do bairro mesmo ou na região da Pompeia, Perdizes, tentando buscar as 
mesmas coisas que a gente tem aqui, as facilidades que a gente tem, as opções…tanto  na 
parte de comida, de bar também tem bares próximos.” 
“Eu gosto bastante daqui apesar que..segurança nunca é demais , apesar de nunca ter 
tido nenhum problema, as vezes a gente vê algumas questões de…por conta da 
movimentação do pessoas que teve ai da Cracolândia , o pessoal meio que se 
espalhou…você vê muitos moradores de rua em alguns lugares daqui do bairro, então 
você fica meio assustada assim. Acho que segurança seria bom, mudar nisso. Eles deram 
uma dispersada ali do baixo centro. Então você vê muitos moradores dormindo em rua e 
tudo mais…mas não é nem assim…você vê que essas pessoas as vezes estão querendo 
drogas, ficam fora de si e acabam se tornando violentas. Mas essa questão de segurança, 
porque assim eu gosto bastante do bairro, então acho que é uma coisa se seria melhor. 
Com essa mudança, não digo ali pra cima de Higienópolis, mas ali pra bairro próximo ao 
metrô, eu acho que ficou ruim, devido a dispersão desses moradores, devido a o pessoal 
que estava na Cracolândia.  
 
Entrevistada 4 
 “Metrô hoje, a tendência  é melhorar , mas vou dar um exemplo, a ultima linha que foi 
construída foi a linha amarela que ela vai da luz ao Butantã por enquanto e ela foi uma 
linha que ela tem alguns problemas ainda, então tem buracos na linha do metrô, foi uma 
estrutura super moderna, super segura, mas pra quem tem acesso a Consolação, á 
Paulista, ela foi um projeto muito mal feito. Qualquer lugar que você vai que tem um bom 
metrô, você não tem esse encontro constante com pessoas que entram e saem, fica 
aquele aglomerado de gente, é uma estrutura muito mal feita, o tempo todo você vê 
segurança que eles bloqueiam algumas portas no horário de pico. As estações me 
preocupam muito porque são estações extremamente fundas, eu não vejo nenhuma 
segurança, como se pegar fogo, eu não vejo uma escapatória. Foi muito mal feita, eu não 
se se eles vão acertar, fico extremamente preocupada.” 
 “Pelo fato de a gente ter um carro por pessoa, você realmente tem um acesso mais 
rápido, mais..como posso dizer…você programa chegar em casa 1 hora e meia, você 
chega 1 hora e meia. De carro posso demorar 40 min um dia e 3 horas num dia se tiver um 
acidente e eu for de carro. Então é uma segurança que você tem. Eu uso só transporte 
público e eu vou praticamente só de metrô e trem. Eu sai daqui de Higienópolis até 
interlagos, são 20 km e consigo fazer isso rapidamente.” 
“Ah são muitos pontos. A gente quase não tem quase ponto” 
“Falta na marginal, acho que as extremidades da cidade também faltam. Acho que falta 
muito. Olhando SP pela linha que tem falta muito. Alias tem gente em São Paulo pra 
tudo.” 
 “Eu acho que muda. Eu acredito que o metrô perto da sua casa provavelmente ele traz 
uns ambulantes, eles atraem as pessoas que vendem, aquelas coisas que o pessoa morre 
de medo, mas eu acredito que te deixa mais tranquilo no fato de você saber que tem 
transporte público perto da sua casa. Eu pra mim, um metrô perto da sua casa valoriza o 




querer chegar no seu trabalho em 5 minutos que é o que muita gente hoje tem feito pra 
chegar na Paulista, isso pra mim valoriza. Então eu acho q ele muda os aspectos sim. “ 
 “Andei em Londres, andei no Rio de Janeiro, em Paris, Roma. Em Roma ele é péssimo, 
mas tem desculpa porque eles não conseguem construir metrô porque toda vez que 
escava acha uma cidade. Londres e Paris parece o mundo perfeito. Não sei como é nos 
extremos mas você chega facilmente em qualquer ponto. O do Rio de Janeiro é uma 
piada. “ 
 “Eu pego um ônibus , um metrô um trem e uma van.” 
“Eu comprei um carro essa semana. Agora eu acho q vou usar só o carro. “ 
“Eu por exemplo eu acho que necessita próximo do Pacaembu, porque as pessoas para 
virem no estádio elas não conseguem vir porque n tem nada próximo. Então acho q tem q 
descer as ruas aqui próximo, inteira só pra chegar ao estádio. E a gente está falando de 
copa do mundo, copa da confederações..você tem um estádio histórico onde tem o museu 
do futebol, onde tem barzinhos legais você não consegue..para o torcedor chegar cedo ou 
sair…chegar cedo depois do jogo porque é super difícil ele se locomover. Muita gente vem 
de carro não tem onde parar o carro, fica um caos aqui. “ 
“Tem minha empregada por exemplo, ela mora em Poá acho. Usa o metrô, o trem, acho 
que tem trem o Ferraz, ela para ali na Santa Cecilia, e vem andando da Santa Cecilia.” 
“O metrô em si ela não reclama tanto mas o outro trem que ela pega..eu sei que assim 
que do metrô ela falou assim..que as vezes ela prefere voltar uma estação que ela senta 
pra depois vir pra onde ela tem qualquer ir. Porque a linha vermelha  é muito cheia , é um 
caos.” 
“Ah acho que toda estação de metrô facilita. “ 
“Ah sim, uma estação na rua que você trabalha é sempre viável” 
 “Eu digo assim, apresentaram diversos motivos na época “ai vai construir o metrô…ai vão 
fazer”. Ai tinha vários motivos que apresentaram ser contra um metrô e que talvez assim 
que o ambulante era um agravante. Ai assim, talvez seja um dos motivos. Bom..talvez isso 
seja coerente, sabe? Fiquei pensando, hoje já não concordo porque vejo pela linha 
amarela, hoje eu não concordo, não acho que isso seja um motivo pra você não ter um 
metrô, ou que vai me atrapalhar ou que me deixe menos segura. “ 
“Porque sem a linha amarela eu não conseguia usar metrô. Eu não sabia exatamente, 
porque eu pegava muito pouco, pegada de final de semana e eu como só tinha alternativa 
do ônibus em 2011 não tinha nem a linha amarela, então eu só tinha perspectiva de pegar 
ônibus, eu só sabia como era …metrô você vai na casa de um amigo, eu não tinha..não era 
usuária. Eu não tinha essa perspectiva. Quando as pessoas falavam: ai vai aumentar… Ai 
você fala: ah pode ser, mas hoje vendo a pratica eu descarto essa hipótese.” 
“Hoje eu tenho certeza, porque você pegando toda hora, você convivendo ali na hora, 
pegando todo dia você consegue ter ideia do que é …difícil você falar de uma coisa que 
você n sabe”. 
“Eu acho que próximo do estádio tem mais demanda e próximo da Angélica a gente já 
tem a linha amarela e a linha vermelha. Então você tem outras opções e você tem… e 
próximo do Pacaembu você não tem. Eu entendo que as pessoas que estudam ali na FAAP 
não vão usar metrô. Eu até entendo isso, mas você tem outras pessoas que trabalham na 
FAAP ou ali próximo, ou mesmo um pouco mais pra lá do Pacaembu, ali você não tem 




“Essa do Pacaembu ficaria umas 3 ou 4 quadras de casa”. 
“Conheci os diferenciados, conheci.” 
“Participei do abaixo assinado, fui contra na época da construção, mas o que eu acho que 
o que mais envolveu a polemica foi a entrevista infeliz daquela senhora que falou sobre 
essa polemica. Ai todo mundo englobou achando que o bairro inteiro achava a mesma 
coisa. Não é verdade, quando a gente assinou o abaixo-assinado , não só eu , várias 
pessoas que eu conheço, o que a gente assinou contra era o projeto. O projeto era muito 
mal feito…se é pra você colocar uma estação onde você tem outras opções, então é 
melhor você fazer uma estação onde não tem nada, ou então você faz um projeto que ele 
abrange tudo. Não dá pra você colocar estações de metrô em lugares que você já tem 
transporte e deixar outros sem nada. Era essa a nossa ideia, além de desapropriar prédio 
de pessoas que eu conheço, pessoas que moram, porque ele ia pegar o Pão de Açúcar, que 
as pessoas compram porque é mais próximo, porque outros mercados não são próximos. 
Ia pegar um prédio antigo, que minha amiga mora lá que não gostaria de se desfazer do 
apartamento, gostaria de uma outra alternativa. Ah tudo bem quer fazer um metrô aqui, 
mas a gente tem uma outra alternativa, tem um outro meio, né? O que a gente foi contra 
foi o projeto inicial, não assim…contra o metrô em si. Eu acho que toda grande avenida ou 
suas paralelas deveria ter uma estação de metrô, mas eu acho que os projetos hoje 
deveriam ser feitos de acordo com a necessidade do local. Querendo ou não na Angélica 
você tem ônibus que vai pro metrô da linha…que vai pra Paulista que você consegue 
pegar a linha azul que vai pra consolação que você consegue pegar a linha amarela que 
desce a angélica que da pra você pegar a marechal que é linha vermelha. “Então não é 
uma região carente de transporte, pelo contrario. Então a gente só achou o local mal 
escolhido por ter outros locais próximos que não tem nada.” 
“A praça Charles Miller fica na frente do Pacaembu, então a gente …realmente..eu e 
quem mais estava…que a gente achou que foi uma alternativa excelente porque você 
precisa ver a bagunça, as pessoas ficam aqui perambulando procurando transporte 
publico e os jogos acabam tarde, depois das 22 23 horas e até as pessoas pegarem o 
metrô, até chegarem aqui pra pegar um ônibus, as pessoas não conseguem chegar em 
casa. E ninguém muda o horário dos jogos que eu acho um absurdo. Eu acho que 
realmente foi uma boa escolha, até porque depois do Pacaembu, ali depois você não tem 
transporte, é uma área carente de transporte público. Eu acho que foi uma  ótima 
alternativa. Mas agora se de repente eles começarem a ampliar, eu acho que uma 
estação aqui próxima, não afetando muitas pessoas, algumas terão que ser afetadas, não 
tem jeito, acho que o fato de ampliar e colocar uma estação aqui, eu acho que vai ser 
super bem vindo.” 
“Na angélica…não sei, poderia se mais ou menos, tem aqui a praça Buenos aires, talvez, 
ali próximo, eu acho que não ia afetar muita coisa. Eu não acho q angélica, vendo hoje..eu 
não consigo imaginar um lugar que tem tanto ônibus, tem tanto fluxo que tem tanto 
ônibus, eu não consigo imaginar sabe …onde eu colocaria. Tem tanto transporte ali e eu 
fico imaginando lugar que não tem nada, mais pra dentro mesmo…depois da Santa Cecília 
ali próximo, na republica, mas ali no …Arouche quase não tem.” 
“Acho mais fácil você começar por onde não tem nada e ir expandindo.” 
“Achei um exagero, você achar que tem um infeliz ali que o bairro inteiro pensa nisso. 




pegam um velho e uma senhorinha…aquela moça não era tão senhora , eram pessoas de 
mais idade …e acha que todo mundo pensa igual. Se você for pensar nas pessoas mais 
velhas elas tem um pensamento mais antiquado, é normal, elas serem assim. Mas ela 
falou de um jeito tão assim que as pessoas ficaram tão chocadas que pronto…passou pra 
todo mundo. Ninguém sabe se essa entrevista foi só um ponto que pegaram e colocaram 
na mídia. Eu achei injusto, mas o pessoal gosta de fazer uma farra, né? “ 
“Ah elas começavam atacando: "imagina não quer fazer metrô, como assim..não quer a 
linha do metrô". Ai eu começava a falar o motivo que a gente falou que ali na estação …” 
“Era gente que nem conhecia aqui. O que eu comecei falando? Eu trabalhei em extremos, 
trabalhei onde eu trabalho hoje, na época que não tinha metrô, trabalhei na Raposo 
Tavares, e pra todos os lugares eu ia de ônibus, eu nunca tive problema, eu tenho 
transporte pra qualquer lugar, independentemente do metrô. “ 
“Quando eu falava com as pessoas eu falava: “a minha área não é carente de transporte 
publico independentemente do que ele seja. Eu tenho metrô próximo, eu tenho ali da 
paulista, eu tinha todos os ônibus pra qualquer lugar”. O que a gente falava ali no começo 
das pessoas do bairro é que a gente gostaria de uma atenção maior pra outros lugares 
que não tinham nada. Ai as pessoas entendiam e falavam: ah é isso. E eu falava é, foi 
isso.” 
“Algumas entendiam, algumas fingiam que entendia me depois pararam de me 
perturbar.” 
“O meu irmão mora na Angélica e ele nunca se manifestou nada, ele também concorda 
com a questão do Pacaembu, por conta dos torcedores, de ter sido um evento que é os 
jogos, mas ele nunca se mostrou contra. Também encheram o saco dele, da explicação, o 
meu pai idem. Chamavam eles de diferenciadão, brincando. Ele também dava a mesma 
explicação. Por um tempo quando ficou na mídia, todo dia era uma discussão. Todo dia 
era um parto. É fácil você discutir com alguém que não conhece a realidade, qualquer 
argumento que você de ele acaba aceitando. Então eu não sei se todo mundo que veio no 
churrasco consegue ver quantos ônibus tem ali próximo, pra todos os lugares. Então eu 
não sei se quem fez o churrasco também parou pra prestar atenção do outro lado. Eu 
acredito que não porque estava todo mundo assando carne.” 
“Eles pegaram o plano e mostraram e davam alternativas. Mostravam o que era.” 
“A abordagem ficou perfeita, eles explicaram. O argumento era que eles achavam que a 
necessidade do metrô era mais pro Pacaembu do que onde eles queriam colocar. E evitar 
todo o transtorno porque a praça Charles Miller tem espaço pra uma estação, você não 
teria grandes problemas ali, não teria desapropriação, nenhum tipo de problema com 
pessoas, com moradia de pessoas, seria mais tranquila.” 
 
“Aminha opinião hoje com a nossa deficiência de transporte, eu sou contra..a minha 
opinião é que ali não deveria ser feito. Agora se num futuro próximo a gente já tiver 
suprido uma serie de outros lugares e o pessoa começar a querer colocar realmente 
estações bem próximas das outras, porque já tem uma malha ferroviária muito boa…eu 
acho q uma estação é bem vinda, mas eu acho  que primeiro tem que colocar onde não 




“Mas se eu fosse moradora do prédio eu acho que eu me mobilizaria, faria abaixo-
assinado, mas como eu não ia ser afetada eu me acomodei. Eu pensei: “esse problema  
não  é comigo…então eu dei de acomodada.” 
“Não, não a gente já teve um exemplo que foi o shopping. Também trouxe uma comoção:  
“ que ia trazer transito, que ia trazer ambulante”. O shopping é super bem frequentado, 
todo mundo vai ao shopping, quebra um galho de vez em quando, mas ele quebra um 
galho. Não deu tanto transito assim, mas as coisas aos poucos vão se ajeitando, sabe?  
Não acho que ia ter grandes problemas.” 
“Eu sempre morei por aqui. Até os 4 anos morei na Santa Cecilia. Com 5 anos morei pra 
onde moro hoje. Hoje tenho 28 e estou aqui desde então. Meu pai foi o primeiro a vir. 
Inclusive meu pai é do interior não é nem de SP.” 
“Meu pai sempre quis morar por aqui, ele sempre gostou. Acho que por ser arborizado, 
por ser um bairro próximo do centro mais ainda assim tranquilo é…a minha mãe gosta 
muito porque tem muita coisa próxima e minha mãe não dirige então pra ela é fácil fazer 
as coisas à pé. Aqui tem médicos, hospital, você tem aqui perto…os mercado você tem 
próximo, quer chegar na Liberdade é fácil..então ela tem essa visão que pra ela é mais 
fácil morar aqui do que num outro lugar que não tenha tanta facilidade.” 
“Gosta de que?...Aqui eu gosto por ser um bairro tranquilo, por ter tudo próximo, tem o 
Mackenzie que influencia muito, eu estudei a vida inteira ali, eu gosto muito, acho que as 
pessoas , toda minha família mora por aqui.” 
“Se eu puder eu não mudo eu fico aqui.” 
“Eu acho que ele é mais arborizado do que muitos lugares. Eu acho que ..eu não acho que 
ele seja muito diferente dos outros bairros, ou que ele seja muito especial. É que pra mim 
é um lugar familiar que eu gosto muito por que é onde eu morei minha vida toda e tenho 
grandes lembranças mas não acho que ele seja algo assim: “nossa não moraria em 
nenhum outro lugar porque Higienópolis é o máximo”. Ele é só um bairro que eu morei a 
vida toda, foi um bairro que foi muito tranquilo.Eu ia pro shopping a pé, ia pra escola à 
pé, enquanto que meus amigos tinham que pegar um ônibus…Eu ia pro mc donalds aqui 
tem um mc donalds, eu ai à pé. Então essa era a grande facilidade. “ 
“O grande fato de você ter tudo aqui perto e não precisar de carro, eu acho que é um 
grande privilégio. Você tem todos…na Angélica você tem todos os bancos por exemplo. Na 
consolação você tem varias concessionárias de carro e estão fazendo um conjunto de 
prédios enormes, na consolação. Na angélica tem todos os médicos que você precisar. O 
hospital da Santa Casa é aqui próximo, assim como Samaritano.. Você tem padarias 
ótimas, a dona Deola..aqui próximo, ou padarias mais de bairro. Você tem comida 
japonesa, você tem o shopping frei caneca que tem o grande …o do Wolf Maia que é 
aquele teatro. Você tem a augusta que ferve total, que estão revitalizando a Augusta 
também. Então você tem um monte de coisa aqui perto , muito próximo que você não 
precisa de carro. Muitas vezes eu ia pra augusta, pra uma balada à pé. Voltava de 
madrugada à pé.” 
“Você tem também a marginalidade que tem em todo lugar, aqui também tem, mas 
talvez a gente tenha uma falsa sensação de que talvez é mais seguro.” 
“Tem esse parque que eu te falei que quase todo mundo vai correr ali, o que é uma coisa 
muito legal que você vê em poucos bairros que é uma praça que realmente as pessoas 




bebes, deixam  eles brincarem lá que tem uma parte para as crianças, aqui o pessoal 
gosta muito de cachorro, ai tem uma parte só para os cachorros. Tem o pessoal que toma 
sol na grama tem um pessoal que faz piquenique, as pessoas que leem na praça, eu acho 
muito legal. Tem o Pacaembu que é um clube  de graça, morando aqui você pode ir à 
piscina, você pode frequentar a pista de cooper que tem lá.” 
“Eu espero que com o carro eu consiga ficar aqui, correr pelo menos. Quero ir pro 
Pacaembu tomar sol. Mas todo final de semana eu vou pero Frei Caneca, eu como com 
meu pai a gente come e faz compra no shopping . você tem a Augusta que é um lugar 
super legal pra sair à noite e ao  mesmo tempo você tem já paralela a Augusta você já 
não tem esse fervo. É um bairro que você tem barzinhos espalhados, tem aquela ..vou 
bastante naquela que tem ali perto do Mackenzie, na rua Maria Antônia, só de bares. Tem 
um bar que é uma delicia pra beber e conversar com amigos.” 
“Não, nada que eu tenha pensado. O fato do metrô me fez pensar , eu acho que seria 
interessante ter mais metrô aqui sim, mas eu também não posso  esquecer que eu 
conseguia chegar a qualquer lugar de ônibus. É uma melhoria que eu faria não uma 
reclamação. O jeito que está  hoje a gente consegue chegar muito bem , mas poderia 
melhorar.” 
“Pompeia me agrada, apesar de ter muita subida e descida. Acho que Pompeia é um lugar 
legal, acho que só Pompeia.” 
“Eu procuraria ele ser um lugar calmo, ser próximo do que eu preciso, próximo pra chegar 
no meu trabalho. Eu gosto de lugares arborizados me da uma sensação de que estou 
menos na cidade de que …de mais puro...acho que eu procuraria certas facilidades como 
mercado, coisas do dia-a-dia. Se eu  precisar ir ao mercado, fazer compras ou ter um 
hospital próximo para uma emergência, é fácil de chegar, farmácia, coisas do dia-a-dia. 
Não adianta nada você morar num lugar que você também não tem nada né, que tem 
que o tempo todo pegar um carro para fazer as coisas do seu dia-a-dia.” 
 
Entrevistada 5 
“Bom, eu acho que o metrô ele é insuficiente, tanto na …quantidade, como em …é 
..modalidade né, pra Cidade de São Paulo. Eu sou totalmente à favor de transporte 
coletivo. Eu acho oque pra uma cidade desse porte, numero de população é fundamental 
você ter uma alternativa ao automóvel. Eu acho que infelizmente o nosso pais adotou por 
questões até econômico de crescimento econômico, adotou o automóvel como 
modalidade principal de transporte, mas acho terrível isso, eu acho que deveria investir 
em toda forma de transporte coletivo.” 
“O metrô em São Paulo vem sendo construído muito , de forma muito ineficiente, nos 
últimos trinta anos evoluiu muito pouco. Recentemente que está tendo uma nova 
expansão mais ainda assim a construção é muito lenta. De forma nenhuma supri a 
demanda. Eu acho que um aspecto é assim, o metrô hoje ele é traçado …ele é…funciona 
como muito mais pra quem percorre longas distancias, pra comunicar diferentes regiões 
de São Paulo, norte, sul, leste oeste e infelizmente  é de forma concêntrica, ou seja , vem 
pro centro e a partir do centro que você consegue mudar sua direção dentro da cidade. A 
baldeação…chamada baldeação na Sé. Seria fundamental que tivesse essas conexões 
radiais, não radiais, mas assim em forma periférica, comunicando as regiões sem 




“Eu acho que esse traçado dessa linha que cruzaria o Higienópolis já é uma ..uma 
expansão desse sentido. Estaria comunicando diferentes linhas como se fosse já 
..começasse a fazer um traçado em um formato perimetral. Então eu acho fundamental 
que isso seja feito.” 
“Em outras cidades, fora do Brasil, que você vai você vê como é eficiente e você vê como 
isso faz com que a cidade seja mais eficiente, melhor assim, que o deslocamento das 
pessoas, o trafego, pra todos os lados seja uma coisa mais tranquila. Então tem que ser 
feito, sou totalmente à favor. Até hoje, tem um episódio que vale a pena contar que o 
metrô que vem da..zona leste né, que é a linha mais longa que tem, a leste oeste. Ele 
quando chegou no Tatuapé o vagão, o trem todo, a…o conjunto deu um defeito mecânico 
e teve que ter deslocado do trilho porque atravancou toda a passagem. Isso de manhã. Só 
pra você ter uma ideia, parou a cidade daquela região, porque toda aquela população que 
estava naquele metrô começou a sair do trem, andar pela linha do metrô pra sair pra 
estação mais próxima, lotou as avenidas, os pontos de ônibus, virou um caos.” 
“Apesar dele não suprir a demanda ele é fundamental. São Paulo para em dia que tem 
algum problema com o metrô. Então eu acho que tem que ter, não só metrô mas trens 
que corta grandes distancias, que comuniquem as periferias, rotas alternativas que você 
não tenha que cruzar pelo centro da cidade pra chegar no outro ponto da 
cidade…é..ciclovia, ônibus, qualquer coisa que não seja automóvel eu acho fundamental e 
além disso tudo, eu acho que é uma questão urbanística, porque hoje a gente tem, 
geração de habitação popular nas áreas periféricas, isso faz com que a população tenha 
que se deslocar diariamente para áreas mais centrais  ou pra regiões onde estão os 
empregos. Pessoal mora longe do trabalho e isso faz com que os deslocamentos sejam 
enormes, gastam-se muito tempo. As pessoas gastam de 4 a 6 horas por dia pra se 
locomover, de casa pro trabalho e do trabalho pra casa.” 
“Acho que tinha que ter estação de metrô num raio de 1 km em cada lugar, pra melhorar. 
Quando você tem que andar mais de 2km pra pegar um metrô você já pega um ônibus, 
você não vai caminhar 2km até o metrô, então eu acho que isso tinha que ser feito. Mas 
isso é viável? De que forma a gente consegue viabilizar isso? Mas isso já é uma outra 
questão. Eu vejo que tem muito…o centro da cidade quando a gente fala em 
infraestrutura, eu acho que já tem estações suficientes no centro da cidade. Uma coisa  
que essa linha..essa linha que passaria aqui ela começaria na aclimação, não é isso? Ou 
seja, ela já começa a cortar a cidade fazendo uma coisa sudoeste, sul oeste. Ela já não 
passa pelo centro. Começa criar um perímetrô, começa a atender as áreas que não são do 
centro”.  
“Eu acho que o que está faltando é isso, é tirar…é começar a criar linha periférica que não 
cruzem o centro, pra comunicar as outras áreas, né? “ 
 “Pois é…é …difícil…a gente não pode dizer que é assim…eu…a gente pode dizer que está 
assim. O que eu acho? Eu acho que como são poucas as estações  de metrô, hoje pro 
tamanho da cidade de são Paulo, cada estação de metrô, ela se torna um terminal 
rodoviário, um terminal de ônibus…é , então você… as pessoas tem uma estação de 
metrô, mas como o metrô está muito longe, está normalmente a mais de um quilômetro 
da casa dessas pessoas, tem que pegar ônibus, então cada linha de metrô, acaba se 
tornando um terminal de distribuição, dai vai ter trem..trem não…vai ter ônibus, vai ter 




as suas casas. Mas isso é o ideal? Não, eu acho que isso devia ser um terminal de trem, de 
um outro tipo de transporte coletivo, pra percorrer grandes distancias e levar um numero 
gigante de pessoas . O ideal pro metrô é que tivesse mais estações, a uma distancia 
menor  das casas pra que não acontecesse isso. Hoje por ser escasso o metrô de São Paulo 
ele traz tudo isso. Ele se torna um terminal de distribuição. Junto com isso o que que vem, 
vem o camelo, vem  ambulante vendendo um suvenir, vem o jogo do bicho. O metrô hoje 
por ele ser carente, ele acaba  atraindo esse tipo de coisa, né? A pessoa muitas vezes do 
metrô, da estação do metrô ainda vai levar 2 horas pra chegar a sua casa. A pessoa tem 
que comprar uma agua, tem que ir ao banheiro. Tem que ter um terminal de ônibus. 
Então eu acho que se você pensar nessa característica, ele atrai isso ai. Já aqui no centro 
da cidade eu não acho que funciona dessa forma. Você tem estações que são super 
menores, são várias.” 
“Eu estou a menos de 1 quilometro da praça da sé, perto de  mim que dá para eu 
caminhar tem a estação Santa Cecilia, a estação Marechal, um pouco mais longe tem a 
estação paulista, a estação Hospital das Clínicas, ou seja, já tem diversas estações de 
metrô que já atingem essa região, né?. Lógico, você sempre vai ter que caminhar um 
pouco, mas é totalmente diferente você pensar na estação Butantã por exemplo que é 
uma estação terminal e que à partir dali as pessoas só conseguem chegar as suas casas 
de ônibus, até ônibus que percorre longas distancias. Então o que eu acho? Hoje o 
cidadão tem essa imagem :”nossa , a estação do metrô atrai movimento imenso, 
descaracteriza, atrai comercio, atrai terminal de ônibus, atrai…". Porque é um modelo que 
eles vem hoje, é um modelo que eles podem nem perceber. Á partir do momento que você  
funde isso, vai ser totalmente diferente. Eu vejo assim. Á partir do momento que você tem 
uma maior oferta você pode caminha ou no máximo pegar um ônibus de linha, não 
precisa fazer um terminal de ônibus, um ônibus  de linha é uma questão de regulamentar 
…o vendedor ambulante não existe só na boca do metrô. Ele existe me qualquer lugar  da 
cidade, qualquer esquina e isso é um problema da prefeitura regulamenta do comercio, o 
serviço. O entorno da estação…as estações são assim, são muito grandes. As estações 
com terminais tendem sim a transformar seu entorno, você tem que desapropriar diversas 
coisas. “ 
“Agora a descaracterização eu acho que ela acontece hoje em função disso.  É uma 
realidade em função da carência desse tipo de serviço. O entorno da estação, eu vejo 
assim , as estações são muito grandes, as estações terminais são muito grandes então 
elas tendem sim a transforma seu entorno, você tem que desapropriar diversas coisas. 
Agora o que vi ou li a respeito é que a tendência é que essas estações sejam menores, não 
sejam mega estações que ocupem terrenos imensos, mas  que sejam que nem nos moldes, 
sei lá… do metrô de Nova Iorque, Paris, que é só escada rolante, está tudo lá subterrâneo, 
que isso causa pouco impacto na vizinhança. Eu acho que esse tipo de solução que eles 
deviam buscar já. É obvio que tem que amenizar os impactos, eu acho que nada que seja 
implantado desde um edifício até um shopping center, qualquer equipamento, qualquer 
elemento construtivo tem que respeitar a vizinhança, tem que se importar com o que vai 
causar na vizinhança, seja metrô, seja o que for. Então eu acho que tudo é uma questão 
de  como isso é projetado, não digo só o espaço físico mas …é…a posição geográfica 
adequada, um estudo da demanda de usuários pra aquela região, acho que tem que ter 




“O que eu vejo que é diferente é isso, você sempre tem uma estação perto de onde você 
está, você consegue chegar caminhando ao metrô.” 
“Eu acho que a estação do metrô é totalmente imperceptível, você nem percebe, são raras 
as estações que tem construção no meio da rua. “ 
 “Não acho que ali, mas a linha trazendo o povo lá da zona norte, até o centro, cruzando 
pelo centro. Eles precisam de metrô lá naquela ....Não sei, eu não consigo entender, não é 
que eu não consigo entender…eu não tenho informação , porque pelo que eu sei, da Piauí 
até essa estação , a Sergipe é são o que? Uns 5 quarteirões…são 4 quarteirões, ou seja, 
500 ou 600 metrôs. Agora a Angélica é um eixo de comunicação do bairro com outras…é a 
principal avenida do bairro., se não fosse ali, você teria que jogar mais pra baixo que já é 
exatamente onde fica o estádio do Pacaembu.” 
“É difícil te dizer isso..é uma opinião…não que eu tenha dados…eu não tenho dados pra te 
dizer…eu acho que ali, onde é o Pão de Açúcar é um lugar de muito movimento, então 
tem muitos prédios de escritórios na Avenida Angélica , só que a Avenida Angélica não 
…sei lá…apesar disso você tem muita linha de ônibus, o principal movimento de carro não 
é ali. Movimento de pessoas sem duvida é ali, ou até mais pra baixo já fica muito perto do 
outro metrô Marechal Deodoro…não sei” 
“Eu acho que ali é um lugar de movimento…se for pensar num metrô dentro do bairro, 
além do a que a gente já tem, eu acho que ali seria um bom lugar, no Pão de Açúcar ou 
outro lugar que tem muito movimento também que é o Hospital Samaritano, mas ai já 
esta bem perto da Pacaembu. Já vai ter uma do lado do Mackenzie. É isso…e lá no 
Pacaembu é mais pra dias de jogos e o …pra dias de jogos que ia atender o metrô. Em dias 
normais não tem muito movimento de pedestre, porque ninguém vai…é um publico que 
não vai andar de metrô.” 
“Eu acho que seria ótimo ter uma estação a três quadras da minha casa. Eu..hoje pra ir 
até o metrô eu tenho que andar uns 30 min à pé então muitas vezes eu prefiro não ir. 
Pegando um ônibus seria mais fácil. Mas se você tem um metrô a três quadras da sua 
casa, claro que usaria mais.” 
“Se fosse escolher aqui no barro eu acho que escolheria ali mesmo, acho que tem que ser 
na Angélica. Pelo movimento. A Avenida Angélica deve ter uns dois quilômetros e acho 
que ali é bem o meio do caminho, talvez um pouco mais pra cima. E é a avenida de não 
movimento de não-moradores, na outra avenida são ou moradores ou o pessoa que 
trabalha como…prestador de serviço doméstico nas outras ruas. O bairro tem alguns eixos 
comerciais e outros residenciais. A rua Sergipe tem muito comercio .” 
“Agora o que eu acho de verdade, eu acho que o bairro já é muito bem servido e 
transporte coletivo, até por isso é um bairro que tem qualidade por ter um transporte, 
então eu não acho que não é um bairro carente de transporte coletivo. Agora como a 
linha tem que cruzar pelo bairro e que ficaria a uma distancia muito grande se você não 
pusesse uma estação intermediária, eu acho que ali é um lugar perfeito pra ser feita a 
estação, não vejo nenhum objeção.” 
“Eu não participei nem de um lado nem de outro. Eu nem me lembro como fiquei sabendo 
mas provavelmente foi através de noticiário, jornal, foi onde tomei conhecimento, no 
momento que estavam discutindo traçado de metrô e depois na internet eu vi o pessoal 




feito um depoimento dizendo que não queria pessoas indesejadas, como é? Diferenciada e 
que o pessoa através da internet se organizou pra fazer um churrasco.” 
“Eu em nenhum momento fui abordada por ninguém pedindo minha opinião. As pessoas 
em nenhum momento falaram sobre isso. Foi uma surpresa pra todo mundo. Não sei de 
que forma a opinião pública se informou a respeito disso. Eu não participei só ouvi dizer. 
Só li em torno da polêmica, não como ator direto.” 
“Não sei, foi tão pouco que eu ouvi , não vi ninguém comentar, foi muito estranho. O que 
eu percebi que nem no Mackenzie onde eu estava estudando na época, tinha umas 15 
pessoas por ai , nenhum era morador da região, todos era moradores de longe daqui, de 
Alphaville, de São Bernardo do Campo, lugares bem longe daqui. Mas o pouco que essas 
pessoas falavam porque foi bem naquela semana…era alguma coisa com raiva dos 
moradores de Higienópolis, sabe fazendo coro com o que a opinião publica tinha falado: 
“ah esse pessoal daqui da FAAP, não sei o que, de Higienópolis que fica querendo …o povo 
diferenciado. Na verdade eu só vi o povo fazendo coro com aquilo que eu estava tendo 
acesso, eu não tive nenhum tipo de informação diferente  E no geral o pouco que eu 
percebi foi assim..as pessoas ficaram indignadas com essa declaração, independente de 
serem pessoas do bairro, fora do bairro. Ninguém concordou com essa postura, com essa 
declaração preconceituosa, sem …enfim, o pouco que eu ouvi foi isso, do grupo que eu 
converso, foi isso.” 
 “Na verdade foi uma tiração de sarro de uma pessoa que fez uma declaração tão infeliz, 
então esse grupo falou o que é isso? Não que esse grupo que fosse de usuários do metrô 
aqui da região. Eu acho que não era esse grupo que estava participando sabe. Era mais 
mesmo uma coisa assim de pessoas articuladas, da internet, querendo…participar de uma 
…de um protesto não de uma ligada a causa, ou que se beneficiaria com isso.” 
“Acho pior ter levado pra lá. Quando tem eventos são 40 mil pessoas. Acho lindo ter 
metrô na porta , mas acho que teria mais utilidade aqui que tem gente chegando todo 
dia. Por outro lado essa estação ficando na Angélica ficaria muito perto da outra que já 
vai ser na Consolação são só 600 metrôs então tecnicamente eu não sei te dizer, qual 
seria a melhor localização, só percebo que o movimento na angélica é bem grande.” 
 “O Pão de Açúcar seria desapropriado? Então o terreno do Pão de Açúcar é bem grande , 
eu não acho que seria legal fazer um edifício imenso ali e tal. Eu não acho também que 
seria legal ter desapropriações, um impacto muito grande, não porque desapropriação e 
patrimônio , não por isso, mas eu acho que ai sim transforma o bairro e …vamos 
dizer…qualquer…quando você cria uma cicatriz muito grande você acaba transformando 
aquilo, causando impacto , transformando de uma forma assim…as características do 
lugar. Eu acho que qualquer metrô tinha que levar isso em consideração, senão você 
aniquila um bairro , uma vizinhança, qualquer  coisa assim aniquila, tem sempre um 
contra ponto. “ 
“Que nem na época que foi feito o shopping aqui , quando fizeram o shopping center a 
população…eu não morava aqui… eu nem sei como é que foi…faz uns 20 anos já que foi 
feito. Quando foram fazer parece que a população se organizou muito, fizerem vários 
protestos, abaixo-assinados, que a população era radicalmente contra, eu ouvi coisas 
desse sentido também. E hoje o bairro,..o shopping foi meio que se expandindo pelo 
quarteirão, ele era menor, mas eles foram comprando por dentro de forma que tem só 




shopping ele é o articulador, é o clube do bairro, onde os moradores se encontram, todo 
mundo vai lá tomar café, encontrar os amigos, virou a praça, sabe…a praça do bairro. É 
muito engraçado como é…é usado pelos moradores do bairro. Vem gente de tudo quanto 
é lugar, dizem que o shopping e bem sucedido. É impressionante a forma como ele foi 
assimilado pelo bairro. Então porque , porque eu acho que a implantação dele é respeitou 
tudo que estava no entorno. Eles construíram no meio da região sem que ele ficasse no 
meio da rua , sabe uma coisa assim…sem ter cinco andares de garagem, estacionamento, 
entrando , não descaracterizou as ruas.” 
“ Eu seria contra um metrô que viesse que fosse mal implantado, mal resolvido do ponto 
de vista urbanístico, projetual, no sentido de criar um impacto negativo na configuração 
do bairro, mudando a escala do bairro, a escala urbana do bairro, isso que seria 
negativo.” 
“Se você imagina uma estação de metrô que você tenha que …desapropriar vários 
terrenos, criar grandes áreas de estacionamento, de terminal de ônibus, fazer um prédio 
gigantesco que não leve em consideração o entorno construído do bairro, altera dos 
edifícios, o recuo, a ocupação, esse tido de coisa, você pode acabar como lugar a partir de 
um projeto mal implantado.  Nesse sentido que eu acho que tem que ser …tem que ter a 
escala do bairro. Você n pode colocar um terminal gigante num bairro que só tem ruas 
pequenas, tem que respeitar isso. Da mesma forma que eu seria contra colocar um 
hipermercado num quarteirão inteiro do bairro, ou um sabe…enfim, coisas desse tipo. 
Você tem que respeitar as características do bairro pra você construir qualquer coisa nele, 
desde uma casa até um entorno, o gabarito das construções, é uma visão de arquiteto, 
mais do que moradora.” 
“A Consolação é um corredor triste da cidade, é uma Avenida que liga a paulista ao 
centro, corredor de ônibus, tem um comercio bem específico de iluminação ali, ou seja, 
tida essa região é um anel viário, é diferente, não está dentro do bairro, está numa 
avenida de oito faixas de transito , esquina com a paulista, é totalmente diferente de uma 
angélica que tem uma faixa pra subir e outra pra descer e a Sergipe que é rua de bairro.” 
“Ela está fora do bairro não esta no meio do bairro, ela está numa via de grande 
movimento. Dentro do bairro não tem nenhuma. “ 
 “Ele tem uma ótima equação do uso do solo , vamos dizer, numero de habitantes por 
metrô quadrado, né, densidade de uso do solo, ou seja, são prédios que não são muito 
altos, são prédios que ocupam uma área relativamente pequena porque n tem espaço 
condominial, não tem vagas de automóvel. Muitas não tem piscina, não tem quadra, não 
tem parque. Não tem essas coisas que fazem com que a densidade demográfica baixe 
muito. Você tem uma boa equação em relação a isso e eu acho que isso que faz diferença 
no bairro, porque você tem um numero de habitantes que não é baixo mas que também 
não é absurdamente alto e que pela característica urbana são pessoas que usam que 
moram trabalham no bairro. É uma equação boa dessas proporções e eu acho que é isso 
que o faz com q1ue o bairro sobreviva a toda deterioração do centro. Se você olhar a  
parte do centro, bela visa, Brás, bom retiro, não sobrou nada, ficou Higienópolis aqui.” 
“É planejamento. Os imóveis são desse tamanho porque em algum momento …houve um 
planejamento. No momento que o bairro surgiu o gabarito de altura dos prédios de 
loteamento, tudo isso foi pensando pra ser assim e de alguma forma isso tudo se preserva 




construção, nunca foi habitação popular, acho que quase não tem imóvel de quitinete ou 
imóveis pequenos, são imóveis maiores. Mas ainda  assim a proporção de terrenos que 
eles ocupam é ..faz com que você tenha um custo adequado por metrô quadrado. 
Adequado digo assim, pelo que o bairro oferece. É lógico que o metrô quadrado aqui é 
muito mais caro que no outro bairro mas também não é o mas caro da cidade, enfim. 
Então tem esse parâmetrô. É um parâmetrô urbanístico. Isso são normas estabelecidas à 
priori e não depois do bairro consolidado. São leis urbanísticas que de uma forma foram 
seguidas e que garantem a qualidade do espaço urbano.” 
“Moro a três anos e meio, fiquei fazendo a reforma do apartamento , então comecei a 
usar o bairro a sete anos e escolhi porque desde sempre eu me encantei como arquiteta, 
me encantei tanto com a arquitetura dos prédios, prédios antigos, me encantei tanto com 
espaço maior que não era muito alto, que não passam dos dez andares, essa coisa de 
você ainda caminha, faz muita coisa a pé. Me apaixonei por essas questões, tinha morado 
fora do Brasil também, e por uns 3 anos  quando a gente voltou pra São Paulo a gente 
ficou procurando um lugar que tivesse essas características da relação da pessoa com o 
bairro, de pedestre. Antes de  mais nada o bairro é multifuncional, onde você pode morar  
e também trabalhar, pode fazer as coisas. E também  por causa do  deslocamento. A 
gente queria morar perto do trabalho, a principal ideia era morar perto do trabalho, 
numa região central e que fosse provida de serviços de escola para as crianças. Eu gosto 
muito de ir em teatro, exposição , parque. Então a ideia era..já que a gente mora em São 
Paulo, pode usufruir o que São Paulo tem de bom, toda essa oferta cultural e tal que a 
cidade tem.” 
“Ah sei lá…não conheço todos os bairros, mas eu acho que a primeira coisa que é muito 
bom é a posição geográfica, você está no centro da cidade literalmente, pra qualquer lado 
da cidade que você vá é muito mais rápido do que você estar do outro lado e você ter que 
atravessar o cento pra chegar do lado de lá., Então você já está no centro. Daqui você só 
tem que ir pra um dos lados. Isso é fantástico. Oura coisa que eu acho é isso, o fato de as 
quadras não serem grandes, os prédios serem antigos, as pessoas caminham na rua. 
Caminham tranquilamente, não estão só indo pra um lugar , indo pra estação de metrô, 
indo pra n sei onde. As pessoas caminham como usuárias do bairro, vão a pé pro bairro, 
vão á pé pro shopping, vão…tem uma pracinha aqui pertinho…as pessoas que moram 
aqui vão muito nessa praça, então eu acho que é um bairro que ainda tem características 
urbanísticas preservadas que você n encontra, até em bairros mais novos onde você tem 
100% do bairro pra fazer qualquer coisa, aqui você não depende do carro. Primeiro 
porque você tem oferta de transporte,  coletivo, oferta grande dai é metrô, ônibus, e até 
estação de trem, que é relativamente perto e outra que você tem dentro do bairro todo 
tipo de serviço que você pode usufruir sem ter que sair do bairro.” 
“Eu fico o tempo inteiro aqui, só saio pra ir pra obra ou visitar parente.” 
“Tem a praça Buenos Aires e a gente vai…no meu prédio não tem parquinho nenhum 
gramado e assim como meu a grande maioria dos bairros são assim. Então quase todo 
mundo usa a praça como parquinho e as crianças vão lá pra frequentar o parque, pelo 
menos duas vezes por semana, é o lugar pra gente toma sol, ficam com pé no chão. “ 
“Final de semana se você não quiser você nem precisa sair do bairro. Você tem um 
shopping center a 100 metros daqui, e dentro desse shopping tem teatro, tem cinema, 




angélica também, ou seja, tem hospitais ótimos que a gente pode ir a pé. Eu adoro morar 
no bairro, é muito pratico pra mim.” 
“Bom, eu acho que essas…eu não sei apesar de tudo. Eu acho que tem um movimento de 
carros grandes nas ruas, principalmente nesses horários de saída de escola, o bairro fica 
bem lotado de pessoas que vão pra lá e pra cá, ou que vem dos outros bairro pra cá por 
causa das escolas, então seria bacana se tivesse menos transito, mas acho que a cidade 
inteira gostaria disso. Assim  de uma forma até um pouco egoísta você tem muito 
morador de rua pelo bairro que é um pouco de resquício do centro da cidade, mas isso n é 
uma coisa assim...ah vou mudar isso no bairro...isso tem que mudar o quadro social do 
pais, sei lá... e um outro tipo de coisa que tem que ser feito. Mas tem bastante morador. 
Então, nosso prédio ,por exemplo, fica varias pessoa dormindo, encostada debaixo do 
parapeito do prédio se abrigando do frio, da chuva. A gente tem o habito, o zelador 
mesmo, eles tem o hábitos de que você não pode expulsar a pessoa dali, você tem que 
aprender a conviver, enfim acho que seria isso” 
“Se eu tivesse que mudar daqui…poxa eu só mudaria pra um outro bairro talvez por causa 
de escola, talvez pra ficar mais perto da escola pro meus filho já pensando no colegial, 
ensino médio. Porque as opções que eu gostaria fica mais distantes e talvez por conta 
disso. Mas eu acho que…eu não queria me mudar daqui.” 
“Tem escolas em alto de pinheiros que já é lá tudo perto da marginal Pinheiros e depois lá 
pro lado da vila mariana , pro lado da zona sul, só que eu não gostaria de ter que mudar 
por causa isso. Outro dia a gente estava falando disso: poxa a gente gosta tanto de morar 
aqui, não seria legal a gente mudar daqui só por causa desses deslocamentos, mas isso 
seria uma das coisas pra simplificar esse trajeto “ 
“Talvez outra coisa eu buscaria uma área maior, perto do parque Ibirapuera, onde você 
possa ter uma área verde bem maior, ou uma área pra você ter um lugar pra andar de 
bicicleta, coisa que aqui no bairro a gente …eu acho um pouco perigoso andar no meio da 
rua, você está sempre correndo o risco.” 
 
Entrevistada 6 
“Bom, eu uso bastante o metrô e a primeira…o metrô de São Paulo é muito..bem 
moderno, ele funciona bem, dificilmente eu vejo atraso, pelo mesmo nas linhas que eu uso 
e nas condições que eu suo. Eu sei que isso não é o tempo inteiro, tem linhas mais 
complicadas como a linha que leva pro Leste  da cidade, mas para o que eu preciso ele me 
atende muito bem. O que é ruim do metrô é a linha ser muito pequena…as linhas…o 
conjunto de linha ser muito pequeno pro tamanho a cidade. Ao meu ver essa é a única 
crítica que da pra fazer do metrô de São Paulo. Porque do ponto de vista de modernidade 
e funcionamento eu acho que ele é muito moderno e como o de poucas cidades a gente 
pode ver. Por exemplo em grandes cetros a agente pode ver que o metrô não +e tão 
moderno, mas essa tem uma linha que eu serve a cidade inteira, então ele acaba tendo 
uma importância maior pro transito da cidade. Eu acho que São Paulo pelo numero de 
habitantes que tem e extensão da cidade a linha é risível perto que deveria ter.” 
“Ah, eu acho que tem muitos polos econômicos muito carente de linha, onde tem 
concentração de grandes empresas onde você tem um fluxo de pessoas indo todo dia pro 
trabalho e voltando é onde mais se deve investir e o que acontece é …eu pelo menos o que 




por um…onde eu trabalho ali na região do Itaim, Vila Olímpia , Juscelino Kubitschek, que 
tem hoje uma das maiores concentrações de prédios comerciais. Santo Amaro , uma 
parte, Berrini ainda tem linha de trem, mas o trem é bem mais…ele não abrange o 
numero de pessoas que utilizam o metrô como abrange , como as linhas do metrô 
abrange. O trem é muito mais reduzido, atende muito menos lugares. Região de Moema 
também.” 
“Eu como usuária do metrô eu não consigo ver uma piora. A gente vive numa cidade 
muito grande, é uma megalópole, eu não consigo enxergar nenhuma piora, eu acho que o 
que traz é só beneficio. É claro, você vai tem um numero maior de …cidadãos se 
movimentando, vai… mais o metrô vem pra sanar isso. Aquele transito de pessoas já 
existe. Elas se deslocam para aquele determinado lugar de alguma maneira, ou vão de 
carro ou vão de taxi, ou de ônibus. Elas vão de alguma maneira, ou qualquer outro meio, 
ou de bicicleta. Eu acho q não é o metrô que leva, é ao contrário. A gente está numa 
cidade que já cresceu tanto, tem tantas áreas desenvolvidas que é o inverso. O metrô. 
Soluciona, ele não traz problemas.” 
“Bom, vamos falar de Londres que é onde eu morei. Primeiro que em Londres o meio de 
transporte regra das pessoas é o metrô. O ônibus é alternativo e o carro é a terceira 
opção, se não for a quarta porque muita gente anda de bicicleta também. O que tem de 
bom e de ruim? O metrô de São Paulo como te falei ele é mais moderno, mais confortável 
do que o de Londres, mas isso é em decorrência da linha ser muito menor. E qual a grande 
vantagem de Londres é que a deles cobre toda a cidade , pra qualquer lugar que você vá 
tem uma estação perto. Ainda que o metrô seja mais lotado, você tem como chegar e 
como voltar sem depender de ônibus ou carro que é o que gera o problema do transito. 
Na França conheci como turista não como alguém que morou lá. O metrô também tem 
uma linha bem extensa, cobre boa parte da cidade, mas também é menos moderno e 
também bem menos moderno do que o de Londres, menos confortável e etc. A qualidade 
está ligada a idade do metrô, em São Paulo o metrô é muito mais recente por isso é mais 
moderno. A primeira estação de metrô de Londres foi antes da escravidão do Brasil 
terminar. Essa data me marcou muito lá. Isso mostra a distancia que a gente está.” 
“Eu não vejo diferença física ruim. Nessas potras cidades eu acho difícil eu falar porque eu 
não me lembro ter vivido sem e depois num mesmo lugar com , pra ver essa diferença, 
mas eu acho oque como também conheci só em grandes polos eu também n vejo…n sei se 
é porque eu uso muito. Eu não consigo ver como ruim a estação de metrô, não vejo 
…atrações de pessoas indesejáveis como é o que muita gente entende. Enfim, não quero 
entrar nesse mérito agora talvez. Eu não vejo diferença física, vejo diferença prática.” 
 “Uso com mais frequência ao ônibus, mas é bem dividido. Uso o metrô quando vou pra 
zona norte estudar ou pro trabalho, na zona sul, no Itaim, só que ai é só metade do 
caminho que uso o metrô porque não chega metrô no meu trabalho e de final de semana 
pra lugares variados, né?” 
“ Eu acho que sim, porque necessidade tem em vários lugares da cidade, eu acho que toda 
cidade tem necessidade. Se é das regiões mais carentes? Não... não acho que seja, porque 
eu acho que pra justificar a Universidade do Mackenzie por exemplo, justifica, mas o 
bairro em si ele é preponderantemente de moradores que não utilizam o metrô em via de 




não usam, mas não usam porque não tem cultura de usar porque não tem metrô perto. 
Então o valor é invertido.” 
 “Sim, se tiver um metrô perto do trabalho delas que nem sempre tem, se essa regra fosse, 
se nos grandes polos tivesse metrô, as pessoas usariam mais o metrô.” 
“Que trabalha no bairro e mora fora? Não, mas que estuda sim, que trabalha não porque 
ele é muito…agora tem um polo econômico, agora eu não conheço ninguém. A maioria 
das pessoas que eu conheço moram aqui e estudam no bairro. Eu conheço pessoas que 
estudam no Mackenzie e moram no bairro.”  
 “Ah sim…algumas moram em bairros bem longe. Elas reclamam mas muito mais da falta 
de acesso por onde elas moram do que pra chegar aqui. Por exemplo tem uma amiga que 
mora no campo limpo e na verdade trabalha perto de Higienópolis. E o problema dela é o 
problema de metrô lá na casa dela né? Não aqui. Porque bem ou mal Higienópolis não 
tem metrô mas tem bairros muito próximos que tem. Não tem em Higienópolis mas tem 
na Paulista, tem na República, tem Santa Cecilia que é o mais próximo.” 
“Acho que sim, facilitaria, não facilitaria…facilita mais quem mora aqui do que quem vem 
pra cá, eu acho...porque a pessoa que vem pra cá tem outros meios. Se ela já entre no 
metrô, ela automaticamente, ela tem outras estações pra descer além de Higienópolis. 
Vai facilitar, ao invés dela parar na Santa Cecilia, ela vai parar na estação Mackenzie. É 
relativo.” 
“Eu acho que onde está planejado, na Consolação, perto da Universidade é…na verdade 
eu acho que poderia ter em dois lugares, já fiz essa reflexão. Na Universidade e mais perto 
do estádio, no …uma naquela região e uma na avenida Pacaembu, perto do estádio e 
perto da avenida Pacaembu, eu acho que ali seria de muito utilidade.” 
“O metrô de Higienópolis não está no miolo de Higienópolis, ele está numa fronteira , 
Higienópolis com o centro, né.” 
 “Do ponto de vista da facilidade sim, mas do ponto de vista do transito, eu não sei…o 
problema do metrô numa região que não tem uma avenida grande é que você gera um  
fluxo de pessoas que vão pro metrô pra de lá seguir só de metrô e eu acho que a angélica 
não tem um porte pra sustentar esse tipo de transito. Posso está falando besteira aqui, 
mas eu acho que seria mais…um pouco mais difícil de sustentar. Eu fico imaginando o 
fluxo de pessoas que hoje tem que vem pra consolação pra pegar a linha amarela é bem 
grande, mas a avenida consolação ela já tinha esse fluxo grande e sustenta isso, eu acho 
que avenida angélica não sustentaria.” 
“Conheci, mas não em aprofundei tanto, achei a polemica absolutamente infundada, não 
a manifestação que fizeram, mas o que originou tudo…na verdade não concordava muito 
com o que tinha e não me aprofundei muito, só tive conhecimento pelas mídias também. 
“ 
“Não teve assim..ninguém chegou até a mim e falou.” 
“Eu pra falar verdade tinha acabado de voltar pro Brasil eu não estava muito por dentro 
da localidade, eu sabia que ia ter uma estação ali, mas n sabia exatamente onde, se era 
na angélica, será mais pra consolação , ou ali no Mackenzie. Eu não fui muito a fundo 
nisso não”. 
“O churrasco era num dia normal de trabalho, achei interessante a ideia mais n fui, não 
sei se teria ido, mas lembro de ter achado interessante . Eu acho muito parecido com o 




moradores tem uma resistência. Não sei se pela cultura que tem aqui, que são hoje em dia 
a maioria de moradores é bem velha e tende a ser …a preferir as coisas como elas estão e 
como o bairro funciona bem e de fato ele funciona, qualquer modificação eles acham que 
vai pra pior, eles não conseguem entender que …não conseguem ver de imediato que uma 
coisa ..que o metrô e o shopping pode trazer. Agora o shopping é a mais clara, é o mais 
claro reflexo que basta a coisa chegar para aas pessoas passarem a gostar. Ou seja, todo 
mundo que criticava a instalação do shopping, hoje vê os benefícios que ele trouxe pra 
região. Eu vejo a historia do metrô, a resistência das pessoas que falaram, qual era o 
termo? A gente diferenciada e tal é a resistência das pessoas daqui, bairrista mesmo.” 
“Eu acho que foi um movimento bem parecido. “ ah o shopping vai tirar a tranquilidade, 
vai trazer muito movimento…vai trazer transito, a cara de Higienópolis é ser um bairro 
absolutamente residencial e etc”. “ 
“Meus amigos que moram aqui, viam da mesma maneira que eu vejo “nossa que ridículo 
essa resistência, esse preconceito com o metrô”. Mas não me lembro de ter conversado 
com pessoas mais velhas, mais característica de Higienópolis. Não lembro mesmo, n me 
marcou tanto.” 
“Então eu acho que ela for se for bem localizada e acho que deveria ser mais localizada 
perto da consolação…são só coisas boas.  De fato , talvez se for na angélica traga um 
fluxo, um transito ruim para os moradores  . Eu acho que  a angélica n comporta porque já 
tem um transito horroroso e eu nem sei se o metrô teria tanta utilidade. Agora se ele for 
localizado ali do lado do Mackenzie,eu acho excelente” 
“Mais pra baixo tem marechal e mais pra cima tem agora a Estação Paulista, muito 
próximo. Por isso que eu acho, metrô +e sempre bom , acho que ele sempre vem pra 
melhorar, qualquer região é carente, mas Higienópolis não é a região mais carente de 
metrô porque tem outras estação de metrô perto. Eu não vejo…vai ajudar mas tem, 
regiões que tem um fluxo muito maior, que se for pra uma prioridade de carência, não vai 
ser Higienópolis a primeira …a primeira prioridade.” 
 “Trouxe pros moradores, uma diferença muito grande pra quem mora perto dessa  
estação. Se tem mais transito? Não, mais transito acho que não, mas porque , porque ela 
está localizada numa avenida grande. O que eu vejo é que os ônibus que chegam perto 
dessa estação ele vem mais cheio, porque vem gente de locais que não tem metrô, pega 
metrô aqui. Mas eu não acho que tenha alterado um volume muito grande o transito da 
região, porque ela já tinha um transito razoável  por conta das avenidas que já são 
grandes e ai isso suporta. A avenida angélica sim traria bastante modificação no transito” 
“Se for bem localizado eu sou à favor. Perto de uma avenida grande. Eu acho que o que eu 
seria contar se eu ouvisse do governo assim “ah nos não vamos poder investir na abertura 
de uma estação num lugar que é bem mais carente do que Higienópolis porque já 
estamos investindo todos os recursos em Higienópolis. É que do ponto de vista.-… eu 
entendo porque tem essa estação, é porque essa linha amarela foi projetada pra interligar 
as outras linhas que já existiam .” 
“Mas é só importante que ela não fique no miolo de Higienópolis porque o transito não 
comportaria, mais de ônibus do que de carro, de pessoas que precisam do metrô.” 
 “A minha mãe já morava aqui e minha avó também e antes de morarem nesse prédio 
morava em Santa Cecília. E decidiram mudar porque era uma região tranquila, charmosa, 




“Minha mãe ama o bairro, de paixão. “ 
“Eu acho especificamente eu que moro aqui em cima, eu acho a localização fantástica.” 
“Ah eu acho Higienópolis muito charmoso, eu entendo essa coisa que falam do bairro, eu 
acho ele tem um “q” de Europa, é só um q, na arquitetura, nos prédio antigos na padaria, 
nos cafés, tem um charme. Tem tudo perto. Eu adoro o estádio do Pacaembu, tem 
hospitais, padaria. Padaria de Higienópolis não tem igual em lugar nenhum.” 
 “Me exercito aqui quando posso, vou ao estádio, vou pouco ao shopping mas porque n 
gosto de shopping em geral.  Faço compra de mercado aqui, mas o mais próximo de santa 
Cecilia.” 
“Ficaria chateada com a desapropriação” 
“Ficaria porque é um marco do bairro, a maioria das pessoas que moram no bairro 
cresceram aqui, e vivem aqui a décadas, e o Pão de Açúcar faz parte da vida de todo 
mundo, desde que eu era pequena. As pessoas se encontram, não tem uma vez que eu vá 
e não encontre ninguém. “ 
“Então quando eu vou a shopping ou ao mercado eu invariavelmente eu encontro as 
pessoas.” 
“Conheço pessoas que estudaram comigo ou pessoas  fizeram inglês quando eu era 
pequena.” 
 “Deixa eu pensar..não. Não me vem nada a cabeça de importante” 
“Especificamente perto de mim virou um centro comercial muito grande e as vezes tem 
muito barulho á noite e antes não era assim. Há dez anos atrás n tinha o barulho que 
tinha. De final de semana também E tem mais uma ciosa importantíssima. A pouco tempo 
atrás o prefeito Kassab ele simplesmente desativou a Cracolândia no centro. Daí o 
prefeito foi lá e limpou, tirou todo mundo da Cracolândia mas n deu assistência aquelas 
pessoas que são viciadas em drogas pesadas e o que acontece. Muitos desses moradores 
de rua subiram pra consolação, Santa Cecília, consolação, Higienópolis que são bairros 
próximos do centro. Então hoje em dia  a gente tem problema, seríssimo, seríssimo de 
morador de rua aqui que n tinha. Isso é gravíssimo e assim…seria mesmo a coisa que eu 
gostaria de mudar que está inclusive ameaçando a segurança de todo mundo. O bairro se 
tornou perigoso.” 
 “A primeira coisa que eu estou procurando é metrô. Que seja uma região tranquila” 
“Eu gosto muito da ideia de pinheiros, ele tem muita coisa parecida com Higienópolis na 
tranquilidade, na proximidade com o centro , na proximidade com a paulista, na 
acessibilidade, vai ter mais uma estação lá que é a Fradique, tem tudo que você precisa, 
tem bons restaurantes, tem academia, tem supermercado, tem coisas baratas e coisas 
caras, tem ônibus, tem tudo.” 
 
Entrevistada 7 
“Eu comprei meu carro no ano passado , até o ano passado eu sempre andei de metrô e 
dependendo do horário era uma coisa que me dava muita raiva, assim porque era muito 
cheio e dependendo do horário …eu fiz um curso, eu tinha que sair daqui da Santa Cecilia 
pra Santana. As vezes pegava 3 trens e não conseguia entrar, e quando eu conseguia 
entrar eu era empurrada e sempre ia com muita raiva pra todos os lugares então eu não 




 “Na verdade fora do horário de pico ele é excelente, ele é rápido, não depende de 
transito, nada disso, mas o problema é que é muito cheio nos horários que todo mundo 
precisa e outro aspecto negativo é que se você for ver em outras cidades do mundo o 
metrô abrange a cidade inteira praticamente e aqui tem muitas partes que acabam 
ficando carentes de metrô. Se você for ver ali na região do Ibirapuera, Moema, ali não., 
nunca tem metrô. Na Lapa, e fim.” 
 “Você tem um transporte rápido, é limpo,muito limpo, os nossos trens estão com ar 
condicionado e estão bem confortáveis e você sabe a hora q você vai chegar, se não for  
no horário de pico você sabe que horas você vai chegar. “ 
“Por exemplo, na Rua Albuquerque Lins, tem o metrô Marechal Deodoro, então 
geralmente, agora até que melhorou, na Santa Cecilia também. Envolta tem muito 
mercado ambulante, muito trabalhador mesmo que fica aquele movimentão. Se você for 
ali umas 4 da tarde é muito movimento, bem cheio assim. Olha se você for reparar na 
região , no largo Santa Cecilia, na Marechal Deodoro ficou bem feio, se for pensar nisso, 
no aspecto físico ficou mais feio. Na Rua Albuquerque Lins você chega na parte de cima é 
bem bonito, arboriza, mas chega no quarteirão do metrô, é feio, fica, tão uma 
empobrecida na região. Mas isso nessas estações, não sei nas outras.” 
“Morei na Austrália e pegava um trem. Bom , a diferença é em relação a estética, o daqui 
n deixa a desejar, porém o de lá se eu queria ir da primeira estação pra ultima eu poderia 
ir sem precisar pagar nas estações. Lá além de não ter um monte de ambulante também 
não há formigueiro envolta da estação” 
 “Eu sempre usei metrô e eu não gostava. Hoje ando á pé e quando eu saio de carro eu 
vou …não sei dizer mais é perto, menos de 10 quilômetros. “ 
“Quando eu vou pro centro de São Paulo , quando vou pra avenida paulista prefiro ir de 
metrô.” 
 “Ah vou pensar em mim. Meu consultório fica na Avenida Angélica, fica próximo ao 
shopping . Então quando meus…pacientes…sou dentista e tem muitos pacientes que usam 
metrô. Eles perguntam: “ah qual a estação mais próxima”. A  estação mais próxima é a 
Marechal Deodoro e a Santa Cecilia e à pé de 15 a 20 min e pra quem n gosta de andar é 
muito longe, agora se fosse na avenida angélica ia ser..perfeito. Ai pra mim ia ser bom 
porque meu consultório ia ser se fácil acesso.” 
“Vários pacientes meus. Bom, eu acredito que a maioria use metrô. Como meu consultório 
fica próximo do shopping e meus pacientes moram próximo do shopping e nenhum mora 
no bairro, todos moram fora..geralmente usam metrô. Eu acabei de atender uma paciente 
que mora em Guaianazes e ela trabalha aqui do lado e ela falou que pega ônibus até o 
metrô Itaquera e do metrô vem até aqui. “ 
“Pra eles seria ótimo se fosse próximo ao shopping.” 
“A moça que trabalha aqui em casa ela mora em Itaquera, então ela sempre reclama que 
para o trem porque tem que esperar o trem à frente, então eu não sei qual seria a solução 
pra tanta gente.” 
 “Eu agora esqueci o que o pessoal falou, mas era como se fosse empobrecer o bairro. “ 
“Pessoas conhecidas me falaram e lembro que vi no SPTV. “ 
“Na época que eu soube  que iam construí a estação e iam construir próximo a estação no 
Pão de Açucar, ai as pessoas reclamaram  dizendo que ia estragar o bairro, dizendo que ia 




besteira, porque n faz o menor sentido. As pessoas que moram no bairro que moram aqui 
ia só facilitar a vida dela, apesar que o local da estação da uma enfeiada mas eu não acho 
que isso seria o motivo pra n construir.” 
“Eu não suporto essas coisas de manifestações , acho besteira. Eu acho um besteirol. Se 
por um acaso esse abaixo assinado tivesse chegado até mim eu com certeza seria à favor 
da construção.” 
“Todo mundo que eu conversei criticou. Eu acho q essa é uma minoria do bairro que deve 
ser super preconceituosa, mas todo mundo que eu conversei criticou, que é isso, que é um 
povo que se acha elitizado que na verdade é idiota.” 
“Eu sou á favor, eu acho que ajudaria muito, o bairro em si não tem estação de metrô. As 
que tem são pouco distante- Então geralmente quem não esta acostumado andar, sai do 
metrô e ainda tem que pegar um ônibus pra chegar ao shopping por exemplo.” 
“Outra região carente de estação que é a região do Pacaembu, mas  eu acho que também 
deveria construir aqui.” 
“Olha eu acho q seria melhor ser um pouco mais pra baixo, mais próximo do shopping 
porque esse era mais pra cima.” 
“Vamos pra parte preconceituosa da conversa. Eu fui pro Rio de Janeiro, e tem uma 
estação de metrô em Ipanema, me disseram que Ipanema era muito chique e agora a 
região que construiu o metrô virou uma favela e o pessoal que ante não tinha um acesso a 
praia de Ipanema, começou a ter um acesso muito mais fácil e começou a frequentar o 
bairro também. E realmente eu consegui ver isso lá , tinha bastante gente da favela e 
enfim, coisa que não se vê no Leblon.” 
“Por exemplo, pessoas que não frequentam esse shopping, porque ele é mais frequentado 
por pessoas do bairro e pessoas que não frequentam esse shopping poderia começar a 
frequentar. Pessoas de bairros distantes. Assim como shopping Bourbom, apesar de não 
ter shopping próximo, é o shopping mais próximo de toda zona oeste. Então pessoal de 
Perus, de Taipas..então vira um …você vai lá domingo é um formigueiro ali. Coisa que n 
acontece aqui.” 
“Eu acho que aquela estação amarela ali na paulista, você virou a estação já tem outra 
que é a consolação, mas não faz diferença.” 
“Ah na verdade não sou contra de forma alguma, apesar de ter esses inconvenientes que 
eu te falei, na parte do preconceito, eu acho …eu volto a dizer eu acho isso uma grande 
besteira porque vai facilitar o acesso aqui no bairro, entendeu?” 
 “Moro desde os 4 anos mas antes morava em Campos Elísios.” 
“Meus pais escolheram porque eles vieram no Norte, do amapá e ai eles… bom eu pai veio 
morar na casa de uma tia que era em Campos Elísios e ai eles começaram a ver escolas 
+próximas e foram subindo e ai chegaram aqui. Começaram a pesquisar como estava em 
Campos elísios começaram a procurar e compraram aqui.” 
“Eles gostam muito daqui porque assim como eu porque aqui tem tudo á pé. Coisa que 
por exemplo meu namorado mora em Guarulhos e você n pode fazer absolutamente nada 
à pé, tudo de carro, então..isso eu gosto muito, tem todos os bancos, tem varias escolas, 
eu sempre estudei no Mackenzie, eu ai a pé pra escola, então tudo isso assim, o acesoo é 
bom o bairro é arborizado, então é..isso que mais me atrai aqui, tem hospital tem tudo.” 
“Então eu estou procurando apartamento mas eu queria muito continuar aqui, mas ao 




 “Com certeza tem outros bairros que tem muitas farmácias, hospitais mas aqui também 
+é um bairro bonito, as pessoas são bonitas, tem bastante idoso, é um bairro seguro, eu 
considero seguro, nunca fui assaltada. Claro que pode existir outros, mas se diferencia 
muito os outros bairro de São Paulo.” 
 “Eu gosto muito da Vila Madalena, na verdade eu nunca morei em nenhum outro, eu não 
sei dizer o que é morar em outro lugar. Tem Pompeia ,Vila Madalena, dependendo do 
lugar.” 
“Estou o tempo todo, trabalho e moro. Faço academia aqui no bairro. Tudo o  que eu 
preciso comprar vou no shopping Higienópolis, preciso vou no cinema, no teatro, tudo, 
faço basicamente tudo aqui” 
 
 
 
